“veis pelas finanças, 











Informações | Uubalizadas 


asseguram: que: se estabele-, 


ceu, em. principio, um: ae- 
cordo entre os.8rs, minia- 


tros da Marinha e daFa-: 


zenda para iniciarmos tim- 
mediatamente s &/ constru 
eção, de um: modesto. 'pro- 


-gramma naval.' 


Assim sendo, parece op- 
portuno “um: commentario 
sobre a naturéza das nossas 
necessidades “mais nrgentes 
na materia, evitando-se 'os 
dois perigosos imperativos... 
o technico' e 'o financeiro. 
Não devemos: calar consi- 
derações politicas e admi-. 
nistrativas que têm incoh- 
testavel: valor “quando não 
ge pôde fazer tudo quanto 
se deseja; mas apenas o 
pouco que é possivel. 

Na: desolação e nullida- 
de da nossa defesa mariti- 
ma, evidentemente; o pro-. 
gramma minimo encerraria 
tantas exigencias que ac- 
carretaria o inflexivel “non 
possumus” dos | responsa- 
Tudo 
está, pois, em tirarmos. o 
maximo: proveito do pouco 
que é possivel, dispostosa 
não commettermos: o; mini- 
mo erro que teria irrepara- 
veis consequencias. 

A Marinha é nasua'”real 
finalidade uma esquadra 
de batalha, Tudo. «quanto 
não seja navios de: linha; 
contra-torpedeiros, | torpe- 
deiros, submarinos;e esqua- 
drilhas aereas de Ra ) 
bombardeio, no final | das 
contas, hão 6 Matinha 
tamos bem' entendidos. 

A- força. de uma esqua- 
dra é um problema politico 
e estrategico, Depende da 
signifitação internacional 
do pavilhão que arvora,de- 


pende dos recursos” eco: 
momicos e: financeiros do 
paiz e das circumstancias 


peculiares do. seu litoral, 
do trafego e das commu- 
nicações ' maritimas que 
deva manter. » ú e 


Evidentemente uma es- 
quadra de batalha tambem 
depende das,bases navaes 
dos arsenaes de reparações, 
dos depositos de aprovisio- 
namento, de muitos navios 
auxiliares especializados. 
Mas, emfim, uma” guerra 
naval é a batalha decisiva 
do poder maritimo a: qual 
tanto jogaria a sorte do 
predomínio britannico ao 
largo da Jutlandia, quasi 
à vista das dunas da costa 
ingleza, como nos: confins 
do Pacifico nas ilhas Coro- 
neis ou no Atlantico do Sul 
junto ás Malvinas. 


Posto rigorosamente nes- 
tês termos technicos, o nos- 
so programma naval deva 
se resumir em unidades de 
combate. O'que não se des- 
tinar a servir na: batalha 
naval, não se enquadra no 

“necessario indispensavel”. 

Aqui poderiamos dia- 
eutir'os problemas. politi- 
cos e estrategicos' em. suas 
diversas modalidades; taes 
problemas devendo modifi- 
car a composição e os ele- 
mentos da linha de batalha; 
comtudo não alterariam a 
questão technica na sua es- 
sencia: a Marinha: é uma 
esquadra destinada a se 
bater no alto mar. 

Em resumo, o Brasil ca- 
rece de uma divisão de cru- 
gadores de batalha e de 
correspondentes flotilhas de 
contra-torpedeiros, - torpe 
deiros e submarinos sem 
falar na aviação naval. Pu- 
desse o sr. Souza Costa nos 
dar — para prineipiar — 
uma divisão de seis navios 
de linha — “tollitur'- que- 
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sto”. RA teriamos um “co- 
india- 
pensavel: na: guerra: e: util 
'Apertando, po- 


meço-de esquadra: 


na: paz, 
rém;'.o, Harpagão. Nacional 
os cordões ida bolsa, o' que 
parece mais; plausível; é que 
guas) Eenerosidades não 
cheguem: até:um só. vaso. de 
guerra. “Nesse : 'ÓRSO: BPpA- 
rece um “outro: problema... 
o: rigor: “da technica impõe 
que: se limite;as acquisições. 
a: (elementos destinados & 
batalha. naval, isto é, con- 
tra-torpedeiros,. torpedeiros 
e submarinos, Mas pergun- 
tamos nós; , uma, A 
esgotada na. 'desolação 

nulidade, : tendo: RE 
tres: ou; quatro. submarinos, 
seis ou oito: torpedeiros — 
passará á ter: qualquer for- 
ça. ponderavel? Ou esses 
elementos: da. guerra naval: 
serão tão visceralmente: li- 
gados-á: esquadra. de super-. 
ficie e della: tão “intima- 
menta dependentes que:sem 
ella: de nada servem. ou 
são completamente inuteis ? 


Não desejariamos!  Con- 
frontar. nem discutir a Ma- 
rinha, istoé, a guerra no 
mar: com certos: serviços 
auxiliares, mesmo “da mais 
alta: significação” politica: e 
nacional;“Um: paiz em ple- 
na paz precisa”; “mostrar: À 
sua bandeira em portos es- 
trangeiros,: “precisa , apoiar 


pacificamênite a acção: “dic 





Os navios da ossal 
esquadra ame. “pagaram”, 

todo' 0: paizio sabe muito 
bem, foram 'o “Barroso” e 
os dois pequenos couraça- 
dos “Floriano”: e “Deodo- 
ro”, Taes aniba serviram 
utilmente até o limite, da 
resistencia e da segurança 
material, 


Para os serviços da Ma- 
rinha na paz, o Brasil de- 
manda urgentemente uma 
divigão de” oruzadores li- 
geiros do typo “Barroso”, 
talvez. um pouto maiores. 
Tres desses cruzadores de 
cinco, mil toneladas seriam 
de - formidavel.| utilidade, 
dariam ao pais. & impres- 
são de ter bem applicado. a) 
sen dinheiro. Mas isso não 
é a fanosa linha de bata- 
lha e, os “technicos” te- 
riam & impressão de um 
“programma” paizano. Mas 
na realidade com dois ou 


| tres submarinos, com meia 


duzia de: torpedeiros o -páiz 
não sentiria a minima im- 
pressão de ter começado a 
construir ' um: verdadeiro 
programma naval. A im- 
pressão-.seria) & de um su- 
Jeito que'não “podendo com- 
prar um faqueiro comple- 
to, principiasse por adqui- 
rir um quebra-nózes. Faz 
parte, sem duvida, do fa- 


queiro classico. Mas as no-| 
zes não constituem um tri- 


vial: de “cozinha tal que se 
appliquem vantajosamente 
no almoço .e;no: jantar... 


Os submarinos e os torpe- 


deiros são afinal casos es- 
peciaes' e assim como que- 
bra-nozes: não suppre o ta- 
lher, essas armas da guer- 


ra naval não suppywem os 
navios... Ne 
Emtfim,-' 'confiemos na 


prudencia e sabedoria dos 
responsaveis. E não esque- 
camos que-a pelle do urso 
ainda depende do sr. Sou- 
za Costa, grande caçador 
perante o“Altissimo, 


J. E. de Macedo Soares 


velha'|' 


“Benhoras e 


“senhori- 
tas, economicas e in- 
telligentes, continuam 
se aproveitando da 
formidavel liquidação 
dos SALVADOS DO 
INCÊNDIO” da “A 
Capital”: (annexo), que 
tem. abalado: a cidade 
inteira! — - Milhares 
de artigos finos e de 
ultima moda, estão sen- 
do vendidos pela me- 
tade dos preços com- 
muns, tanto á vista, 
como a. credito pelo 

Sorteario da 

“A Capital”. 





da Situ 








FERPIGNAN, 18: — (Havas) 


| -— Uma: personalidade, trance- 


= que: chegou : 

Madrid “e já está” prestes 
a Pat & capital: hespanho- 
la fez nogrepresentante:da Agen- 
cia Havas momentósa exposição 
sobre a Situação no nes vi- 


zinho. 


Queiros. o desenhista do DIARIO CARIO CA, “assim imaginon « a scena do fusion io do 
tero, que morreram heroicamente, recusa ndo a 1 venda para, os-olhos, que lhe otfé recera o official incambiio da Feração 


ção. Hesp 


Be bem: que. empenhada: em 
guardar o'anonymato. por moti- 
vos faceis-de appreender, a per- 
Sonalidade em 'questão é. digna 
de confiança e súas' declarações 
são objectivas: e. veridicas, 

“Na Hespanha)-— “declarou- 
nos '— verificam-se duas revolu- 
ções entre” as quaes 'o governo 





A 





Marxistas e aniarchistas 






se debate como, E uma Tevo- 
lução fascista militar e uma re- 
volução | de extrema. esquerda. 
O governo sobre .a; influencia 
dos/comités da! Frente Popular, 
que são os.verdadeiros' senhores 
da parte da Hespanha pretênsa- 
mente” submettida ; Madrid, 

bias menos- 





America em Face da 
Revolução Hespan 





tola 





DEFINE-SE-A- ATTITUDE DOS GO VERNOS AMERICANOS QUE PER.' 


MANECERÃO NEUTROS 





A Reperciiisão Que Tiveram as Declarações do Chanceller Mes Soa- 
rés -- Como os Circulos Diplomaticos Justificam a Neutralidade Americana 


Telegrammas de Nova York 
nos transmittem a noticia de 
que tiveram repercussão nos tir- 
culos | diplomáticos americanos 
As declarações do. chanceller Ma- 
cedo Soares n respeito dos acon= 
tecimentos da Hespanha. 


O “New York Times”, divul- 
gando u' entrevista do ministro 
do Exterior 'do Brasil, commen- 


tou com sympathia a attitude 


da nossa 'chancellaria, que vem 
sendo orientada, com intelligen- 
cla, firmeza 'p visão esclarecida, 


0 sr," José Carlos de Macedo 
Soares, falando” ao: jornalista 
yankee, salientou “que o nosso 
paiz acompanha com utlenção os 
enccessos dese. rolados na Hes- 
panha, estando Integrado na orl- 
(Continua na 2º Po pagina), * 



































































































































































general Fanjal e do craaa Qui 


prezam as; otetena COVeCnANIoES 
ves: São: commettidos excessos 
de ambos: ps lados. Em Madrid 
milhares: de pessõas foram fu- 
siladas '&/ pertir de 18 de julho. 
Mesmo sem instrúcções-da, poli- 


"ela, os milicianos arracam-nas 


das Casal Conduzem-nas a pon- 
tos desertos, fazem um: stmula- 
cro de julgamento. em dois ou 


itres O e: em seguida fusi- 


lam-n 

“São! * encárnicadissithos ng 
matança, “principaimênte os 
anarchistas e os commnistes. 
Os socialistas pregam antes a 
moderação," "Os janarcho-com- 
muniatas | descobriram |ficharios 
dos partidos da; direita: (Fascis- 
tas, Acção Hespanhola, Acção 
Popular). Todas as pessõas ins- 
criptas nesses ficharios são pro- 
curadas“e muitas ' vezes: fusila- 
das, Ha, bai bed) muitos 
erros, 

“A polícia ve os milicianos: já 
ha algúns dias. se açalmaram' 
masos anarchistas- armados até 
Os dentes, vivem a dar . buscas 
por toda a parte, indifferentes 
&s disposições do governo, im- 
potente para reagir. As míiliclas 
occupam os palacios aristocra- 
ticos e os centros luxuosos e 
ahi installam as suas represen- 
tações. Outróra, o povo de Ma- 

(Continua na 2º pagina) 
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Comera e Venda! 


de Immoveis 





LEBLON Compra-se terreno 

com 10 x 30, á vista. Não se | 
edmitte intermedtarios, Cartas « 
a - Parente. Caixa Postal 3121. 





LEBLON — Terrenos — Ven- 

dem-se nas ruas Dias Fer- 
reira, Humberto de Campos, Ge- 
neral Urquiza, Antonio dos San- 
tos, ao lado do Club Germania, 
magníficos lotes, fundos entre 
30 e 40 metros, frente de 12 me- 
tros para cima, é vista ou á pra- 
zo. Ourives n. 51. 1.º andar. 


LEBLON — Vende-se à Avenl 

da Mello Franco, terreno de 
24 x 35, integral ou em dois lo- 
tes. Ourives, 51, 1.º, 


LEBLON — Vende-se é rua 

Cupertino Durão, entre Cam- 
pos de Carvalho e a praia, dols 
lotes contiguos de 10 x 30, nive- 
tados. Ourives, 51-1.º, 


LEBLON — Vende-se & rua 

João Lira, terreno de 12 x 30, 
a 60 metros da beira-mar; Ou- 
rives, 51, 1.º, 


LEBLON — Vende-se, & rua 
Campos de Carvalho. terre- 
no de 10 x 17, esquina, Ourives, 
51, 1.º, 
ndo e 
A ENIDA PASTEUR n, 156 — 
Vende-se terreno com 11x50, 
ligado nos fundos a outro, em 
elevação, com 31x44, dominando 
a bahia. Ourives, 51-1.º andar. 


id a a snes remain 
TUUOA — Vende-se; é rua 

Saboia Lima "8, entre 2 cons- 
trurcões modernas, terreno de 15 
por 33, mnito proximo do bon- 
dia, cormmrirtnmante plano. Ourl- 
ves nº 52, 1.º, 


PENHA — Vende-se 4 rua Be- 
Uesario Penna, proximo da 
Estarão, terreno nivelado por 
25004, Pechinca! Onrives, 51-1.º 


Dias DA CRUZ — Esquina de 

Oliveira. Vende-se optimo de 
17 x 22.4 vista ou a prazo. Ou- 
rives, 51-1.º, 























NICTHEROT — Tcarahy, Ven- 
“* de-se á rua Pereira da Silva, 
proximo da praia, terreno nive- 
fado de 7 x 25. Ourives, S1-1.º, 


A America em Fa- 
ce da Revolução 
Hespanhola . 


(Continuação da 1º pagina) 
entação geral seguid= pelas na- 
sões americanas, ' Accrescentou 
ainda, em virtude de uma pér- 
gunta do reporter, que da actua- 
cão da diplomacia do contlnen- 
te se depreende a possibilidade 
de se encaminharem os governos 
das Americas para uma declara- 
cão conjunta de neutralidade em 
face do conflicto hespanhol, 


Desenvolvendo considerações 
em torno do assumpto, o jornal 
novayorkino salienta que, pelos 
motivos expostos, não se acre- 
dita vlavel a mediação suggerl- 
de pelo Uruguay, embora s inl- 
clativa do governo de Montevi- 
déc tenha sido recebida com a 
tnalor* sympathia. Os paizes 
americanos permanecerão nêeu- 
tros, sem comtudo se desinteres- 
sarem pela revolução, que em- 
od odiido a terra de Affonso 
XI. 


Nos metos diplomaticos auto- 
rizados, ao que tabemos, não se 
admitte outra attitude por par- 
te das nações americanas. Diz- 
se com propriedade qu” os go- 
vernos do continente, que se 
orientam pelo regime democra- 
tico, não encontram razões que 
justifiquem sua interferencia em 
uma luta em que se chocam os 
extremismos da esquerda e da 
direita, ambos condemnados pe- 
los povos desta parte do mundo. 

Ss outros motivos Imperlosos 
não impuzessem a neutralidade, 
esse bastaria para explicar o 
pensamento dominante nas 
chancellarias das Americas, 


As declarações do chanceler 
Macedo Soares, opportunas € pre- 
cisas, vieram esclarecer a opl- 
nlão publica continental, defl- 
unindo ums politica intelligente 
efe os povos americanos apolam 
sem reservas 6 applaudem com 
enthuslasmo. 


Não se Realizará 

Este Anno 0 En- 

contro Braddock- 
Schmelling 


NOVA YORK, 18 (Havas). — 
O treinador do campeão mun- 
dia] de box, Jimmy Braddock, 
sr. Jos Gould, annunciou que o 
encontro de Braddock com Sch- 
melling não se realizará ainda 
este anno, 


O campeão mundia] deverá se 
infernar em om bospltal, afim 
de se sujeitar a uma operação 
na mão esquerda, considerada 
indll mensavel pelos seus medi- 
cos, se emizer prosegulr na pra- 
tico do box. 


4 commissão pugllistica de 
Nova York deverá pronunciar-se 
hoie sohre O adiamento dessa 
luta, norém, qualquer que seja 
à sua resolução o sr. Joe Gould 








não consentirê que su pupilo 


suba so vive. 


2  NOTICIARIO 


Uma 


































































































drid dava 
centros aristocraticos o nome de 
“União Geral dos Trabalhado- 
res porque os seus occupantes 
não trabalhavam. Hoje, é de 
facto a União Géra) dos Traba- 
lhadores e a Confederação Ge- 
ral do Trabalho que se installa 
commodamente nos magníficos 
edifícios". 


Madrid, o nosso entrevistado ac- 
crescentou:. 


mento está reduzido, 
mente o fumo desappareceu. Ha 
dias em que não é facil comprar 
alimentos. Os milicianos suppri- 
miram, praticamente, o dinhel- 
ro, pagando as compras | com 
bonus. Os organismios da'Fren- 
te Popular controlam todos as 
restaurantes e os obrigam a ali- 
mentar vinte, cem e até mesmo 
quinhentos milicianos. Os pro- 
prietarios de hoteis recebem um 
pouco de viveres da municipali- 
dade mas não em quantidade 
sufficiente e téem de comprar o 
resto. Os bonus dados pelos mi- 
licianos deverão ser reembolsa- 
dus mais tarde pelo governo ou 
pelos syndicatos. Entrementes, 
o futuro é cheio de duvidas. O 
meu hotel que gosa de renome 
je tapa tinha a receita 

a e pesetas e gastava 
3.000. O estribllho da Frente 
Popular é que “as direitas na- 
garão", como durante a Grande 
Guerra se dizia que “o inimigo 
pagará”. 


ora alli, o trabalho 
com enthuslasmo, salvo para Os 
milicianos. Estes recebem em 
Madrid 80 vesetas por semana. 
Salvo igualmente para os pri- 
sloneiros, cujó nome é 
culavel”. 


estrangeiros? 


No tocante & Frente Popular, 08 
francezes são 
olhos. As bandas de musica ci- 
vis e militares costumam exe- 
cutar o hymno republicano hes- 
panhol, a Internacional e 

Marselheza. Os applausos mais 
calorosos são sempre para esta 
ultima. Já quas! todos os ita- 
lianos e os alleémães deixaram o 


paiz, 
A proposito da batalhas de 
ed esco disse o entrevis- 
o: 


(Continuação da 1º pagina) 
ironicamente aos 


Interrogado sobre a vida em 


wDifficil, porque o abasteci- 
Pratica- 


“Mas nota-se que, ora aqui, 
recomeça 


incal- 
Que se pensa em Madrid dos 
A resposta não se fes esperar. 


vistos com. bons 


— Como sabe, as mulheres, 


Rrmadas de pequenas metralha- 
doras, combatem encamiçada e 
heroicamente na frente de Gua- 
darrama, que, na expressão hes- 
panhola, 
porque ha 20 dias ninguem 
avançava nem recuava. Os TÊ- 
beldes estão bem instalados nas 
alturas e a Sua artilharia é ser- 
vida por officiaes da Escola de 
Segovia. 


é uma “pesadilla” 


Se bem que corajosos, 08 pgo- 


vernistas estão mal. collocados, 
em póntos baixos, com as suas 
batérias descobertas e sem ca- 
vallos para effectuar cortos 
transportes. Muitos morrem de- 
vido a molestias, ao calór ou & 
má qualidade das conservas. 


Quanto 4 situação fóra de 


Madrid, a personalidade por née 
ouvida observou textualmente: 


E' ainda impossível cirena: 


pelas estradas, onde se corre O 
risco de receber a cada inita..te 
um tiro. Aliás, todos os carros 
foram requisitados pelos mill= 
cianos, que correm com vertigi- 
nosa velocidade, 
em cada esquina. Dentro em 
pouco o governo de Hespanha 
não ea nem mais um carro in- 
tacto. 


chocando-se 


No territorio governista, 86 


circulam es eztredas de ferro de 
Madrid, T'steemma, alicante e 
Valencia. Na desta cidade n 
Barcelona vlaja-se tranquilla- 
mente, 


O nosso entrevistado fez, fl- 


nalmente, algumas previsões: 


Muitos “burguezes” hespa- 


nhões, surpreendidos em Madrid 
pelos acontecimentos, lograram 
fugir a uma morte quasi certa, 
De facto, se a Frente Popular 
trlumphar, seguir-se-á sem du- 
vida o terror vermelho, O syn- 
dicalismo moderado e as milícies 
socialistas terão de lutar contra 
os anarchistas s seus cum- 


pliçes. 

Nos edificios do governo, os 
ministros trabalham sem des- 
canso, em trajes caseiros, pro- 
tegidos pela guarda. Prieto, in- 
telligente, autoritario, mas fle- 
xível quando se exige prudencia, 
assumirá o poder quando qui- 
zer, Tive opportunidade de lhe 
faler e recebi uma impressão de 
scepticismo quanto 20 futuro, 
mesmo victorioso. Receia lutas 
contra os extremistas e não 
ignora que a guerra será demo- 
rada, Barrio, delegado geral das 
provincias do Levante, manifes» 
ta mais confiança 
que, depois ds victoria, “cade 
qual compreenderá qual o seu 
dever para bem da republica 
democratica”., 

A minha impressão — coneluly 
o entrevistado — é que, ou os 
marroquinos do general Franco 
forçarão s estrada de Madrid e 
as direitas poderão dominar 
dentro de algumas semanas, 
subsistindo, entretanto, a cida- 
della catslê. que diificiiment> 
será reduz'ds; ou, então no caso 


| de um TE. O UE Franco, O ZO- 
























e acredita | 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 19 de Agosto de 1936 





“Visão Clara e Serena 
da Situação Hespanhola 








Prohibida a venda 
8 outros 


valnres 


mercio. 


feridos. 


leram. 


para Valladolid. 





de varios “consideranda” 


A Junta Nacional Revolucionaria 
transferida para Valadolid 


BURGOS, 18 (Havas) — Annuncia-se que a séde 
da Junta Nacional e o Quartel General dos Exercitos 
do Norte, deverão ser, dentro em pouco, transferidos 


de moedas de ouro 
valores 


BURGOS, 18 (Do enviado especial da Agencia Ha- 
vas) — A Junta Nacional promulgou um decreto em 
que se prohibe a venda de moedas de ouro e outros 


Dentro do prazo de cinco dias, os bancos devem 
entregar ao Estado o ouro, as moedas e os valores exis 
tentes nos cofres particulares, O decreto & precedido 
* explicando a necessidade 
de conservar todo o patrimonio, para defesa da patria, 
e declarando que se trata de medidas excepciona&s 
que aliás não attingem o principio da liberdade de com- 


Effectivamente outros decretos suspendem diver- 
sas restricções ás moratorins e ao regime das quotas. 


Tresentos prisioneiros queimados no 


. “ t 
incendio de um deposito 

PARIS, 18 (Havas) — 
legramma de Hendaya no qual se annuncia que os re- 
baldes incendiaram um deposito de “mazout” em Por- 
togalete, no porto de Bilbau, tendo morrido queimados 
trezentos prisioneiros conservados como refens nas 
proximidades. Havia, além disso, varias centenas de 


O “Journal” publica um te- 


Foram os marinheiros do navio de guerra alle- 
mão “Seadler”, que chegou a Saint Jean de Luz, pro 
cedente de Bilbau, que narrarain todos esses factos, ae- 
erescentando que o commandante do navio puzera os 
recursos medicos de bordo á disposição das autorida- 
des da cidade, mas que esses 


recursos de pouco va- 


” 
sera 


+. 


“ 


vero terá de reduzir pouro aymente desprovidos de recursos. 


púsco muitos centros ide rebel- 
o. 

Nesta hypothese, longos, bem 
longos mezes poderão escôar-s6 
antes que fique restabelecido o 
domínio de Madrid. 

De qualquer maneira, deve-te 
repetir que, mesmo estã pers- 
pectiva não anmunciará a paz 
definitiva mas nova guerra cl- 
vil entre as esquerdas. 

“O futuro da Hespanha, é 
sombrio, bem sombrio", 


Falleceu o general Lo- 


pez Ochõa 
MADRID, 18 (Havas) — Fal- 
leceu o general Lopez Ochoa, 
que se achava internado no 
Hospital dé Carabanchel. 


Convidados a deixar 


Bayonne 

PARIS, 18 (Havas) — O cor 
respondente do “Echo de Pa- 
ris” em Bayonue communica: 

“O sr. José Maria Bemejo. 
consul de Hespanha em Bay- 
onne, v o vice-consul de., elle 
paiz, ambos demissionarios, fo- 
ram:co;..idados | “em pela 
manhã a deliar Bayonne dentro 
de 24 horas. 

“A decisão seria consequencia 
de uma demarche feita pela 
embaixada de Hespanha em Pa- 
ris junto ao ministro do Inte» 
rdor &r. 'Sai2ngro, demarche 
que, por sua vez, parecia resul- 
tante das numerosas demissões 
verificadas entis os membros 
mais influentes da Camara de 
Commercio de Bayonne e do 
Patronato,” 


Religiosos presos em 
Madrid e Valencia 


MADRID, 18 (Havas) — Fol 
preso um padre, accusado de 
recrutar elementos Indesejavels 
para attentar contra a vida de 
varios membros em evidencia 
do Partido Republicano, pagan- 
do-lhes 15 pecetas diarias pa- 
ra que levessem a cffeito esses 
uttentados, 

Em Valencia foram detidos o 
secretario da Acção Catholica e 
o admi-'.trador da Companhia 
ca Jesus, sendo appreendidos 
muitos valores bancarios, jolas 
& documentos que se encontra- 
vam em seu poder. 


Leon Jouhaux voltou a 
Paris 
PARIS, 18 (A. B.) — O lea- 
der trade-unlonista francez, sr. 
Jouhbaux, regressou de Madrid 
em avião especial. Sus viagem 
cs: uu e-,riie, acreditando-se 
geralmente que se relacione 
com a sessão de hoje da Dire- 
ctorla do Banco de França. 
O sr. Jouhaux é um dos di- 
reciaorc do Banco, 


Chegou a Nantes o 
“Cristobal Colon” 


NANTES, 18 (Havas) — Pro- 
cedente de São Nazario, chegou 
hoje o navio hespanho! “Cris- 
tobar Colon”, não tendo des- 
embarcado 2 maioria dos seus 
passageiros que £8 acham total- 


Poderão 
barcar 104 passageiros que se 
destinam &4 Hespanha, 


” 

Malaga será tomada 

TANGER. 18 (Havas) — Uma 
personalidade que priva com o 
general Franco declarou 20 cor- 
respondente 'da Agencia Havas 
que as nóticias da Hespanha 
são francamente favoravels aos 
revoltosos. “Pod declarar — 
disse aquela personalidade — 
que Malaga será tomada antes 
do fim da semana; os marxistas 
não poderão escapar da rêde 
qua às cerca. Em todas as de- 
mais frentes as tropas da re- 
volução têm tifo victorias.” 

Quanto 4o recrutamento de 
indígenas, affirmou que se 
esse serviço foi paralysado não 
o foi certamente por falta de 
candidatos, porque os mMarro- 
quinos pedem a todo momento 
para serem engajados, porém 
o commando entende que os ef- 
fectivos actualmente na penin- 
sula são mais que sufficlentes. 


Festivamente recebido 
em Tetuan o consul por- 


tuguez em Tanger 

TANGER, 18 (Havas) — O 
consu! de Portugal, sr. Barjo- 
ns de Freitas, visitou Tetuan, 
sendo enthuslasticamente rece- 
bido pelas «utoridades civis da 
cidade. Por insistencia dos ele- 
mentos officiaes, o consul por- 
tuguez passou em revista as 
tropas. Estão sendo organiza- 
das varias festas em sur ho- 
menagem. 


O primeiro lord do Al- 
mirantado visitará Mal- 
ta e Gibraltar 


MALTA, 18 (Havas) — A 
Agencia Reuter Informa ue o 
1º Lord do Almirantado visita- 
rá Malta e Gibraltar, & bordo 
do cruzador “Enchanteress”. 


Um carregamento de 
nolvora que chega mys- 


teriosamente a Cazeres, | 


na França 


entretanto desem-, 


VENÇAM AS DIREITAS OU AS ESQUERDAS, O FUTURO DE MADRID E SOMBRIO 


O QUE DIZ UMA ALTA PERSONALIDA DE 
CARTAGENA ADHERIU A' REVOLU 


FRANCEZA — MALAGA SERA” TOMADA ANTES DO FIM DA SEMANA — 
ÇÃO — AS ULTIMAS NOTICIAS DA REBELLIÃO 


o numero 2338 e 5575 respectl- 
vamente, têm a seguinte Ins- 
cripsão: “Polvora para grana- 
das fe' '-adas em Sevilha”, 

As caixas pesam 52 kilos ca- 
da uma e con!: 1.600 carty- 
chos de guerra para fusis Mau- 
:7r de 7 m/m modelo 1893, 

Tgnora-se a quem eram desti- 
idas, bem como a identidade 
do mysterioso' piloto. Esse fa- 
cta causou sensação em toda a 
região, tendo as autcr:indes de- 
terminado & abertura de inque- 
rito para apural-o,” 


Os syndicatos japonezes 
queriam enviar dinheiro 
ao governo de Madrid 

TORIO, 18 (Havas) — Varios 


syndicatos laponezes receberam 
das fecirações Internacionacs 


levando uma centewy; de parti- 
darios qué se refuglaram n& 
zona biiiannica por oceaslão da 
tomada de La Linea pelos re- 
beldes, 

Presume-se que, a “Sura” 
volte 5 capralio. pora-embar- 
car rovo grupo de, partidarios 
é governo de Madrid que irão 
juntur-se aos seus 
nas.“ “as de ifrente,: 


Pesetas argentinas para 
a Cruz Vermelha Hes- 
panhola : 

MADRID, 18 (Havas) — 4 
emtalxedo ds Hespanha em 
Buenos lres remetteu ao mi- 
nistro do Interior a importan- 
cia de 30.000 “pesetas,: producso 


da subscrinção aberta. naquella 
cidade, cm favor da' Oruz Ver- 






























operárias medidos ge ayilio | melha hespanhola.:: 
financeiro em favor do gover- : ima ls os “o 
no he * «ol, O ministro do Cartagena adheriu a 


Interior prohíbla a remessa 
desses auxilios e a abertura de 
subscripções em beneficio dos 
belligerantes sem distincção de 
partid":, 


Fugiu d2 Tanger o 
cargueiro “Ciudad de 


Ibiza” 


TANGER, 18 (Havas) — O 
navio cargueiro hespanhol “Ciu- 
dad de Ibiza” pertencente às 
forças legalistas, cuja perma- 
néncia nas aguas de Tanger es- 
tava suscitando commentarios, 
lex “tou ferro du” ic a moite, 
ignoraúdo-se o rumo que to- 


denso 
revolução 
de radio, annunciam que a ci- 


revolução. 
Alcazares” e San Davier, O mo- 


jumnas do 'vorone! | Castzllon 
tropas fieis ao governo oppuze- 
ram desesperada resistencia, 
seguindo no seu avanço tomou 
uma luta encarniçada, 


Caiu um avião legalista 
SEVILHA, 18 — (Havas) — 


Porcos rebeldes bom- 


bardeadas 


HENDAYA, 18 (Havas) — 
Cerca das 14 horas um. avião 
governamenta) hespanhol, pro- 
cedente do Aerod umo de La- 
sarte, voou sobre as posições 
dos rebeldes, nas proximidades 
“do Tres Coróas, onde deixou 
cair duas bombas. Pouco de- 
pois cuviram-se algune tiros de 
parte a parte mas a essas de- 
tonações não se seguiu nenhum 
encontro sério, 


Trava-se um combate 


naval em Guipuzcoa 

HENDAYA, 18 (Havas) — 
Corre o boato de que está tra- 
vado um combate naval, perto 
das costas de Guipuzcoa, entre 
navios rebeldes e governamen- 
tães. 

A respeito do bombardeio de 
hontera da cidade de Sam Se- 
hastian. precisa-se que os es- 
tragos materines foram in dr- 
tantes não ha:2ndo, norém, vi- 


etimas pessoaes. Jd de Santander 
Novas tentativas de des- |. ONNA 18 (Havas) — O 


embar ue dos le alistas jornal “Frente Popular” annun- 
q 8 cia que o bombardeio da tida- 
nos Baleares se e ad porto 'de Sentander co- 
i 18 (Havas) — Se- | MOU MOMEMS 
gundo ie sgema “à a reis Asso- |, O. objectivo: visado . pelos .rê- 
ciation” as tropas legalistas da | beldes parece ser o depósito de 
Hespar”» farão nova tentativa inflanimaveis -installado no cães, 
de desembarque ná ilha Mayor- | que entretánto anda, não foi ai= 
ca, prot idas no navic. so O dornalidir Que oie 
terdamentães. Sabé-cê "ter | ago Saio das forças fogads e 
te no primé'ro desembarque cs Erin e beep ra 
aca papi A ES ozcupada pelas tropas rebeldes. 


do grande « -ntidade de rsste- | (Ds effeitos. do bombar- 


rial bico, alguns canhões é e gs á 
deio do “Espana: 


vinte —ictralhadoras, 
- =| BAYONNA, 18 (Havas)., — 
Accusa-se as tropas go-| (EioNNA o E deve) 


= = | beldes contra &s tropas legalis- 

vernistas de emprega tas no sector de Frun, o jornal! 

rem gazes asphyxiantes “Frente Popular” affirma que o 

BURGOS, 18 (Havas) A Petii pá Empara disparou 120 

' 27 ros de canhão, tendo o cru- 

Junig esoa levará setar noto zndor “Almirante Cervera” bom- 

Vl E sara = atoa na eárom ê pericado sam 100 obuzes o for- 
et ntus e Guadalupe. 

ea E da Cruz Poço De todos esses projectis mul- 

melha que as tropas verme." | to poucos se approximaram dos 

estão f-zzndo uso de gazes as- | alvos, tendo cerca de 20 explo- 

phyaxlantes. A dido nas immediações do forte 

Essa communicação será fei- | de San Marcos, sem causar dam- 
ta pela via diplomatica. nos apreciaveis. 


Partirá para a Hespa-| Quasi attingido um or- 
nha uma missão medica phanato 


ingleza BAYONNA. 18 (Havas). — Se- 


, gundo annunzia o jornal “Fren- 
LONDRES. 18 (Havas) — Em | te Popular”, um, obris do cru- 
fins da semana corrente pr” - | zador “Esnana" explodiu na ci- 
rá para a  «upanha uma mis- | dade de Zoroagya, nas proxími- 
são medica ingleza. Os respe- | dades de um ornhanato onde se 
ctivos membros serão reparti- | encontram recolhidos os orphãos 


em Malaga, um avião legalista, 
Prohibida a alta dos 
preços em Sevilha 


Eão innumeros os sacerdotes ca- 
tholicos que se têm collotado É 
disposição do general Queipo de 
Liano. A Camara de Commer- 
cio de Sevilha prohibiu termi- 
nantemente a alta dos preços 
de generos alimentícios, tendo o 
governador de Huelva avisado 
& povulação que devem ser res- 
tituldos todos os objectos ou 


pilhadas, antes de tomada da 
cidade pelas tropas revoltosas. 
As autoridades determinaram 
que sejam feitas rigorosas bus- 
essas mercadorias. 


Iniciado o bombardeio 


PARIS, 18 (Havas) — O “In. | dos pelos dois campos em luta.| da reglão de San Sebastian, 


truusigeant” publica o seguln- 
te telegramma de Tolosa: “Um 
av'io de turismo procedente da 
Hespanha aísrrou em Careres, 
no Garonna, & 65 kilometros de 
Tolosa, em uma propriedade 
particular, Um menor que se- 
guie attentirsente a manobra 
do apparelho foi chamado pelo 
piloto para ajudal-o a descar- 
regar duas cu. :s chapeadas de 
chumbo que est-vam solida- 
mente amarradas com cordas 
sobre os az's do avião. Tendo- 
se retirado, o piloto collocom-os 
no sólo, pedindo ao referido 
menor e der-x's pessoas que 
se acercaram, que guardassem 
culdadosamente aquelles volu- 
mes até que elie voltasse s re- 
clamal-os. 

O piloto decolov em seguida 


na «ireccão dos Prrineus. Às | 
caixas em questão que trazem | RRERRaRERaReRa em ge eg > 


Voluntarios legalistas 


partem para Malaga a Maille 

LONDXES, 18 (Havas) — SEVIT.HA, 18 (Havas) — O 
Comrau. “am de Gibraltar que | general Queipo de Llano che- 
a comr: gúvernomental he.pa- | roy a Maille de avião, tendo si- 
nhola “Sura” deixou aquulle | do recebido com Sranhes accla- 
por' com destino a Malags | mações.' 


JORGE KANITZ 
WALTER KANITZ 


Cirurgiões dentistas 


Com carsos Post graduados nos Estados Unidos na Schoc) 
of Dental and Oral Sargery of Columbia University 


Consultorios — R. Republica do Perú, 15-A 
> andar — TELEPHONE : 42-3821 


Queipo de Llano chegou 








camai..das: 









SEVILHA, 18,—. (Havas) — 
Noticias recebidas pela, estação 


dade de Carthagena, adheriu é 
Os revoltosos occuparam “Los 
vimento alastrou-se por toda a 


região, onde sê encontram cerca 
de 300 cidadãos alemães, As co» 








occuparam Bentamelia, onde as 


tropa do coronel Castellon pro- 
sende finalmente batidas. As 


Ean Benito e Astoria depois de 


Annuncia-se que caiu ao sólo 


SEVILHA, 18 — (Havas) — 







mercadorias que haviam sido 





cas, atim de serem appréendidas, 






NOTICIARIO 


O general Queipo de 
Llano queixa-se aos jor= 


nalistas 

SEVILHA. 18 (Havas) — O 
general Queipo de Llabo quei- 
xcu-se hoje, por occasião da 
communicação que trdas us 
noites faz aos jornalistas, de 
que os governamentaes bombar- 
deiam os rebeldes com bombas 
inglezas. O general accrescen- 
tou que tinha encontrado nume- 
rosos francezes e russos entre 
os mortos das miliclas da Fren- 
te Popular de Majorca. 


O Chile concordará com . 


a mediação 


SANTIAGO DO CHILE, 18 — 
(Huvas) — Au que se sabe, O 
ministro do Exterior, sr. Cru- 
chaga Tocornal, vae responder 
ao Uruguay que o Chile con- 
corda em tomar purte na me- 
dic “o para pôr termo à guerra 


civil na Hespanha, conjunta- 
mente com todos os palzes 
americanos. “ 


Uma Escola Technica 


em Barcelona 
BARCELONA, 18 (Havas). — 
Acaba de ser criada pelo gover- 
no catalão a Escola Technica 
Militar, afim de preparar instro- 
ctores technicos para as milícias 
anti-faszistas. 


“ . 
Mais julgamentos 

BARCELONA, 18 (CHavas) — 
Realizar-se-á esta semana O 
conselho de gueira que terá 
de julgar o tenente-coronel do 
Estado-Maior San Felix e os 
capitães  Lizcano de la Rosa, 
Lopez Varela, Lopez, Amor e 
Lopc Bolda. 

Este processo cor::rá à mar- 
gem do processo geral vratra 
og rebeldes, A insicucção do 
processo está termí=:ida uv €n- 
contra-se em mios do procura- 
dor “a o devido requ'sitorio. 


Fuzilado o commandan- 
te Mestres 


BARCELONA, 18 (Huvas) — 
Core." am de Ibiza que o 
é nuncrete Mestres, chefe da 
sublevação na ilha, foi condem- 
nado 4 morte e [uziludo, 


Estrangeiros em luta 


contra os rebeldes 
BARCELONA, 18 (Havas) — 
Chegarar.. cota manhã 100 mi- 
licianos estrangeiros que vêm 

lutar contra os rebeldes, 


Às impressões do 


st. Leon Jonhaux 


PARIS, 18 — (Havas) — 
“Trago da .Hespanha. impressão 
muito favoravel," declarou é 
imprensa o sr. Léon Jonhaux, 
secretario geral da, Confedera- 
ção Geral do'Trabalho-de regres, 
so da sua viagem á peninsula 
Ega foi pór-se & par da situar 
ç 


O secretario da O, G. 'T, ac- 
crescentou: “Para os governa- 
mentaes a questão principal não 
é a da victoria da republica 
contra os facciosos. O povo luta 
pela sua lberdade e pelo regime 
que instituiu. E' preciso que seja 
sebido que 'o povo hespanh | 
está decidido a defender-se e à 
defender o regime republicano 


até a morte. O tempo permitte, 


gimultaneamente, adaptar, edu- 
car, coordenar e disciplinar for- 
cas que, oriundas todas do povo, 
não tinham ao momento de 
partida as qualidades requeri- 
das. Hoje áquellas forças ad- 
quirem es qualidades necessa- 
rias e é do fundo do coração 
que o povo hespanhol dá a sua 
adhesão total á juta pela defe- 
sa do regime. 

E' certo que o povo hespanhol 
pergunta porque foi collocado, 
quando defende a sun liberdade, 
no mesmo plano dos rebeldes. 

“Estas reflexões são antes 
amargas no concemente ao 
abastecimento intensivo dos re- 
beldes pelos alemães e ttal'a- 
nos. O povo hespanhol admira- 
se da cireumscrinção exregera- 
da observada com relação a um 
governo que, do ponto de vista 
internacional, tem o direito de 
reclamar o anoio que solicita, e, 
de outra parte, admire-se da pt= 
titude para com os rebeldes que 
não teem dire'to a nenhum reº- 
basterifmento visto que lutim 


| contra um poder estabelecido", 


San Sebastian 
hombardeada 


PARIS, 18 (4. B.). — Os re- 
volucionarios entregaram novo 
ultimatum ás tropas “o govertio 
em San Sebastian, consoante In-= 
formam notírias procedentes de 
Hendaya as quaes accrêscentam 
que os reheldes exigiram rendi- 
ção fmmediata, sem o que fariam 
um ataque imniedoso como em 
Badajoz. O hambardeio do forte 
de Guadelupe, perto de Fuenter= 
rahia, pelos insurgentes, foi res 
iniciado hoje, nela manhã. O 
ernzador “Espana” disparou cer= 
ca de 10 tiros e fanto quanto 
podia ser visto de Hendaya, as 
rranadas cairam perto do porto. 
ão mesmo tempo. o cruzador 

Almirante Cerhera” bombar 
deou San Sebastian. 

As outras frentes na Haspanha 
estão presentemente calmas, pa- 
recendo que ns adversarios estão 
recolhêndo «nas ultimas farcas 
“om & anproximasão do” con'li- 
"to decisivo e, an mesmo temo, 


ssnerando n resultado da lt 
San Sebastian, ai 


. 
Mais uma colymna de 
pa amas 
BARCETONA. 18 (Havas) — 
Os mnerarios das indiuctrias alt= 
meênticias e de hnteis nreantzam 
uma columna de ml janos eme 
combaterá na frente, com a de- 


uominação de “Rus 
sa de xein- 
burgo”. Luxe 


iss Bh 
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NOTICTARIO 








DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 19 de Agosto de 1936 


Preso no Rio Grande do Sul Um Filho Tres Deputados Extremistas 


to Presitente da Republica Argentina no Rio Grande do Norte 
O Procurador da Republica naquele Fstado pediu licença á Commissão Per- 


O SR. LIBORIO JUSTO DEVERA” SER ENTREGUE A'S AUTORIDADES 





NOTICIARIO 3 








DE SEU PAIZ, EM LIBRES, POR O RDEM DO GOVERNO BRASILEIRO | manente da Assembléa para instaurar processo contra aquelles membros do 
Legislativo --- O pedido é baseado no depoimento. do chefe vermelho. Miguel 
Moreira, preso recentemente no sertão potyquar 


Segundo foi hontem noticiado, a bancada do 
Rio Grande do Norte na Camara dos Deputados 


O general Flores da Cunha este- 
ve hontem no Cattete, tendo confe- * 
presidente Getulio 


renciado com o 
Vargas. 


A conversa do governador gau- 
cho com o chefe da Nação teve por 
objectivo resolver a delicada situa- 
cão do communista Liborio Justo, fi- 


ee o e Dm 





lho do presidente da Republica Ar- 
gentina, preso hontem pela 
em Sant'Anna do Livramento, na zo- 


manhs,. 


na fronteiriça com o Uruguay. 


<p SD GD 


O filho do general Agustin Justo 
será conduzido preso a Paso de Los 
Libres, onde deverá ser entregue ás 
autoridades argentinas. 





O EMBAIXADOR DO MEXIGO NA A. B. 1. 





O embaixador do Mexico, sr, 


A Associação Brasileira de 
Imprensa foi honrada, hontem, 
com a presença do Embaixador 
do Mexico, sr. Manoel Puig 
Casdurance, antigo jornalista, 
que «quiz manifestar a sua 
grande satisfação por se achar 
entre nós, e agradecer as gen- 
tilezas que vem recebendo da 
nossa imprensa, S. s. apro- 
veltou a occasião para annun- 
viar que tudo faria para colla- 
borar na obra de intercambio 
intellectual que q A. B, TI, vem 
promovendo, Disse, ainda, que 
empregaria o melhor de seus 
esforços para visita de jorna- 
listas mexicanos ao Brasil, O 
presidente da A, B. I., agra- 
descendo a visita, declarou que 
os vinculos que existem entre 
o Mexico e o Brasil eram os 
mais estreitos e só reflectiam 
nas referencias sempre honro- 
sas e justas feitas na imprensa 
ao povo mexicano, 











Antes que se 
tronsfor me 






vem doençá 








mais grave, 
tonifique os bronguios a 


| ms pulmões com 


EMULSÃO 





-DE SCOTT 








Hontem no Senado 


Foi lido, no expediente da ses- 
cão de hontem, no Senado, um 
telegramma do governador Me- 
nezes Pimentel solicitando o au- 
xilio de tres mil contos para 
cdebelar a situação critica em 
que se encontra parte do sertão 
cenrense, victima da falta de 
chuvas, Segundo o mesmo des- 
pacho. o governo do Ceará já 
empregou purte de seus recur- 
sos orçamentarios no soccorro 
immediato às populações fla- 
gelladas, que esperam, com o 
auxílio federal, realizar obras 
ce emergencia vonstantes de 
pequenas burragens e rodovias. 

O sr. Arthur Gosta justificou 
e enviou à mesa um projecto de 
lei reconhecendo os diplomas 
expedidos pelo extincto Tnstilu- 
to Polvtechnico de Floriano- 
polis, 

Alnda na hora do expediente, 
o senador Góes Monteiro fez o 
necrologio do marechal Caeta- 
no de Faria. 


Senadores no gahi- 
nete da Viação 


Estiveram hontem em confe- 
rencia com o ministro Marques 
cios Reis, vs senadores Maçedo 
Soares, Waldemar Palção e Ed- 
card Arruda 





. Puig Casaurance, em visita & séde da Assoclação Brasilcira 


e o a e SS e mem 
eme 





de Imprensa 





O COMMUNISMO 


CONTRA À HUMANIDADE 





A CONFERENCIA, HOJE, DO SR. AMERICO PA- 
LHA, NA ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS 








O Departamento Nacional de Propaganda e o Dep. 
de Educação (PRD 5) Irradiarão a Solennidade 


Jomalista Americo Palha 


A Liga de Defesa Nacional 
realiza, hoje, às 17 horas e 15 
minutos, no salão da Academia 
Brasileira, a 12" conferencia ci- 
vica da séries que orgenizou. 

Como já foi amplamente no- 
ticiado, o orador desta tarde 
será o sr. Americo Palha, jor- 
nalista e escriptor brilhante, 
que dissertará sobre o thema 
“O Communismo Contra a Hu- 
manidade". 


O sr. Americo Palha tará um 
estudo retrospectivo da meção 
sociul do bolchevismo desde o 
seu advento como governo na 
Russia, anakysará os males que 
elle tem acarretado à civilização 
christa, semeando, por toda 
parte, o germen da desordem e 
da dissolução, O vrador defen- 
derã o sentimento da Religião, 
da Patria e da Familia diante 
da expansão marxista, provando 
documentadamente os objectivos 
destruidores do crédo vermelho, 
Por lim, o-st. Americo Palha 
fará uma exaltação ag patrio- 
tismo do povo. bresileiro, no 
sentido de ser construida uma 
grande barreira moral para de- 
ter a fuvia da onda comunt- 
nista, 


O thema suggestivo da confe- 


rencla do sr. Americo Palha tem | 


despertado o mais vivo interesse 
em todos os melos culturacs 
detsa capital e de certo levara à 


Academia. Brasileira uma con- | 


currencia numerosa e selecta,. 
A conferencia . será irradiada 


pelo Departamento Nacional de 
Propaganda, em combinação 
com a Radio Guanabara e pela 
P, R.D-5, do Departamento de 
Educação. 





Komeações de offi- 
ciags 


Em virtude de proposta, fo- 
ram nomeados: pura secretario- 
ujudante e commandante do con= 
tingente especlul du Escola de 
Educação Physicu do Exercilo O 
capitão Theophilo Ottoni da 
Fonseca; para servirem como 
instructores da mesma escola o 
capitão medico dr, Luiz de Aze- 
vedo Evera e 1º tenente Antonio 
Borges Filho, e para servirem 
como instructor e quxilior do 
G. P. O. R,, da desreglão mi- 
litar, e 1º tenente Augusto e 2º 
tenente Humberto Melchior Car- 
neiro de Mendonça, respectiva- 
mente, 


SPAS O e | DD DD ADD O DS 


. | recebeu communicação 


de que o Procurador da 


*| Republica naquelle Estado solicitou á Commissão 
Permanente da Assembléa Legislativa licença pa- 
ra ser instaurado processo contra tres deputados 
da corrente opposicionista, implicados nos acoh- 
tecimentos extremistas irrompidos ha mezes na- 


quella unidade federal. 


Ao que ainda colhemos, nesse despacho não 


foram citados os nomes 


dos elementos dados co- 


mo extremistas, havendo apenas uma referencia. 
ao pedido, sem maiores detalhes. 


pao DECLARAÇÕES DO 


EXTREMISTA UEL 


MOREIRA 
NATAL, 18 — (D. C.) — O facto de sen- 


sação nesta capital é a noticia do pedido de licen- | dida pelo Procurador da Republica. 


” 
Sa 4 a 


(O Saneamento 
da Baixada Flu- 
minense 


Os engenheiros Hilde- 
brando de Goes e Tei- 
xeira Brandão e o dr. 


meme | Manoel Ferreira visita- 


rão hoje as obras em 
execução no municipio 
de Maricá 


O engenheiro Hildebrando de 
Góes, chefe da Cominissão de 
Saneamento da Buixada Flumi- 
nense, em companhia dos srs,: 
deputado Celso Guimarães, dr. 
Manoel Ferreira, director da 
Saude Publica do Estado do Rio, 
engênheiro Teixeira Brandão, su- 
perintendente da E, F. Maricá, 
dr, Genserico de Souza Pinto, 
Chefe do Serviço de Saneamen- 
to Rural Fluminense, dr. Moa- 
cyr de Azevedo Soares, presi- 
dente da Camara Municípal de 
Maricá e do engenheiro Adalber- 
to Alvares de Castro, leader da 
respectiva Camara: Municipal e 
eng“. Manoel Pavheso, chefe 
da residencia das ohras de Sa- 
neamento, e F. J, Teixeira Lei- 
te, do DIARIO CARIOCA, visi- 
tará hoje as obras em vias de 
execução naquelle prospero mu- 
nleiplo. Será percorrido todo o 
trecho já saneado, a cargo do 
sr. Henrique da Rocha Pinto, 
dirigindo-se, em seguida, os vi- 
sitantes à cidade, afim de exa- 
minarem o andamento das obras 
de construcção do novo hospi- 
tal, us quaes vem sendo condu- 
zidas pelo chefe do posto de 
prophylaxia local, dr. Orlando 
de Barros Pimentel, Será tam- 
hem. estudada a organização do 
novo posto de serviços de hygle- 
ne rural, de accórdo com o pla- 
no qué vem sendo executado em 
diversos municipios pelo, dr. 
Souza Pinto, 


O engenheiro Teixelra Bran- 
dão, director da Estrada de Fer- 
ro Maricá, acompanhará a co- 
mitiva, afim de apresentar aE so- 
luções mais convenientes ad pro- 
blema de transportes e desenvol- 
vimento daquela região, 





Di DO a 


Partiu para 0s Estados Uni dos 0 sr, 





Sr. Getulio Vargas Junior 


| £4, “Trinidad 


embaresudo no bydro-avião 
Clipper” | 








ça feito pelo procurador da Republica nesta capi- 
tal, à Commissão Permanente da Assembléa esta- 
dual, afim de serem processados três: deputados 
da corrente opposicionista. 


O pedido é baseado principalmente no de- 
poimento do extremista Miguel Moreira, preso re- 


centemente no sertão do Estado; 


Esse chefe ver- 


melho,' que'á frente dum grupo de extremistas, 
praticou crimes em varios municipios, prestou es- 
clarecimentos preciosos ás autoridades policiaes, 
tendo apontado os nomes dos principaes autores 
e planejadores da rebellião. Miguel Moreira con- 
fessou que recebeu armas e munições duma auto- 
ridade estadual graduada do governo passado. 
Corre que até amanhã a Commissão Perma- 
nente liquidará o caso, concedendo a licença pe- 








PR Sa Ca 1 


Ministro Henrique Finot 


O BANQUETE QUE LHE FOI OFFER ECIDO, HONTEM, NO ITAMARATY 





O sr. Henrigue Finot, minis tro das Relações Exteriores da Bolivia, 


homenagens nesta capital. 


banquete que lhe foi offercoi do hontem, no Itamaraty, 





Entre ellas destaca-se, pelo seu 


dois aspectos 


tem recebido varias 


alto cunho de distincção, o 


do qual 


estampamos acima 


= > q O us 


O Dia de Hontem no 
Palacio Tiradentes 


A Camara teve hontem um dia 
politico desinteressante, 

Não surgiram, mesmo, boatos 
que despertassem a attenção do 
reporter. 


Es aU | a 


Getulio Vargas Ir. 


Conforme foi divulgado, par- 
tiu hontem para os Estados 
Unidos, pelo hydro-avião "“Uri- 
nidad Clipper” da Pan Ameri- 
cam Airwuxs, o sr, Gelulio Var- 
gas Junior, filho do presidente 
da Republica. 

O seu 


embarque, na estação 


da Panalr no acroporto da 
Ponta do Calabouço, leve um 
cunho de intimidade, 


presentes apenas a 


estudo 
exma. st” 
Darcy Vargas, esposo nre- | 
sidente e qu 


Vurgas, 


senhovinha 
além do dr. Cuuby €. 
Araujo, director 
presa de (ransportes aereos, 

Hontem mesmo o “Trinidad 
Clipper” amerissor no qero- 
porto do Recife. devendo hoje, 
alencar Belt do Pará ama | 
-Iajetrpxos do umdço Jo og emu | 
va, embim, Miami 


Alzira | 


daquela  em- | 


O sr. Carlos Reis, depois de 
empossado o sr: Paulo Ramos, 
desistiu dm sug candidatura ao 
governo maranhense, 

Por sua vez, o commandante 
Magalhães de Almeida diz? aos 
intimos que irá monopolizar a 
supremacia politica da Lerra de 
Gonçalves Dias. 

“O sr. Lino Machado, 
dos seus discursus 
“metteu a vtola no 
nada quer dizer 
ção estadual, 

O “caso” maranhense mais 
tarde ou mais cedo vesurgira, 
avitando Novamente us debales 


depois 
violentos, 
sacro” e 
sobre a situa- 


| da Camara. 


Nus conmmissões tecnicas lra- 


balha-se um peten, 

O Codigo do Processo Venal, q 
nacionalização: dos Rancos ue 
Deposito, o Codigo de Aguas, são 
us. proleclos que helusimente 
despertam maiores discussões e 
controversias, deixando sempre 


pa claro o espírito nacionalista 


de certos depulados cm conti- 
nnos: choques com outros que 
procuram deservir'o paiz, 


Hoje. possivelmente, à Com- 
nussãe de Justica examina o 
peolectoceriando os tribumaes es- 
peejaes para o julgamento dos 





SO, FARA HOMENS 


sapato cm vaquela preta ou murron, Sola pueu, O melhor acabi- 
mento e modelos novos, 158000, Fabrica Rua Senztor Pompeu, 169, 


esq. Viscondo da Gavyra. 
mais 


Pedidos 
28500, 


Americo Soler, Pelo Correio 


| 


CS e 





extremistas, e“rne “é tido como 
inconstitucional. 

Esperemos, pois, surpresas ii- 
teressantes, 

O maior avontecimento de hori- 
tem lol a despedida do depu- 
tado Liudeliro Gomes — o ho- 
mem do,plana decenal — que 
Sêgue a bordo do “Zeppelin” 
pêra q Alemanha, 

A IMMIGRAÇÃO — APONEZA 

Forum lidas, no expediente us 
informações do ministro do Tra- 
balho, «um resposta go requeri- 
mento do sr, Nuvier de OH- 
veira, sobre q immigração japo- 
Nêza para O nosso puiz, 


MNDA O |, N. DE PROPA- 
GANDA 
Foram tambem lidas as in- 


formações prestadas 
nistro du Justica, a requeri- 
mento do sr. Dodsworlh, sobre 
u pessoul e respectivos ordeno- 
dos « gralidicações, do Departa- 
mento Nacional de Rediodifiu- 
são c Propaganda Cultural, 
PROBLEMAS DO NORDESTE 
O sr. Navier de Oliveira abo!- 
dom, ma sessão de hontem, O 
problema do Nordeste em seu 
uspeco de conjunto. Bon tam- 
bem a oninião da se Leonardo 
“Fruda, presidente do Bunco do 
Urasil. apús recente viagem de 
obrervação ao Nordeste, a con- 
vite do governador do Ceará, 
“opinião valivsa e imparcial, 
objectiva e desupa'sonada, que 
“penas corrobara às suas affir- 
mati Depois de affirmar 
que o algodão e o dleo de oltl- 
viva <is, actualmente, novas 
(Continua na 4º pagina) 
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Actos do governo — Importantes decisões no Tribunal Eleitoral —:O no- 
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DIARIO CARIOCA — Quaria-feira, 19 de Agosto de 1936 


vo procurador interino da Fazenda — Córte de Appellação — Concurso 
para vara de auxiliar da secretaria do Tribunal Eleitoral — Na 13. Ins- 
pectoria do Ministerio do Trabalho - No palacio do Ingá — Outras notas 


ACTOS DO GOVERNO 

governador do Estado do 
Rio assignou hontem os seguin- 
tes aclos; : 

— Dispensando o agente fls- 
cal de impostos do municipio 
de Bom Jardim, Flóriano Gen- 
til Sosres, da commissão. que 
exerce no municipio de S. Gon- 
valo. e para a. qual foi nomea- 
da, nos termos do paragrapho 
unico do art, 1º da decreto nu- 
mero 2.639, de 27 de agosto de 
1931, para exercer o cargo de 
egente fiscal de impostos no 
municipio de S, Gonçalo, o cl- 
dadão Antonio José Caride, 

— Despachos: Aydano de 
Seixas Martins Torres, solict- 
tando liquidação amigavel da 
sentença proferida contra Oo 
Estado (ficha 196-1936) — Na 
fórma do purecer do sr. pro- 
curador da Fazenda, dirlja-sa o 
requerente ao julzo da execu- 
ção. 

+ — Carlos “Ayres de Souza 
Martins, solicitando reintegra- 
ção no cargo de agente fiscal e 
pagamento de vencimentos cor- 
respondentes go tempo de seu 


Junta de Cóncilação e Julga- 
mento de Nictheroy, conforme 
se verifica da informação su- 
ra, imponho a multa de duzen- 
ca mil rés (2008000) por in- 


ção de trabalho. “Deferido”. 
Hinto & Vasconcellos, idem, 

idem, iaem, tdem. "Deferido", 
Moinho de Barra Mansa, re- 

mettendo talões de annotações 


fringencia do disposto no arti- | feitas nas cartelras profissiona 8 
go 2º, combinado com a allne& | de vartos empregados. *Remet- 
A, do decreto 24,742, de 14 de ta-se ao 8, I. P,, para os devi- 


julho de 1934”, PoE 
Syndicato -dop Trabalhadores 
Metallurgicos' e' Classes Anne- 
xas de Campos, reclamando 
contra a firma - Roberto Mello 
& Cla:, por ter dispensado, sem 
justa causa, q,5eu associado Ale- 
xandre Mathlas — “Providen- 
cle o aux-iiscal de Campos de 
accordo com & informação.” 


dos fins”, , s 

Syndicato dos Trabalhadores 
em Usinas de Assucar e Classes 
Annexas de Campos; reclamando 
dispersa, sem justa causa. em 
favor do associado: Manoel Ce- 
lestino de Menezes e contra & 
Socleté de Sucrérie Bréslli“ne 
(Usina de Tócos). “Providen- 


Idem, idem Idem, a favor do cle o aux-fisca] de Cimnos de 


associado Rodoval 
Souza — “Idem, Idem, idem, 
idem.” (a Y 


Pedro de | acrórdo com a informação”, 


Agostinho Ferreira de Aguiar, 
reclamando aviso prévio contra 


Luiz Gonzaga Cavalcant!, pe- | Pereira Carneiro & Cia, Ltda. 


dindo exoneração. do cargo de 


“Com a informação do'sr: Pre- 


vogal dos empregadores da 1º | sidente da 1º Junta de Corel- 
Jurita de Conciliação e. Julga- Hacin e Julvamento. remetta- 
mento de Petropolis — “Archi- | cs & D. G. E., para os devidos 


ve-se na pasta competente”, 
Rubens Riíbelro da Encarna- 
ção, reclamando contra a flr- 
ma Antonio José Diniz & Cla., 
na pessoa do sr. Luiz Ramos 
Junior — “Em face da infor- 


Ins” , 
Procuradoria da Republica, 
solicitando cóp'a- authenilca da 
relação de soclos do: Syndicato 
dos. Operarlos Vicreiros de 


O Dia de Hon- 
tem no Palacio 
Tiradentes 


(Continuação da 2º pagina) 


modalidades da civilização eco 
nomica r . astina, concluiu o 
sr, Xevler de Oliveira, attri- 
buindo -» súrto dé prosperidade 
daquella mr. .» 8o culdado, é 
assistencia immediata 6 con- 
stante que o actua! governo lhe 
vem dispensando desde o seu 
ndvento, em 1930, para termi- 
nar por declara) que o sr. Ge- 
tulio Vargas é o mais beneme- 
rito dos governos que o Brasil 
voa tido p- ca o Nordeste; na 
Colonia, no Imperio e na, Re- 
publica, plata 

VOTO DE SAUDADE 
Passrndo-se 4 ordem do dia 
| requerido um voto de sau» 
dade pela passagem do 45º an- 
n'versario do fallecimento do 
visconde de Porto: Alegre. ; 

MATERIAS APPROVAvAS - 

Foi a seguir votada de accor- 
do com c* respectivos parece- 
res, e mn discussão, a seguin- 
te materia: 

Projecto nm. 102-A, de 1936, 
revigorando para -o- exercicio de 
19368 o tredito de 60:000S000. 
aberto pela lel mn. 83. de 1935; 
com substitutivo da Commissão 
de Finanças (1º discussão); 

Parecer n. 94, ds 1930; opl- 
nando: pelo arthivar | nto do of- 





O Ministro do Interior do 


PVE Ee 3 as Trust? 


= tp ——— 


NOTICIARIO 





Uruguay Fala ao Brasil 


Algumas palavras pelo microphone do Departamento de Propaganda e 


' 





| uma conferencia no Theatro Municipal 









afastamento (ficha 1.655-1936)' mação. de ter sido conciliado, | Nictherow. “ Attendido o pedido 
— Indeferido, em face das ppl ro çã de fis. 2. “Archive-se”, 
formações. Associação ' dos Empregados 


CORTE DE APPELLAÇÃO 


fico do Tribal de Contas 
que r:cusou registo ao contrato 
celebrado ma Delégncia Fiscal 
do Tu:zouro Nucional do star 





communicando a salda êxpon- | amando contra a Asseciação 








Camaras Reunidas: 


hoje: 
timbargos de appellação clvel 

nº. 3.979 do municiplo de Can- 

tagallo. Embargantes — os ap- 
pelantes Edmundo Soares Tui- 
xeira e Alice Soares Telxeira. 

Embargada e appellada d. Cons, 

tancia Angelica Soares Teixeira, 

Preparador: o desembargador 

Adolpho Macario; relator sor= 

teado: o desembargador Henri- 

que Jorge Rodrigues. 

Embargos no aggravo civel de 
petição nº, 3,388 de Petropolis. 
Embargante o appelliante Sa- 
muel Rinchk; embargada a ap- 
pellada d. Anna Julleta de 
Mello Castro na «qualidade de 
Inventariante do expolio, Pre- 
parador; o desembargador Zo- 
Lico Baptista, 

O NOVO PROCURADOR IN- 
TERINO DA FAZENDA 
Por acto do dr. Horacio de 

tampos, procurador geral do Es- 

tado, foi nomeado hontem, em 
commissão, o bacharel Carlos 

Pinto de Miranda Montenegro 

para exercer as funcções de 

procurador da Fuzenda durantz 

o impedimento do titular ef- 

fectivo, 

O dr. Carlos de Miranda 
Montenegro é antigo e provecto 
advogado nos guditorios"do Dis- 
tricto Federal, ' onde” tambem 


) Lourenço Barreira & Cla., no Commercio de Campos, re- 


commercial do empregado Ar- 
tanea do seu estabelecimento 
naldo Nascimento Guimarães: — 
“Não havendo reclamação, ar- 
chive-se.”'.. v. 


Alberto Cocozza, enviando ac- 
ccrdo de trabalho celebrado 


com seus empregados — “Dê-se | pimenco, 


sciencia á firma interessada, 

Arthur Ubaldo Barreto, Ter 
clamando dispensa, sem justa 
causa, da firma. Lobo Peçanha 
& Cia. — “Providencie o aux- 
fiscal Pinto Penna de accordo 
com a informação.” 


Policia Civil do Estado do Rio 
de Janeiro, encaminhando Te- 
clamação feita por José Jorge, 
contra Antonio Pereira Lopes — 
“Dê-se eclencia ao reclaman- 


nm 


gyndicato dos Operarios em 


Benrficente Campista de Auxl- 
Vos 4s Famílias em favçr de 
sex assreiado Antenor Manhães 
Encrennaz. “Foça-se a ir 
crinrão da divida referente & 
miita de fls”, 

Companhia aAssucareira Flu- 
communicardo dis- 
nensa do empregado Sebastião 
Rihetro. “Expeça-se nova noti- 
ficarão", 

Presidente do Syndicata, fos 
Onerarios em Pedarlas de Ni- 
ctheroy, reclamando entra « 
firma Belmiro Fernandes da 
Silva por ter dispensado, sem 
tusta, cansr, o cem associado Eres 
restolino Evuretherio  Pinheiru, 
“Edo nos termos 
el”. 

Associarão Reneficente Cam- 


Construcção Civil de Nictheroy | nistr de Avxilios ás Femíl'ar, 


reclamando contra a 
Carlos Willa, por ter dispensa- 
do sem fusta causa, o seu asso- 
ciado Antonto Florencio 


informação,” k 
Antonio Pinto Flores, recla- 


farendo vma communicarão. “A 
Cnlectoria Federal de Campos, 
pera cumprimento da led do 


— | gelo”. 
“proceda-se de açcordo com à 


NO PALACIO DO INGA* 
O governador do Estado re- 


mando contra a firma Carlos | cebeu hontem as pessoas abaixo 
willa, por ter sido dispensado | menzlonadas, além das 32 que 


sem justa causa — “Dê-se scl- | ettendeutem audiencia publica: 


encla ao reclamante,” 
“yndicato dos Operarlos em 
Cens “ucção Olvil de Nictheroy, 
reclamando contra e firma Car- 
los Willa, por ter dispensado, 
| sem justa. causa, O seu associa- 


tem desempenhado numerosos ' qa waldemiro Marcelino Alv:s, 


eargos de confiança. 
CONCURSO PARA VAGA DE 
AVN LIAR DE SECRETARIA 

DO TRIBUNAL ELEITORAL 

Por edital de hontem fol 
morta a Inseripção na secrela- 
ria do Tribunal pelo prazo de 
dit alas, concurso para preen- 
chimento de uma vaga do car- 
go de auxiliar da referida se- 
vovtara. Os cund'daios, mw acto 
ca inseripç”-. deverão pagar o 
sullo de concurso de 108000, a 
"que se refere a tabela B, 5 4º, 
w. 13, do decreto n. 17.538, de 
19 de novembro de 146, e 
apresentar, com o pedido de 
inscripção, os seguintes Gocu- 
mentos: a) prova de ser bra- 
sileiro; b) exame de sanidade; 
* carteira eleftoral; d) prova 
fo estar quites com o serviço 
militar (em relação aos ho- 
mens); e) provas Irrecusaveis 
de idoneidade inteleciual e 
tnral para o exereleio do 
Euro, 

NA 13º INSPECTORIA DO 
MINISTERIO DO TRA- 
BALHO 
Q Inspector regional do Mi- 
nisterio do Trabalho despachou 

à seguinte expediente: 

Camara Municipal de Nicthe- 
roy, fazendo uma communica- 
cão — “Em tace da informação 
archive-se”, 

João Bentes, communicando 
a dispensa do empregado Alcl- 
ces Tgnacio de Olivelra — “Não 
hevendo reclamação, archive- 
se”, 

João Braga. communicando a 
dispensa das empregadas Edaly- 
res Paula Moutinho e Edinu 
Xavier Moutinho — “Não ha- 
vendo reclamação dus empre- 
gadas citadas na Inícial, grehi- 
ve-se”, 

João Dias,  communicando 
que Evaristo Marinho de Mo- 
raes deixou de ser seu empre- 
gado — “'Archive-se”, 

Autuado: Kalil Artimos; Au- 
tuante: Osorio Carneiro — “Em 
face da informação do fiscal 
gutuante, archive-se”. 

Megalhães & Carvalho com- 
municando abandono de ser- 
viço do empregado José Lotu- 
venço — “Archive-se” 

Associação dos Empregados 
no Comércio de Nictheroy, 12 
clamando contr: a tiima TD. 
Heddad & Cia., q favor de seu 
associado Walter Ade — “Ten- 
cdo sido paga a multa, archuve- 
j Dr. Waldyr Faria Rocha. ve- 
rverendo certidão — “Tendo 
sido ontrogue a certidão. sreni- 
ve se”. 


Idem, idem, idem — “Idi, 
ldem”. 

João Julio de Meilo, dem 
tem, ddem — “Idem, ácm. 
idem idem”. E . 

aAntonor “Mangas, idem 


iedom, idem. idem — “Tendo 


sido certificado, archive-se"”, 


Syndicato dos Trabalhadores 
em Transportes Terrestres ce 
reclamando contra 
Fervandes & 


de BECCO DAS CANCEL 


Nictheroy, 
a firme J. Jd. 


Cla.. por ter demitido, 


cenio de Souza — “nto tendo 
a firma Jd. d. Fecnandes & 
Gia., cumprido a decisaço da 4, amam. Ea TM, 


iusta causa, o seu associado Eu- | 
| 


“Proceda-se de accórdo com à 
informação”, 

Associação dos Empregados 
no Commeércio de Nlvtheroy, 
apresentando reclamação cortra 
diversos estabelecimentos, “AT- 
chive-se”. 


Fabrica de Linhas Buffalo SIA 
communicando que o empreg?- 
do Manoel Costa Moura aban- 
douou o emprego. “Archive-se” 

Delegacia Fiscal, neste Esta- 
do, fazendo uma communicação. 
“Dé-se sciencia ao funccionario 
Avtonto Rodrigues da Costa, 
archivando-se, em seguida”, 

Raul Carvélho & Cia, Ltda,, 
communicando prorogação de 
horas dtarlas de trabalho, “Em 
face da informação, archive-ss”. 

Georgino de Souza Reis, fe- 
vencia uma communicação, — 
“ Archive-se”, 

Companhia de Seguros Nic- 


Helsor. Collet, presidente da As- 
sembléu Legislativa; Cesar Fe- 
rolla, Romão Junior, José Luiz 
Erthal, Anthero Manhães, Anto- 
nio Leal, comte. Sosthenes: Bar- 
bosa, deputados estaduges; Ole- 
gario Bernardes, prefeito dé The- 
rezopolis; Porto da Silveira, co- 
ronel Jairo J. Albuquerque Li- 
ma, chefe de policia; Paula Pin- 
to, 3º delegudo ausiliar; Appio do 
Couto, official de Marinha; Ma- 
noel Ferreira, director do De- 
partamento de Saude Publica; 
Osorio Teixeira Silva, Paulo Wer- 
neck, Alvaro Bastos. Marmael Ve- 
raldo, Adelino Pinheiro, Bernar- 
des Gonçalves e Leonardo Sarto- 
rê, presidente da Sociedade Uni- 
versitaria de Intercambio Cultu- 
ral do Brasil, 


UMA PORTARIA DO PRE- 
FEITO DE NICTHEROY 


O prefeito de Nictheroy bai- 
xou a seguinte portaria: 

“Attendendo aos motivos ex- 
postos pelo engenheiro civil Ma- 
rio Pinheiro Motta, resolvo tor» 
nar sem effeito a Portaria uu- 
mero 23, de 5 do corrente mez, 
que nomeou o referido engenhei- 


tnerov SIA, communicando a|ro para exercer, em ecommissão, 


prorogacão do expediente, “Ar- 
chive-se”, 


Miguel João, fazendo uma 


o cargo de director de Obras 
desta Prefeitura. 


NA JUSTIÇA ELEITORAL 


communicação. “Remetta-se á | Importantes decisões na ultima 


Collectoria para cumprimento 
da lei do sello”, 

Autuado: Nilo Lopes Peçanha. 
autuante: Antonio Pinto Penna, 
“archive-se, cancellando-se, amn- 
tes n dívida, em face da aceisão 
do sr. director do D. N. T.. 

Mathias 8 Lima, commun!- 
cando José dos Santos Caravel- 
1ºs deixo de ser seu empregado. 
“a4rehive-se”. 


Amadeu Almeida dos Santos. 
recorrendo de multa imposta 
por esta Inspectoria, “Prosiga- 
<e na forma de lei”, 

Mariúho Pinho & Cla., com» 
mmnntcando que Elomir Braga 
feixou de ser seu empregaco. 


“Remetta-sa ao S. 1. P. psra | do portanto, de 


os devidos fins”, 

penariamento Nacional do 
Povoamento. remettendo os pro 
vessos nº, 3 050 — R2B — 842 — 
Tr'4 — 1.684 — 1.794 — 1.921 
7004 — 2.050 -— 2.198 — 
LST! — 2 045. “Gnarde-se”, 
| fo5o Jypin de Mello, reque- 
smp egrtidão. “Tendo sido 
erpoue a ceriidão, “4rehive- 
re 

tu Samos dunlor, Idem. tem 
Cid, Idem, “Como requer” 
Atvea Mendes & Cla., soltcl- 
[tenda homciogacção de conven- 
e A a a + DD Ec 


ra e E e 


| Gonsionacões 
SER MENSALIDADE 


à Cosa Bancaria, “CAR- 
TEIRA DE CREDITO 
GARANTIDO, 8. A.” 
mpresta qualquer quar- 
tia aos funccionarios pr- 
blicos federaes. 











andor 


LAS. 17 — 1º 
DER 


a cm Co ET 


sessão 
— Quando o Tribunal 
nega homologar a desisten- 
cia de recursos, 
— Quando o “Tribunal 
permitte a nova qualifica- 


ão. 

No primeiro caso, em que foi 
recorrente o dr. Ignacio da 
Rocha Werneck, foi proferido o 
accordo seguinte: 

— Accordão, em Tribunal, 
indeferir o pedido de desisten- 
cia formulado pelo recorrente, 
por isso que os recursos: elei- 
toracs que, em regra, sempre 
envolveu muteria de nullidade. 
são de ordem publica, não sen- 
homologar & 
desistencia requerida pelas par- 
tes, tanto mais quanto as gul- 
Udades de pleno direito, ainda 
que não arguidas, poderão ser 
decretadas pelo Tribunal. con= 
usanto o preceito legal inserd- 
pto no Codigo Eleltorul tarti- 
go 183) e, assim sendo, não se 
compreende que tendo O Tri- 
bunsl delas conhecimento pelo 
recutso Interposto vá sanccio- 
nal-as, silenciando sobre Os 
mesmos e homologando a de- 
sistencla opposta pelas partes, 
já posteriormente avcommoda- 
das por um accordo político so- 
bre o resultado do pleito. 

— No segundo caso a TEque- 
rrgento de Anna Rosa de Assis 
Barbosa sobre rectificação de 
nome o tribunal decidia: — 
vistos os autos em que 2 elel- 
tora Annita de Assis, funceio- 
naria de Prefeitura de Vesosu- 
ras. qualificada “ex-officio” e 
inscripta sob 0 n. 2.348, pede 
a rectificação do seu nome, no 
seu título eleitoral, que é Anna 
Rosa de Assis, actualmente Aum- 
qa Rosa de Assis Barbosa por 
se ter casado com o sr. Oswal- 
ido Guimarães Barbosa. Trata- 
«E no caso de pessoa inseripta 

=» & nome diverso, hypothese 

cntota mo art. 79. paragrapho 
Codigo Eleitoral, caso 


E 
cant, ME 













to do Rio Gran:!2 do Sul, com 


Semmertz Irmãos & Comp. | 


(discussão uni:a):. 

Prr>"r n. 35, de 1936. opl- 
nando peio urch'vamento do 
officio do Tribuna] de Contas 
que recusou registo ao contrato 
celebrado na Delegacia Fiscal 
do Estndo do Parrrá com a 
firma L. Cornelsen & Comp. 
Ltda., para arrecadação da ta- 
xa de viação a que se refere o 
decreto m. 23.900, de 21 de fe- 
verelro de 1934 (discussão uniy 
ca); 

Parecer n. 36, de 1938, opl» 
nando pelo registo do conira- 
t» celebrado en're a Commis- 
são Central de Compras e a 
firma Alexandre Ribeiro & Cia, 
para fornccimento de panel + 
Estr-da de Ferro Central do 
Brasil, ao qual q Tribunal de 
Contas recusou registo (discus- 
-*0 unica): 

Requerimento n. 122, de 1936, 
do sr. Motta Lima é outro de 
informações sobre um inciden- 
te entre Integralistos e União 


DPemocratica (discussão unica):: 


DISCUSSÃO DO ORÇAMENTO 
Discutindo a proposta orça- 

mentaria para 1937 falou o sr, 

Paulo Martins. ; 

O representante do funccio- 
nalismo declarou que no orçã- 
mento em vigór, ainda não Se 
demonstrou — no terreno dos 
algarismos, os malefícios 'de- 
rorrentes da partilha tr'hutaria 
feita nela Constituição de 34. 

— A realidade, diz o orador. é 
aque o camvo tributário em que 
ca dividiu a Uniân e os Ertados 
14 está ceifado pelos dois fiscos. 
A expertencia vae mostrando, 
dia a din. es difficuldades a 
vencer. Infelizmente, até hote. 
o Senado não deu um passo 
nara Iniciar os trabalhos preva- 
ratorios a orpenização de uma 
1of da imnostos oue harmonize, 
domtro do esnirito constitucio- 
nal, es difficuldades tributer'as 
mva entrevam a arrecrincão da 
Tiniãzo e dos Fistedos. E. assim, 
fecrrrem grandes prejuizos 
vara o nafz, 

Dennis do longas e exbanctives 
napsiderorões o sr, Paulo Mo-- 
Hne ave nn senenmento do 
carto pirmionta É vm dos prm- 
tos ranttnes a enfrentar. no 
momento hrasiloiro me nessa, 
A AImfiserão ce nesonendemm 
entre nós, Mos mta male 
ereta do todos. é anvella apon= 
tora, nela minictra da Farerda! 
— p dog creditne maneledo som 
senta nom medida nelos Fistr- 
dire, Tmir-hos da amplirer pq. 
vnlontgo de emircãos  Imrricos: 
Tatraç doe tihagmrna estrdnnar 
afforpçidos nom rahatoe e, ninda 
nseim, recusedos a desomtns, 
nerravam qpngeq priea da erodito, 
Infizadtanadalo, Tirva montante, 
eva ne Tetados q a TIN'ãn no- 
"hem frato fe emissãos da ema- 
Vnso e dia miriros panais da pres 
Mitn eme, cada vez mole prfra. 
oem q aviltam o credito pu- 
bro. 

MN oevarine desary ma nara O 
essosmmenta ds qacen mein cite 
mulonte nopguiria emnrpgar duas 


antroZne: a daflosãn predafi- 
ve do memel moda nem 
Tombctanicaneto qto matrintitaição, 


do funds de garantia. eme tão 
bons qesmitadas mrodvgiy, 


Um almoço ao prof. 
Naurício Gudin 


O almoço a ser offerécido £o 
distinito e fllustre professor Gu- 
din, reulizar-se-ã no proximo 
dia 22 do corrente, no Club Mi- 
Vtar, sendo orador official o dr. 
Parreiras Horta. 

4 grande prova da admiração 
que gosa o homenageado, já se 
verifica pelo grande numero de 
adhesões recehidas dos seus mui- 
tos amigos e admiradores. 

As listas de adhesão encon- 
tram-se no balcão do “Jornal 
do Commercio” e em Nictheros 


ESEC a Ce e e 


de exclusão “ex-offício”, como 
se determina no dito artigo. 

Aceordão, por constatado oO 
facto, que se cancells a lns- 
cripção, & consequentemente 
proceda-ss a exclusão da elei- 
tora ânnila de Assis e faculte- 
se é requerentê 2 nova quali- 
ficação. 

Faça-ze ag devidas communi- 
cações, 







O dr. Augusto Cezar Bado, 
ministro do Interlor do Gover- 
no Uruguayo que st encontra 
nesta capital em ligeira estação 
de repouso, falou na “Hora do 
Brasil", do Departamento de 
Propaganda, 

O nosso illustre visitante fo- 
calisou co mmuito brilho .a tra- 
diccional amizade do seu paiz 


que assis: tiram á irradiação da “Hora do 


pelo Brasil e finalizou a sua ra- 
pida palestra radiophonica en- 
carecendo a necessidade cada 
vez maior da união de todos 08 
paizes sul-americanos para com-= 
bater o inimigo commum que é 
o extremismo vermelho. : 
No proximo sabbado, dia 22, 
o ministro Bado fará ás 17 horas 
uma conferencia no 'Theatro 


O ministro Augusto Cesrr Ba lo e O director do Departamen to de Propaganda entre pessõas 


Municipal, sob o patrocinio do 


Departamento de Propagarda 
sob o thema: “Problemas 4go- 
e e politicos da actualida- 
e.” 


Para essa conferencia foi 
convidado 'o mundo offiicial, as- 


-soclações de classe, universita- 


rios, etc. A entrada será franca, 







a 





Causa Sensação em Nova York a Entre- 
vista doGen.Francoao “New YorkTimes” 


NOVA YOK, (Serviço Especial) 
(A. B.) — Está provocando grande 
sensação a primeira entrevista conce- 
dida pelo chefe supremo das forças 
revolucionarias, o general Franco ao 
enviado especial do “New York Ti- 
mes”, que o grande jornal nova-yor- 
kino acaba de publicar. O . general 
Franco, que actualmente se acha na 
cidade de Burgos, em conferencia 
com os óutros dois chefes militares do 
grande movimento carlista, o general 
Mulla e o general Cabanellas, recebeu 
o jornalista americano no Palacio da 
Municipalidade de Sevilha, 

Segundo as mesmas declarações 
do supremo chefe revolucionario, es- 
tes ultimos não se propõem a estabe- 
lecer futuramente na Hespanha um 
governo puramente fascista. 

No caso em que os revoluciona- 
rius consigam a victoria definitiva, 
uma nova constituição liberal será 
proclamada em toda a peninsula ibe- 
rica, naturalmente depois de um pe- 
riodo de transição sob um governo 
energico de ditadura militar, necessa- 
rio para restabelecer a ordem geral no 
paiz. O general Franco, segundo af- 
firma o “New York Times”,-não se 
acha ligado por nenhum compromis- 
so, nem militar nem político com & 
[alia ou com a Allemanha, desejando 
uma politica de coperação com a Gra: 
Bretanha e com g Franca, affirmando 
du maneira mais explicita que nen- 
huma potencia estrangeira européa 
poderá ter justificados motivos de 
alarme no caso em que os revolúcio- 
navios Arinmphem definitivamente. 

às propriedades e os interesses 
de capitues estrangeiras serão rigoro- 
samente respeitados, OU joven gene- 

ralissimo revolucionario recebeu o 
correspondente do “New York Ti- 
mes" às primeiras horas da madru- 
gada, num pequeno eseriptorio, muito 
simples e» modestamente mobj- 
liado, do Palacio da Municipalidade 
de Sevilha, vestindo um uniforme de 
campanha que constituia um violento 
contraste com os uniformes de gala 
cheios de decorações que usavam os 
seus proprios ajudantes, 

Declarou ainda o general Franco 
ser absolutamente necessario da pur- 
te das forcas legalistas de Madrid o 
“handono completo e sem condições 
da capital e isso sómente para evitar 
que a actual luta fratricida, que tinge 
de sangue todo o paiz, tenha aimlu 
mais tragicas consequencias 

Os  functeionarios | communisias 
que querem abandonar o pair pida- 
rão obter das autóridades revolu io- 
narias um salvo-conducto pure todas 
as necessarias garantias. 

Respondendo a uma pergunta ex- 
plicita que lhe foi feita pelo jornalis- 
te norte-americano, o general Frans 
declarou: 
nOsso paiz e cui É Liuiur UNg-acia, 


Nás dosvjumios regliguy no 


"todas aquellas reformas mais necessa- 


rias. No que se refere á cgreja, te- 
mos firme proposito de decretar im- 
mediatamnte a mais completa liber- 
dade de cultos, mas debaixo de nen- 
hum pretexto podemos permittir que 
a egreja participe, directa ou 
indirectamente da actividade politi- 
ca do Estado. 

O maior defeito da constituição 
actual, que foi proclamada logo de- 
pois da abdicação do Rei Affonso 
XIII consiste no facto de ser a mes- 
ma, talvez mais uma idealização poe- 
tica da melhor fórma de governo que 
um instrumento pratico, e que permit- 
té ás autoridades governar um paiz 
relativamente novo, pelo menos que 
se refere a sua independencia politica, 
como a Hespanha, A melhor da pro- 
va quanto procede, consiste no facto 
que esta constituição não foi pratica- 
mente applicada. 

O nosso movimento revoluciona- 
rio tomou a importancia de uma rei- 
vindicação nacional, quando foi de- 
monstrado que o governo actual ape- 
nas era um instrumento passivo nas 
mãos dos  communistas, obedecendo 
cégamente as ordens procedentes da 
U. R.8S.s, 

Cada paiz, tem o mais absoluto 
desejo e o mais sagrado dever de re- 
solver num ambiente de independen- 
cia absoluta os seus problemas inter- 
DOS. 

Sobre este ponto não posso dei- 
xar de declarar quão grande seja a 
minha admiração e o meu respeito a 
esses dois chefes do governo que são 
Benito Mussolini e Adolf Hitler, 

à Hespanha deseja re terá que 
haver um governo de cem por cento 
nacional, justo com a classe média, 
com os proprietarios, com vs capita- 
listas é com a classe operaria, seguin- 
do nesse ponto o brilhante exemplo 
que está sendo dado no mundo intei- 
ro pela Italia e pela Allemanha”, 

“Relativamente ao facto de ter 
aa tropas revolucionarias recebido ar- 
més ou munições, sobretudo, avives 
de bombardeio o general Franco da 
elarou o seguinte: “Não tenhu a me- 
vor duvida de confirmar, por inter- 
medio du imprensa nova-yorkina, o 
fix de termos comprado e recebido 
“companhias particulares, unisu- 
mente, dez aviões, sendo que quatro 
de proveniencia italiana, dois france- 
zes, dois britanuicos e dois allemães” 
Com estas palávras terminou a pales- 
tre entre o gmmeral Franco e o er 
respondente do grande jornal “New 
Tork Times”. 

O mesmo reporter teve  oerasião 
de conversar no dia seguinte com 9 
general Queipo el Loono, que o in- 
fermou da importuneia - actual dos 


axertitos vevelneionarios, const Tous 
de 45,000 


va data de Lojo 


por muis 
de “dedos ç 
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DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 19 de Agosto de 1936 
nadie tos Saes o a e Ro RA ea 


O Governo Allemão 


MAS APRESENTA AS MESMAS RESERVAS OPPOSTAS ANTERIOR- 

MENTE, PELA ITALIA — O CASO DO AVIÃO APRISIONADO EM MA- 

DRID — COMO O “PETIT-PARISIEN” COMMENTA A ATTITUDE DO 
REICH — A SITUAÇÃO INTERNACIONAL 


MARIO 


Adolf 


PARIS, 18 t(Havas). — Os jor- 
naus cotsignum com satisfação 
o lom aflivmnlivo da resposta 
do Reich vo Locante à não jn- 
torvenção mas questões da Ies- 
pronta, mas mantém-se na ex- 
pestativa quanto às reservas de 
Lenin e a extenção dus mesmas, 

O “Petit Paristen” observa 
que a nota allemaã subordina a 
aveitição definttiva do Reich à 
E lização de «usas contiçõos; 1º, 
que o futuro accôrcio de não 
intervenção seja assiguado e ap- 
plicado por Ludas as potencias 
producioras e exporiadoras de 
arinas; 2º, que seja resolvida a 
pendencia entre lúrlim e Ma- 
drid sobre a questão du avião 
appreendido perto de Badajoz, 

O jornal necrescenta que o 
governo do Reich está decidido a 
obter à libertação do appareiho, 
Ora, q govermo de Mudrid pu- 
cera cem liberdade os aviadores 
allumiles que plotavam o appa- 
velho mas não equizera abrir mão 
deste por vonsideral-=o como uma 
das peças do inquerito que nbri- 
tu. 0) governo de Madrid dese- 
itta que o Relelh lomasge O 
emupromisso de pecorrer a um 
telbunal de arbitragem, prova- 
velmente a Córtoe de Hayxa. 

A proposito da entrevista do 
ministra dos Negocios Estrango- 
vos da Talia com o embaixador 
ca França, o mesmo jornal es- 
creves “A entrevísla parece ter 
sido safisfoloria e Julga-se eme 
a resposta de Roma não se fars 
esporrtr”, 

E' essa tambem a opinião do 
“Excelslor”, que acha ter a st- 
tuação Internacional evoluido em 
sentido favoravel e confia em 
eue se chegue a um accórdo ge- 
ral, 


Um appello ao governa- 
dor inglez por um lea- 
der trabalhista 


LONDRES, 18 (favas), — O 
prover trabalhista, sr. Lansbu- 
re, Jatiça das columnas do “Ti- 
mes”, a proposito da situação 
na Hespanha, emocionado appel- 
lo ao governo e às autoridades 
religiosas, accontuando textual- 
mentes 

“Nós, inglezes, estamos dis- 
postos a pedir que se estabeleça 
na Hespanha uma tregua duran- 
te a qual se possam exprimir us 
vrrdadelros anhelos que animam 
o povo hespanhol”, 


Expulso do territorio 
francez 


PARIS, 18 CHavas) O “Echo 
de Paris” anuncia que o mi- 
nistro do Interior mandou com 
municar ao vomte, Antonio 
Barroso, por intermedio de um 
funcetonario dy Segura;ca Na- 
etonal, que devia deixar O terri- 
torio Erancer dentro de 24 ho- 
ras, 

Por favor especial o prazo tô- 
ra prolongado de um dia. O 
rommandante Barroso exercta as 
funcções de addido militar da 
espanha ma Franca. cargo de 
que se demitlira ha um mec. 

(V jornal protesto contra a 
decisão e eloa O cominendunto 
Amquio Barroso. + 











Hitler 


Não houve incidentes a 
bordo dos vasos yankees 


no Golfo de Gasconha 


WASHINGTON, 18 (Havusy — 
O sub-secretario de tstado, sr, 
Wibam Philitps, desmentiu óf- 
ficinlmente a informação publi- 
cauda num orgão offleloso segum= 
do a qual o embaixador na Hes- 
panha, sr, Bowers, levia recebi- 
do do Departamento ce Estado 
instrucções parg desembarcar de 
guarda-costas “Caxuga” q em-: 
baixada flucivante instailada no 
golfo de Gasconha, 

O “Army andoNavy Journal” 
publica, por outro lado, uni at- 
figo em ue se deslarava que U 
st", Howers pretendera dar ins- 
trucções ao commandane do 
“Caxuga” e a outros mavins de 
guerra amedcanos estacinnudos 
nas Immediações, O comman- 
dante do “Caxuga” teria declu- 
rado ao embaixador que só re- 
cehia instrurções dos departa- 
mentos da Marinha ce do The- 
souro, 


O sr, Phillips deumentiy egual- 
mente essa informação e accen- 
1 ou textualmente: 

“As relnções entre o embaixa- 
dor Bowers e os ofliciacs de ma- 
rintva, são extremamente amisto- 
sas”, 

O sub-secretario de E: Indo não 
negou, nó emtanto, que o embal- 
«ador dos Estados Unidos esti- 
vesse temporariamente estarcio- 
nado em Iendaxa com o secre- 
tario, 


Commentarios da im- 
prensa de Paris 
PARIS, 18 (Havas) — O br. 


Gabriel Cudenet. em artigo pu- 
blicado no *'Petit Parisien", se 
insurge contra as reservas alle- 
mãs e ilalanas, censurando as 
respostas daquelles puizes á 
nota franceza sobre a neutrall- 
dade na Hespanha, O arliculis- 
ta declars que essas respostas 
não são conclusões, mas com- 
mentarios. Diz que Roma e 
Berlim estão mais prooceupados 
em dar conselhos do que em as- 
sumir compromissos, procuran- 
do dar lições á França, e que 
isso pode ser considerado como 
uma. verdadeira intervenção da 
Allemanha e da Ttalia, nos ne- 
gocios da França, 3 

Referindo-se ao presidente 
Roosevelt, o sr. Outenet affir- 
ma que o presidente dos Estados 
Unidos nunca hesitou em con- 
demuar o fascismo, Proseguin- 
do diz o artigo: “Não se irata 
de pregar uma eruzada demo- 
cratica contra as  ciladuras 
mas de affirmar que us demo- 
cracias não se envergonhaum dos 
seus ideses. ” 

“L'Humanité”, escreve; “O 
governo do Relch declara que 
se associaria aos desejos da 
França e da  Iuglaterra, po- 
rém com reservas. Essas re- 
servas, como as feitas pelo go- 
vemo de Roma, pernuúltem en- 


tretanto todas as interven- 
ões." 
“La Jour” declara; “O go- 


vermo jugles verifico assim a 
gravidede da siluação e far o 
possivel para evitar novas com- 
| nlfcações internacionaes que 
venham deslrujr os recilzio 
da recente conferencia tripur- 
tite.” 


“Uma 


O “Figaro” escreve; 
hespa- 


commissão de juristas 
nhoes se para para uma via- 
gem a Genebra. O fim dessa 
viagem? Talvez seja o de apal- 
par o terreno pera um appello 
eventual & Sociedade dos Na- 
ções invocando a protecção de 
um dos artigos do pacto”, O 
“Pigaro” salienta as complica- 
ções que poderiam surgir em 
consequencia de tal procedi- 
mento.” 


O Equador convidado a 
collaborar pela pacifica- 


ção da Hespanha 
QUITO, 18 (Havas) — O mi- 
nistro do Exterior recebeu a 
nota do |. governo uruguavo, 
convidando. o Equador a colla- 
borar com'as demais nações da 
America para o restabelecimen- 

to da ordem na Hespanha. 


Communicado o texto 
do accordo franco 


. . 
britannico 
BERLIM, 18 — (Havas) — O 
“Deutsche Nachrichten Bue- 
ro” declara que o governo 
francez commuúnicou  hontem 
aos governos de Berlin e de 
Roma o texto da convenção 
tranco-ingleza sobre a neutra- 

lidade da Hespanha. ; 

Sezundo essa convenção os 
gols governos prohibirão a es- 

rtação de armas, Imaterial 
ellico, avioes e navios de guer- 
ra destinados & Hespanha ou 
ás suas possessões inclusive pa- 
ra a zona hespanhola de Mar- 
VOOS. 


A attitude do governo 
francez em relação ao 


commandante Barroso 


PARIS, 18 -- (Havas) — Re- 
lativamiente às medidas toma- 
das pelo governo francez contra 
o ex-addido militar da Hespa- 
nha, commandante Barroso e 
contra o ex-consul hespanho! 
em Bayonna, sr, Bermejo, o 
ministro do Interior fez a se- 
gtinte declaração: “Foi de fa- 
cto lavrada a expulsão contra o 
commandante Barroso. rém 
não poude'ser communicada es- 
sas resoluções ao interessado an- 
tes de segunda-felra, no momen- 
ot em que esse official represran 
do da Hespanha, entrava em 
sua causa em Paris, Quanto ao 
[| ex-consul “em Bayonna, que se 
recusou a entregar as chaves 
do consulado ao seu successor, 
as autoridades francezas se - 
mitaram a solicitar-lne que ge 
nfastasse da fronteira franco- 
hespanhote. ” Do. 


À situação na Hespa- 


nha vista por um diario | 


viennense 

VIENNA, 18 (Havas) — O 
“News Fienncy Tagblatt”, com- 
mentando a siluacão na Hes- 
panha, escreve: “A diplomacia 
cutopea parece Ler: esquecido a 
possibilidade do olferecimento 
de seus bons oíficios para diri- 
mir a questão, agindo Juntos 
aos bolligerantes. Para termi- 
nar com os horrores da guerra 
civil na Hespanha serlu netes- 
sario, não apenas a nertrali- 
dede, mas principalmen'e a me- 


dilação Imparcul de teclas e 
potencias, " 4 
O “Relehspost" escreve: 


“Para coroar as negociações 
sobre a neutralidade, as poten- 
cias deveriam entrar em en- 
tendimentos. sem demora. pare 
uma intervenção em caso do 
procedimento dos massac"s e 
cia anarehia naquele paiz. ” 





À situação na Pa- 
lestina 


JBERUSALEM, 18 (Havas), — 
4 Agencia Revler annuncia que 
foram dadas ordens para que a 
população de Jaffa permaneça 
em suas resldencius, desde às & 
horas da manhã de hoje até às 
à horas de amanhã, Essa pro- 
videncia Indica que as aulorida- 
des consideram grave a situnção 
Julga-se tambem que tal med!- 
de tenha sido tomada 4 Htinlo 
de saneção, pelo assussinio de 
duas enfermeiras 


populações de daffa e Telviv. 
Reforços militares foram envia- 
dos hentem à noite para dafta, 
tendo sido cercada a cidade por 
um cordão de lropas, 
OUTROS | ATTENTADOS CON- 
THA OS JUDEUS 
JERUSALEM, 18 CHavas), — 
Un enfermetra 
fóra feridy ontem cm dJafta, 
fullecem Irmjc. Foi encontrado o 
cacdiaver de uma camponeza is- 
raclitu. assassinada pelos arubes. 
Em hNiriath forum gravemente 
feridos dois membros da colonia 
sionista local, 


Partirá para o Brasil 
o embaixador Regis 
de Oliveira 


LONDRES, 18 cHavasy, — O 
embaixador do Brasil e à senho- 
ra Regis de Olivelry deixarão es- 
ts capital a 5 de dezembro pro- 
xinio, coro destino ao Brasi], on- 
de passarão tves mezes, 


Israelita que 





israelitas e 
para impedir disturblos entre as 
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gitada a Sessão de Hon- 
Concorda em Não Intervir na Hespanha tem na Camara Municipal 


VIOLENTOS DEBATES EM TORNO DO PROJECTO QUE AUTORIZA A ABERTURA DO CRE- 
DITO DE TREZENTOS CONTOS DE REIS PARA PAGAMENTO A' EMPRESA ARTISTICA THEA- 
TRAL LIMITADA — O SR. RUY ALMEIDA CO NSEGUIU OBSTRUIR, DURANTE DUAS HORAS, 





O PROJECTO ORIUNDO DE MENSAGEM DO EXECUTIVO 


vw 


O sr. Kny Almeida, quando O bstruia o projecto de subvensão à Empresa Artistica Thcatral, 
momentos antes do “suru'ru',. 


A sessão de hontem. na Ca- 
mara Municipal, foi aberta pelo 
sr. Ernani Cardoso, com a pre- 
rença de lj vercadores, 

A ueta da sessão anterior foi 
upprovada, depois de sobre cla 
terem falado os srs, Ivan Pessõa 
ce Frederico Trolta. 

O EXPEDIENTE 

O expediente coustou da lei- 
tura de diversos OFficics, reque- 
rimentos e projectos, que foram 
a Imprlinir, 


Foram discutidos eapprovados 
n5 seguintes requerimentos: 

Do sr. Atlfila Soares e cutros, 
solicitando foste officindo se gr, 
prefeito no sentido de ser duda 
4 Travessa Lucio Mendonca “En- 
genho Velho), o nome de Dom 
Epaminondas. 


-— Dus grs, Tito Livio, Hen- 
vique Maggloli, Alcio de Gurva- 
lho e Atila Soares, requerendo, 
ouvido o plenario, a inserção nos 
anunes da Camara da notavel 
conferencia que o ilustre cige- 
nheiro Rayimundo Pereira da Sil- 
va, membro vitalício do  mnse- 
lho Director do Club de Enge- 
nharia, realizou cm 4 de julho 
ultimo, na sessão exbracv maria 
para esse fim convo:snda do re- 
ferido Club, sobre q estabeleci- 
mento du Estrada de rerro Me- 
Ipolitana, em parte sublerra- 
nega, do Districto Federal, confe- 
vencia essa, assistida por varios 
especialistas no desumplo e qu- 
toridades federses e munieipues. 
Inlusive u represcutante Ca pre- 
feito v varivs dos senhores ve- 
readores, que vsboça em traços 
firmes, Seguros e possivelmente 
Os muis ucertados à solução du 
debalidissimo é opportunissimo 
problema dos (ransportes colle- 
ctivos no Rio de Jinciro, consi- 
deradoa esa solução, fundamen- 
tada uliás em informações inte- 
ressantissimas, que devem ser 
amplamente divulgadas «do ponto 
de vista eCeonomiso-finunceiro, 
sochil-santtario, — lechmleu-urba- 
nístico, ete,, & Lendo em vista a 


consideração de que a ci ta- 
pita) da Wepublica está recla- 
mundo com vurgeucia qu exeru- 


ção desse melhoramento, sob 
saver us vio q Leresses 
presêntes e espechilmente Fulu- 
ros da cidade, interessantissi- 
mos, de accórdo com as suas 
comlições actuacs, especiaes € 
lovães, 

— Do «sr, Prederico Trolta, re- 
1 crendo us UVIGM q EsdA is 
a Mesa offlcic ao sr. prefeito 
suguerindo & decretução *» pou- 
to facultativo ny proximo diu 25 
de agosto — Dia do Soldado e 
anniversario do Clorluso Mare- 
chul Caxias, 


A FALTA “AGUA NA CIDADE 


O sr, Moeltor Beltrão veeupou 
a tribuna e uproveitando a dis- 
cussão do requerimento v. do, 
pussou à descrever a lriste si- 
tuação dos habitantes dy cida- 
de, com a falta dagua, que os 


vem torturando ha varios me- 
PAUSA 
Disse o vercador da Frente 


Unica: 

“sr. presidente, o requerimen= 
lo 1. 392 refere-se uu estudo du 
eugenheiro Pereira du Silva, es- 
tudo, realmente, notavel, q res- 
poto do estabelecimento da lis= 
trada de Perro  Metropoliang 
Tratando-se de uma uccessidade 
do Districto Federal, quero in- 
dagar de v, es. sr, presidente, 
se a Comimissão que d ve, por 
parte da Camata, oceupur-se do 
abastecimento dagua já estã 
funzcionando. 

A situação é de maxima gra- 
vidade, A cidade inteira ara- 
nheceu, hoje, sem guita dagua. 
em todos os balrros, inclusive 


Tijuca, Copacabana. nos pros 
prlos bairros providos de me- 
Mivramentos, 

O sr, Cesar Leite — Até no 
centro da cldude, 

q sr. Hodtor Firltrão Per- 
fellumente, Não se teve seguer, 


ugua para o culo matinal, Queim 


fornecia agua para o culé cre. 
os postus de gizoling. Nus bar- 
bearias não havia agua para se 
lavar o rosio. A cidade ama- 
nheceu sem agua nenhuma, mem 
para culdar da hygicne vem pa- 
ra a alimentação. 

O sr, Julio Lea — Permitto- 
me v. es, um aparte? 

“E, talvez, venha cu E gran- 
des prejulzos ao prolelarindo, 
porque as empresas fabris estão 
em vesperas de fechar pela fal- 
ta dagua”, 

O sr, Heitor Beltrão — Veja 
v. ex. à Estrada de “erro Cen- 
trul do Brasil: está quasi sem 
trafego por causa da a 4, Ago- 
ra, o nulorizado e Nluslre repre- 
sentante da industria nesta Ca- 
mara acaba de declarar que as 
Industrias pararão púrque não ha 
uíua para o seu fornecimento, 
Com isso, ha prejuizo não só de 
capitaes como do operariado, 
vujus braços serão naturalmente 
disnensados: 

O sr. Aleio de Carvalho — 
Mas não ha agua ulé nos hospi- 
taes, saiba. v, es, - 

O sr, Hvitor Beltrão — Não 
| a agua nos hospitaes, nem nos 
hoteis. Nos hospitnes, operações 
deixaram de ser feitas, Br. pre- 


Partiu Para 0 Bra- 
sil o “Saldanha de 
Gama” 


HAVHE TS (Muvas), — O na- 
vio-escola brasileiro “Almirante 
Saldanha” apparelhou às 23 ho- 
vas para partie com destino 20 
Brasil. 

oO “Amiraúte Saldanha” fará 
» viagem via Madeira, Funchal 
e São Vicente e estará de volla 
ao Rio de Janeiro pelo Natal. 


e e 





O general Gamelim 
- em Vienna 


VIENNA, 1844, DB 9. 
codente de Varsovia, acaba de 
chegar a esta capital o general 
Gumelim, chele do listido Maior 
Prancez, O general Gumelim, que 
foi recebido na estação de Vien- 
na por altas autoridades v repre- 
sentantes diplomáticos. creditu- 
dos nestu capital, seguiu depuis 
de poucos miínulos divectamente 
para a séde da Legação lran- 
cêZaA, 


— Pro- 


o e e 
. 





Para Destruir à 
Calumnia é a Intt- 
ria Como Armas 

Politicas 





VARSÓVIA, 
qonoral 


prensa polonceza do medidas de 
repressão caso continuo a per- 
turbar 
cm a 
falsas. 
QU chofe do governo declarou 
que está vesulvido u destruir a 
mentira “a calumnta como ar- 
mas da vida politica e aceres- 
ventou que não se limitará à 
apprecusão dos jurmaes culpa- 
dos. Cuco não hbastem as ad- 
vort elas do govoema os asto- 
res dos oriigos calumniosos se- 
rão enviados ao campo de con- 
miraciu de Dereza, 

Hontem varios jurnaes de to- 
das cores, um conservador. dols 
israelitas € um dy opposição 
foram appreendidos por publi- 
car Anforiiações — usaguerudas 
sobre. a reunião do Partido Po- 
pulista a 15 E currente e a 
populiidado do Izader populs- 
ta NWitos, avlunimente exilado. 


a atmesples 
divulgação de 


politica, 
nolleias 


E a ip e 
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que aclualmente tem mais opi- 
uiões lavoraveis, 
18 (HMuvas) — O = 
Sklodkowski. presiden- 
te do Conselho, ameaçou à inl- 


sidente, é uma culumidade! E 
um cusu da maior gtuildade, 
Não se compreende que à popu- 
lação — digamos da Avenida 
Atlantica -- saia com baldes à 
ver so encontra, nos postes de 
gazoliva, um pôuro dágua pura 
poder preparar o caté vc o als 
moço. 

Jistá nestas condições a cida- 
de inteira. Urge uma sclução, 
Appello para v. es. no sentido 
de que a Commissão designada 
por esta Camara su apresse, pro- 
cure escas uutoridades, faça fa- 
ur ce si, para que à gente com- 
preende que, quando as ques- 
tões jurídicas e as questoes po- 
titicas que envolvem estes as- 
sumptos estiverem terminadas, 
eu tenho a impressão que a ci- 
dado já não esiste, sr. presi- 
dente, . 

Toda gente terá sido consum- 
mada de sede, sr. presidente, 

Peço uv, ex. portanto, uma 
providencia no sentido de que a 
Camara ao menos demonstre é 
eldado que não está alheiada 
desta catastrophe, desta valumi- 
dude que é a falta absoluta de 
“agua na cidade, para tudo e pa- 
va todos, 

— O sr, presidonte — A me- 


e a e em 


0 sr, Eden Reas- 
sumiu 


LONDRES, 18 cHavas), e O 
sr. Anthony Eder reassumlyu es- 
ts larde a divecção do Ministe- 
lo dus Negocios Estrangeiros e 
passou vurias horas em confe- 
rencia com Lord Halifax e com 
os chefes das seeçõos inleressa- 
des nas questhes da Hespanha, 

O vegresso do titular do Fo- 
Ereigm Office não imodificará em 

nada a político britanuico e, vo 
[que se diz nos cireulos politicos, 
[à palavra de ordem continuará 
| A ser “Conperação com & Fran- 
| 49 Nos seus esforços para garan- 
“ra conclusão da Convenção de 
não intervenção na Hespanha”. 
O vsforco inglez a este respeito 
incide sobre as duas frentes, 
pois que todas as disposições fo- 
rem tomados pari evitar, ma 
medida do possivel, fransgres- 
soóvs ao princípio de não inter- 
ventão, 

Os Departamentos do Com- 
mero, dr oc Alfandegas toma- 
vão a peilo esta tarefa, 

Não se oveulta, perém, 


que 
verlas “fugas” são sempre pus- 
siveis mas Ludo será feilo para 
us reduzir go minimo possivel, 

Na “frente exterior” a neção 
britannica será cxereida junto 
de Roma e Berlim para vencer 
tous us chbjucções uu resislun- 
clas existentes. 

No vugo em que estes esfor- 
cos sejam imuleis, jgnoru-se ain- 
da cual será a attitude que o 
governo Inglez udoplara, mas 
pareco que a “manulenção” da 
nentrilidade tolal À a solução 


Para Intensili- 
car à Navegação 
Áerea 


WASHINGTON, 18 cllavas) — 
O sr. Mendes Goncalves, «lye- 
ctor da Aeronautica Civil da 
Argentina, que aqui chegou ho- 
Je. traz o proposito de obter o 
apoio Hinunceiro de firmas ame- 
ricanas, para as linhas gercas 
que pretende estabelecer na Ar- 
gentina, O sr, Mendes Goncal- 
ves pretende visitar as fabricas 
de aviões americanas e entrevis- 
ler-se com banqueiro: de Nova 
York, aos quaes exporá Os seus 
planta, sondando, ao mesmo 
tempo. as possibilidades de ob- 
tenção de fundos para essa om- 
presa. 


sa vae tomar as providencias ne- 

cessêrias, convocando a Com- 

missão ecucarregada de Lratar 
desse gssumplo: 

O sr. Heitor Beltrão — ágra- 
devido à vw, es, 

UM VOTO DE PEZAR VELO 
FALLECIMENTO DO MA- 
RECHAL CAETANO DE 

FARIA 
O sr. Frederico Trotta foz 
uso da palavra pouco antes de 
tevminar a hora destinada ao 
+ cdiente requerendo a in- 
sucção na acta dos trabalhos 
de um voto de pesar pelo Ffaile- 
vimento do saudoso | marechal 

Gactano de Faria, tendo trata- 

co em seguida da personalidade 

do Duque de Caxias 
A ORDEM DO DIA 

Na ordem do dia figurou em 
primeiro logar o projecto n, JUL. 
de 1936, oriundo da mensagem 
em que o prefeito pede á Ou- 
mara o credito de Ivezentos 
contos de réis. pura pagamen- 
to à Empresa Artistica 'Thea- 

(ral Limitada. O sr. Ruy Al- 

meida, que desde o início da 

apresentação desse projecto O 

vem obstrnlindo. pal, moro- 

trar opposição. ao. prefeito in= 
terino, occupou q tr du- 
runte todo o tempo regimental 
da ordeni do dla e. mais cinco 
prorogações, óra falando de pe. 
óra lendo sentado, grosso volu- 
me do classico fundador do 

theatro portugues, . 
Depois de:uma: accentunda 

rouquidão, o sr, Ruy Almeida 

continuou na tribuna cantando 
as satyras e as epigraphes de 

Gt Vicente, num verdadeiro 
A gentileza dos colicas aque 

“deboche Instultado” paquella 

caso. legislativa cidade, 

ouviram o vereador ermestino, 
permittiu que a “chicana ui= 
tingisse a vergonha das am? 
cas e a ques! luta corporal, no 
recinto...  Emíim, polia ter 

sido peor,,. A 
E o projecto, depois da Te- 

ieição de um substitutivo do 

sr. Ruy Almeida vão púc ser 
votado, por falta de numero. 
Os trabalhos iermip oem AS 

18 horas e 45 minutos, , 

A CONFERENCIA DO . A- 
LISTA AMERICO TALITA 
O presidente interino da Ca- 

mara Municipal, sr, 

Cardoso designou, pira Tepre- 

sentar o legislativo da cidade 

na conferencia que. o festejndo 
jornalista Americo Palha, vae 
realizar hoje, na Academia de 

Letras... sobre .o lhema: “O 

Communismo contra à Humani- 

dade”, os vereadores Henrique 

Maggioli, José Lobo e Moura 

Nobre. 


* 
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Os Extremistas Nº 
Chile 


SANTIAGO DO CHILE. 18 — 
cHavus) — Imformam de Clu- 
nar que os extremistis utengum 
togo ao edificio du municipa- 
lidade. só não Lendo sido O 
predio destruido pelas chammys 
porque os bombeiros agirum 
com toda a presteza, 


0 Banco da Ingla- 
terra Compra Ou- 
roemBarra 


LONDRES. 18 (Havus) — O 
Banco de Inglaterra uunvunciou 
a compra de £ d4T.M)o de ouro 
em barra, 


Novos Cavallei- 
ros da Legião de 





PARIS, 18 (Havas), — Forum 
nomeados cavalleiros da Legião 
de Honra o sr. Leonel Raul Du- 
val, director do serviço da Agen- 
cin Favas em Lisboa: o gr, Ju- 
Hen Bellot, vice-consul da Fran- 
«a em Santos; o sr, Henry Al- 
baus, presidente da (iumara de 
Commercio Franceza de 8, Pat- 
lo; a Senhora Vincent, directora 
do Dispensario de São Visente 
de Paula, do Rio de Janeiro e o 
sr, Poltevin, industrial no Chile. 

Foram tambem condecorados 
com as insígnias de Grande ON- 
Telal da Legião de Honta o sr. 
De Chambrun, embaixador da 
França em Roma. e com o tilu- 
lo de commendador o sr. No- 
ver Cambon, ministro qhemipo- 
tenciurto, que uctualmento exct- 
ce as funeções de conselhelro 
da embalxada da Franca eim 
Londres, 


Será augmentado O 
| preço do pão em 

- Porto Alegre 
| 








PORTO ALEGRE. IS (A, D.). 
— (4 preço do pão subirá de 3HI0, 
a partir do dia 1º de setembro, 
Essa solução fri tomada de ac- 
edrdo com o papever da commte- 
são nomeada 


pelo prefeito Al- 


berto Btns: pra estudar o az 
Bumpto. 


Ernavi, 
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o INSPECTOR VIAJANTE 
Está percorrendo os Estados do Rio e Es- 
pirito Santo, o nosso companheiro Romualdo 
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AVISO 
Avisamos aos nossos assignantes que o 
sr. Antonio Cardoso ha mezes deixou de per- 
tencer a esta folha, não estando. pois, Buto- 
rizedo a tomar assignaturas ou annuncios. 
A Gerencia 
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TOPICOS 


O NORDESTE E O SR. GETULIO 
VARGAS « 

O sr. Xavier de Oliveira! 
falando, hontem, na Ca- 
mara Federal, referlu-se 
à actuação do governo do 
sr, Getulio Vargas em Ífa- 
vor do resurgimento eco- 
nomico do Nordéste brasi- 
leiro. O deputado cearense 
disse que o actual prest- 
dente da Republica é o 
mais benemerito dos go- 
vernos que o Brasil tem 
tido para o Nordéste, na 
Colonia, no Imperio e na 
Republica. 

Para chegar a essa conclusão, o sr. Xa- 
vier de Oliveira fez um estudo exhaustivo dos 
problemas nordestinos, demorando-se na 
apreciação technica das obras contra as set- 
cas, que chama de “redempção de um crime 
secular”, 

Effectivamente, o sr. Getulio Vargas, sem 
ser nordéstino, conhecendo aquella vasta zona 
do paiz, apenas de passagem, proclamou as 
suas inadiaveis necessidades, desde e sus pla- 
taforma de governo, O combate ás seccas foi 
classificado por elle de problema funlamen- 
tal de economia brasileira, Governo depois. o 
sr. Getulio Vargas não esqueceu as palavras. 
Os factos vieram mostrar que o candidato 
não querta seduzir o nordestint para conquis- 
tar-lhe o voto. Entregando a pasta da Via- 
ção ao sr. José Americo, este illustre para- 
hybano empreendeu um trabalho tormidavel 
de salvação, com o apolo Integral do sr. Ge- 
tulio Vargas. Disse o sr, Xavier de Oliveira: 
“A obra que ali realizou 5, ex. poderá redi- 
mil-o perante a historia de todos os erros que 
haja praticado”, 

Evidentemente, o sr. Getulio Vargas não 
foi um thaumaturgo ou um Messias, 4 salva- 
cão do Nordéste não é obra para um. homem 
ou para um governo. Sómente uma acção con- 
tinuada e persistente, através de muitos am- 
nos, poderá realizar a velha aspiração dos 
nordestinos. Mas, o que se não póde contes- 
tar é que o que já se tem feito representa um 
impulso vigoroso que deu novos campos de 
actividades ao desenvolvimento economico do 
Nordéste, o que o st, Xavier de Oliveira pro- 
vou com dados estatisticos irrespondíveis. 








TROTZKRY 

Não póde estar quieto q 
tamoso agitador Leon 
Trotzky . Propagandiste, 
indomavel do communis- 
mo, foi elle o braço divei- 
to de Lenine, nos dias tu- 
multuarios e sangrentos 
da victoria revolucionaria 
de 1917, O destino não lhe 
sorriu. Com a morte do 
primeiro ditador de todas 
as Russias e a elevação de Stalin ao poder a 
estrella de Leon Trotzky se apagou. Exilado, 
correu ce porta em porta; todos o escorraça- 
vam, Aflual, encontrou um logarzinho na No- 
rega. Um logarzinho frio, mas onde poderia 
ficar tranquillo o resto da vida, Diz, porém, 
o prover“io que pão que nasce torto 1ão con- 
c ta mais. E assim “ o antigo companheiro 
de Lenine, No exílio, machinava alguma coi- 
sa. O agitador tinha os olhos voltados para 
alguma coisa que cheirasse a sangue e à 
desordem, 

O telegramma, publicado hontem na im- 
prensa e que reproduzimos abaixo é bem ex- 
pressivo: 

“Sabe-se que para-decidir se o chefe com- 
7aunista exilado Leon Trotzky deixou de sa- 
tisfazer ns condições da permissão de domi- 
cilio que lhe foi dada pelo governo da No- 
ruega, envolvendo-se em trabalhos de pro- 
pagonda revoluclonaria em outros aizos, 
particularmente na França. as autoridades lo- 
caes traterão, em primeiro Jogar, de realizar 
um inquerito junto aos elementos macioua!- 
seclulictas locnes que alefarçados de poticias, 





ESSE As 


ROUPAS QUAS 
SOB MEDIDA 


EM POUCOS MINUTOS — 
faz-se o-ajuste, a adaptação 
perfeita, exacta ás medidas 
do cliente. 

EM POUCAS HORAS — en-.. 
trega-se a roupa prompta, 
impeccavel na linha de apu- 
rada elegancia. | 


E” O MAIOR SUCCESSO d 
GRANDE ALFAIATARIA da 


À EXPOSIÇÃO 


- Costumes de finissima casemira — 
QUASI SOB MEDIDA: — fordados a 
seda, com aviamentos de primeira 
qualidade e corte Irrepreensivel : 


28053000 


A' VISTA OU PELO 


CREDIARIO 


com direito aos premios em Apolices 
de MINAS GERAES. 


A EXPOSIÇÃO 


Avenida Esq. São José. 
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realizaram uma diligencia na casa de Trotzky 
onde teriam encontrado, «o que affirmam, nu- 
merosas provas documentaes sobre a partlci- 
pação do chefe communista nessas activida- 
des de propaganda de que deveria abster-se 
pelas condições de sua admissão na No- 
ruega, 

Sabe-se tambem que o Inquerito em 
questão exigirá, de accórdo com a interpreta- 
cão aceita da lei, a presença do antigo Com- 
missario da Guerra da União das Republicas 
Socialistas dos Soviets, como testemunha 
durante o julgamento”. 





READMISSÃO DE FUNCCIONARIOS 

O governo do Estado do 
Rio Grande do Sul dirl- 
giu uma mensagem á As- 
sembléa Legislativa, dando 
cumprimento aos dispositi- 


tes á readmissão dos fun- 
ccionarios afastados dos 
cargos por motivos políticos: 
durante o periodo discri- 
cionario. 

Varios funccionarios for 
ram readmittidos v grande 
numero de outros obteve parecer favoravel da 
commissão especialmente criada para exemi- 
nar a sua situação, Como seria preciso longo 
tempo até que se dessem as vagas necessa- 
rias aos servidore do Estado que têm direito 
à readmissão, o governador é de parecer que 
seria conveniente o seu aproveitamento como 
addicdos nos seus diversos Departamentos da 
Administração, com uma gratificação “pro 
labore”, equivalente aos proventos dos loga- 
res que exerclam. A mensagem conclue pe- 
dindo o credito de 400 contos para o estebe- 
Iecimento de entendimentos com os raunici- 
plos para à readmissão do funceionalismo mu- 
nicipal. 

O acto do governo gaucho representa uma 
Iniciativa de' grande finalidade. E' uma ques- 
tão de justiça, unicamente, A Revolução no 
seu primeiro impeto vingador deixou cair a 
sua guilhotina impledosa sobre o funeciona- 
lismo, como se este fosse o responsavel pelos 
descalabros do regime político deposto em 
1930. E! verdade que a maioria das injustiças 
— passando a furia da tormenta — já foram 
reparadas. Por isso mesmo, o gesto do governo 
gaucho deve ser registado entre os mais sin- 
ceros applausos da, opinião publica. 


O TEMPO 


Districto Federal e Nicfheroy — Tempo : 
tom, nublado. Nevoelro possivel. Tempera- 
tura : estavel. Ventos: de sul a léste. 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo : 
bom, nublado, Nevoeiro possivel, salvo a lés-.. 
te, onde de instavel, passará a bom, nublado, 
Temperatura : estavel, . 

Estados do Sul — Tempo: bom, nubla- 
do. Nevvelros esparsos. Temperatura : em 
elevação, Ventos: de suéste a nordéste, fres- 








Trajecto Redoviario Rio - São Paulo — 
Tempo: bom, nublado; nevoeiro, Tempera- 
tura : estavel à noite e em elevação de dia. 
Ventos : de suéste a nordéste, frescos, 





Os Que Estiveram Hontem no 
Cattete 


No palacio do Cattete, estiveram, hon- 
tem, em conferencia p despacharam com o 
presidente da Republica, os ses, J. C, de Ma- 
cedo Soares, ministro das Relações Exterio- 
res e Odilon Braga, ministro da Agricultura; 
e conferenciou com o chefe de Estado, o ge- 
nera! João Gomes, ministro da Guerra. 

—— O presidente da Republica recebeu, 
hontem, em audiencia, o sr. €. H. Jd. Schul- 
Jertol Peursun, ministro plenipotenciario da 
Hollanda, acreditado junto ao nosso governo. 
Em audieneias foram recebidos, os 
srs. desembnrendor Purle de Figucireda e Lavi 
Nitunda. director do Abrigo do Redempior, e 
acedomia Brasileira de Seiencias, representa - 
du velas srs. commandante Alvaro Alberto, 





vos constitucionaes referen- | 


seu presidentê; Ruy de Lima Silva, secre-" 
tarlo geral e Carneiro Felippe, 1º secretario, 

—— Esteve hontem no palacio dg -Cat- 
tete, onde foi recebido em audiencia pelo 
chefe do Estado, 2 general Flores: da Cunha, 
governador do Rio Grande do Sul, 


Actos do Presidente da 
Republica 


O sr. Getulio Vargas, presidente da Re- 
publica, assignou os seguintes decretos: 

NA PASTA DA EDUCAÇÃO 

Sanccionando a resolução do Poder Le- 
gislativo que incorpora, no Instituto Oswaldo 
Cruz, o cargo de assistente de clinica ao qua- 
dro de chefe de laboratorio, sem augmento de 
despesa, pela transferencia do funccionario 
actualmente provido no cargo de essistente 
de clínica, | 

Nomeando o professor ds Faculdade de 
Medicina da Bahia, dr. Edgard Rego Santos 
para exercer o cargo de director da mesma 
Faculdade. 

Concedendo aposentadoria ao dr. Joaquim 
Furtado de Menezes, professor cathedratico da 
Escola de Minas da Universidade do Rio de 
Janelro, e aposentando compulsoriamente 
Jorge de Souza Muniz, mestre de officina da 
secção de trabalhos de madeira da Escola de 
Aprendizes Artifices no Estado do Rio de Ja- 
neiro. 

Transferindo o inspector interino e em 
commissão, de estabelecimentos de ensino 
secundario no Estado de São Paulo, Egberto 
de Assis Silveira para identicas funcções no 
Districto Federal, e o deste Districto, Haroldo 
Renato Ascoll para o Estado de São Paulo, 

Promovendo, por antiguidade, a 2º offi- 
cial da, Inspectoria de Aguas e Esgotc; o ter- 
ceiro Juvenal Borges de Medeiros. 

Concedendo olto mezes e 25 dias de Ji- 
cença, a partir de 7 de abril do corrente an- 
no, a Rocco Pandolfo, contra-mestre contra- 
tado da Superintendencia do. Ensino Indus- 
trial. 





NA PASTA DA JUSTIÇA 
Promovendo. por merecimento, a juiz de 
direito da 5" vara criminal, o juiz da 3º pre- 
torla cível do Districto Federal, bacharel Nel- 
son Hungria Hoffbauver; e transferindo, a pe- 
dido, o juiz de direito da 5* vara criminal, 
bacharel João Severiano Carneiro da Cunha 
para juíz de-direito de 4* vara clvel; o juiz de 
direito de 4* vara cível bacharel Frederico de 
Barros Barreto para juiz de direito dr prove- 
doria e residuos; o juiz da 1º pretoria, crimi- 
nal bacharel Miguel Maria: Serpa Lopes para 
juiz da 3º pretoria cível; o juiz da 8* pretoria 
criminal bacharel Homero Brasiliense Soares 
de Pinho para julz da 1* pretoria civel; e no- 
meando o 1º supplente: de pretor bacharel 
Sylvio Martins Telxeire para juiz da 8* pre- 
toria criminal, todos do Districto Federal, 
Concedendo exoneração ao dr, Luiz Gal- 

totti de membro da Commissão Revisora in- 
stituida pelo decreto n, 254, de 1º de agosto 
de 1936 e nomeando para o referido logar o 
dr. Fernando Maximiliano Pereira dos San- 


Exonerando o major do Exercito, Luiz 
Corrêa Barbosa, de professor da cadeira de 
tactice das armas e noções de-tactica geral 
da Escola Profissional da Policia Militar, e 
nomeando para o mesmo logar o major do 
Exercito, Estevão de Souza Lima. É 

Exonerando, á vista das conclusões do in- 
querito administrativo, José Cavalcanti de 
Barros, escrevente da Policia Cívil e Nestor 
Alves da Silva, servente da garage da mesma 
polícia, 

Nomeando o bacharel Alfredo de Freitas 
Bahiano para membro substituto do Tribunal 
Eleitoral do Estado do Rio de Janeiro; o es- 
crevente furamentado Raul Pinto de Men- 
donça para servir, na qualidade de successor, 
o officio de escrivão da sexta pretoria civel, 
durante o impedimento do respectivo serven- 
tuario effectivo; e o escrevente juramentado 
Helio de Farlas Bernardes para servir inte- 
rinamente, o 1º officio de distribuidor da Jus- 
tica local, durante o Impedimento do serven- 
tuario effectivo, 

Nomeando policiaes da Policia Especial, 
José Marques de Oliveira, Moacyr Geraldino 
de Magalhães e Pedro Luz, este ultimo sem 
direito a quaesquer vantagens durante o tem- 
po em jque esteve exonerado do referido 
cargo. 

Concedendo reforma ao soldado da Policia 
Militar, Manoel da Silva Fontes. 

O presidente da Republica, assignou de- 
creto na pasta da Justiça declarando que fica, 
attribuida ao actual e respectivo governador 
do Estado do Maranhão, dr. Paulo Martins 
de Souza Ramos, & applicação das medidas 
de excepção em vigor, por força do decreto 
n. 915, de 21 de junho de 1936, visto haver 
cessado os motivos que determinaram a ex- 
pedição dos decretos de 9 de março e de 21 de 
junho deste anno, designando respectivamen- 
te, o coronel Otto Feio da Silveira e o mejor 
Roberto Carneiro de Mendonça para prati- 
carem, naquelle Estado as medidas de ex- 
cepção decorrentes dos estados de sitio e de 
guerra. 





A balança commercial do Reich 

BERLIM, 18 (A. B) — No decorrer do 
mez de julho, a importancia global das im- 
pottações na Allemanha attingiu 3.146.000 
marcos ouro, verificando-se assim uma dimi- 
nuição, em comparação com o mez preceden- 
te de 12 %, E' interessante salientar que a di- 
minuição do movimento de importação rea- 
lizou-se, sobretudo, em mercadorias proce- 
dentes de paizes não' europeus, 

Segundo os ultimos dados estatísticos, as 
exportações attingiram no mesmo mes a im- 
portancia de 385.000.000 marcos ouro ou seja 
um augmento de 7 % em comparação com o 
mez de junho. O excedente de exportação a 
favor da balança commercial da Allemanha é 
de 21,000,000 de marcos superior ag mesmo 
excedente verificado no mez-de julho do am- 
pode 1935. que ecra naquela epova de 
“0.090.000 de marcos ouro, 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 19 de Agosto de 1936 | 


Contra as Forças do Ódio 
e da Destruição 





LIMA CAVALCANTI CONTESTANDO AS 
ACOUSAÇÕES DE ADVERSARIOS GRA- 
TUITOS + iu a 


RECIFE, 18 (Especial para o DIARIO 
CARIOCA)! — Teve logar, no sabbado passa- 
do, a posse dos prefeitos muniolpaes em todo 
o Estado. Convidado a assistil-a, em todos 
os municipios, o sr; Lima Cavalcanti, gover- 
nador do Estado, preferiu aceitar o convite 
mais antigo Indo, assim, ao municipio de Li-. 
moeiro, onde lhe foi offerecido um grande 
banquete, 


Agradecendo o ofterecimento, o sr, Lima 


. 


1- 


INCISIVO DISCURSO DO GOVERNADOR 


Cavalcanti, pronunciou importante discurso, 


dirigindo-se ao povo pernambucano € espe- 
cialmente aos prefeitos de todo o Estado que 
se empossavam, De sua oração consta O se- 
guinte trecho: : 

“No momento em que adversarios ranco- 
rosos e de curta imaginação tentam reani- 
mar odiosus campanhas pessoses e sem ob- 
jectivo patriotico; no momento em que as 
forças do odio'e da destruição se atiram con- 
tra o governo do Estado; no momento em que 
inimigos de má fé ou ingenuos illudidos na 
sua bôa fé vêem no chefe do governo inten- 
ções que nunca teve; neste momento con- 
fortam-me as manifestações de apreço € 
confiança; a, que, no periodo de oito dias, 
recebi em dols dos maiores municipios do 
Estado e por intermedio de figuras as mais 


representativas das classes conservadoras, 


com as quaes me sinto Identificado”. 


Mais adeante, conclamando os prefeitos & 
que trabalhem em beneficio dos respectivos 
municipios e acima de paixões -partidarias e 
politicas, o sr. Lima. Cavalcanti diz o se- 
guinte: 


“E verdade que nós todos temos com- 
promissos de ordem partiduria. Mas acima, 
dos compromissos com os partidos que os elé- 
geram os prefeitos devem collocar, os seus 
compromissos, que são sagrados, para com & 
opinião publica”. 

“ Acima dos nossos amigos, acima do nos- 


so Partido, está o nosso Estado que é preciso. 


servir, impessoalmente, com absoluta dedi- 
cação, 


“Os prefeitos não devem ser prefeitos 
apenas dos seus partidos mas prefeitos dos 
seus municipios. Tudo isso não exclue & leal- 
dade partidaria que é um imperativo de honra 
para o homem político que se presa, Eleito 
pelo seu partido o prefeito deve" governar 
Identificado, politicamente, com elle, A ad- 
ministração publica é que deve estar acima 
e fóra de qualquer injuncção. Ao se manifes- 


tar politicamente o prefeito o.deve fazer de: 


accórdo com a orientação do seu partido. 
Agindo, como chefe da administração com a 
funcção de decidir e julgar, deve manter a 
isenção de animo e a serenidade de um ver- 
dadeiro juiz”. 


RECIFE, 18 — Pelo “Neptunia” seguiu, 
hontem, para o Rio, o sr. Alvaro Lins, offi- 
elal de gabinete do governador do Estado e 
figura de grande destaque nos meios ctutu- 
raes pernambucanos, 





Esteve hontem reunido, no Itama- 
raty, o sub-comité de cooperação 
internacional 


Esteve reunido hontem á tarde no Ita- 
maraty, o sub-comité coordenador dos traba- 
lhos para a Conferencia de Altos Estudos In- 
ternacionaes, em Paris, em 1937, Comparece- 
ram os srs. Rodrigo Octavio, Melio Lobo, Al- 
berto Betim Paes Leme e Dulphe Finheiro 
Machado. 


Indicado para presidir os trabalhos, o ar. 
Rodrigo Octavio deu conta do que já se vinha 
fazendo em tomo daquelia Conferencia de 
tanto interesse para o Brasil. Discutiram-se 
diversos postos da exposição do professor 
Maurice Bourquin, concluindo-se logo pela 
necessidade da designação dos diversos rela= 
tores para as questões que serão tratadas na 
assembléa de Paris. Lembraram-se os nomes 
dos srs, Oliveira Vianna e Dulphe; Pinhetro 
Machado para relatarem os assumptos de ca- 
racter demographicos e os dos: srs, Betim 
Paes Leme e Affonso Bandeira de Mello para 
estudarem, respectivamente, as questões atti- 
nentes a materias primas e mercados. | 


Compareceu & reunião de hontem do sub- 
comité o professor Paul Arbousse-Bastide, da 
Universidade de 8. Paulo, que prestou os me- 
lhores esclarecimentos sobre a materia em 
debate. 





Suspenso o Estado de Guerra em 


Dois Municipios do Amazonas 

O presidente da Republica assignou de- 
cretos na pasta da Justiça, suspendendo os 
effeitos do decreto n. 915, de 21 de junho ul- 
timo, durante o dia 30 de agosto do corrente 
anno, no municipio de Canutama, no Estado 
do Amazonas, e durante o dia 20 de setem- 
bro tambem do correute anno, no municipio 
de Porto Velho, no referido Estado do Ama- 
zonas, afim de que nos mesmos dias se rea- 
lizem nos citados municipios eleições muni-' 
cipaes, | 


RA! 





Reune-se hoje a commissão brasi- 
leira de cooperação intellectual, 


no Itamaraty 

Reune-se, hoje, às 16 horas, no Itama- 
raty, a Commissão Brasileira de Cooperação 
Intelectual que vae continuar a discussão ia 
iniriads de assumptos do maior 


Inioresse 
para a cultura brasileira. 


COLLABORAÇÃO 


A a 


COISAS DO FORO; 


Póde a sentença de um juiz não 


res.. 


| 


“valer nada?... 


Um inventatio qualquer tem na- 
da menos de quatro cerberos munici- 


paes a esvurnar os minimos detalhes, . 


atim de carrear para a Prefeitura o 
maximo de proventos. A declaração 
de bens é logo examinada na Pro- 
curadoria. A de herdeiros, idem. A 
avaliação é procedida por avaliado- 
res da casa, com a assistencia de um 
procurador adjunto. Lavrada a ava- 
liacão, é-ella submettida ao faro de 
outro representante da Fazenda. 
Qualquer incidente dá margem a au- 
diencias e officios dos fiscaes. 

| Segue-se o calculo de impostos, 
confeccionado pelo contador do fôro. 
Esquadrinha-o um procurador desi- 
gnado. Conta grãos de parentesco, re- 
busca leis e decretos, esquadrinha 
quanto púde, depenna o defunto, ex- 
haure os herdeiros e desespera os ad- 
vogados. | 

Tudo isso consome dinheiro (ca- 
da vista é paga) e muito tempo. Por 
signal que um tempão. Afinal, tudo 
ajustado e certo, sóbem os autos ao 
juiz que, conferindo quanto foi feito, 
julga por sentença o calculo. Nin- 
guem recorre. Extrãe-se a guia para 
pagamento. 

“Em chegando á Prefeitura, um 
funecionario subalterno lança, supe- 
riormente, um olhar na guia e dá a 
classica resposta: deixe ficar. 

Quando a parte volta, encontra 
uma impugnação, o funccionario apre- 
senta um enguiço. O calculo está er- 
rado. Ou paga mais do que consta da 
guia, ou não recebe, 

A parte, representada não raro 
por advogado, objecta: de que valem, 
então, os avaliadores, os procuradores 
municipaes, os adjuntos, o contador, 
e, afinal, a sentenca do juiz? 

Displicentemente retorque o fun- 
ecionario: nada disso aqui tem valor. 
Só recebo o que é por mim calculado. 

E como não ha para quem appel- 
lar e sem o pagamento do imposto 
não se encerra o inventario, o reme- 
dio mais prompto, senão o unico é 
pagar mesmo, E 

“Lá se foi o tempo em que uma 
sentença fazia do branço preto e do 
quadrado redondo, 

Até porque uma retlamação ao 
juiz seria, como tem sido, em pura 


“perda. O funccionario representa a 


autoridade constituida. E a época é 
de fortalecer a autoridade. Do con- 
trario... 

Catilina 





Ministro Henrique Finot 

Realizou-se, hontem, no palacio Itama- 
raty, o banquete offerecido ao sr. Henrique 
Finot, ministro das Relações Exteriores da 
Bolívia, pelo sr. José Carlos de Macedo Soa- 
res, ministro das Relações Exteriores, em no- 
me do governo do Brasil, 

Não houve discurso. 

Antes de Iniclar-se o banquete, o minis- 
tro Macedo Soares fez entrega ao sr, Henrl- 
que Finot das insignias da Grã-Cruz da Or- 
dem do Cruzelro do Sul. 

Em breve allocução, manifestou o chan- 
celler braslleiro g intima satisfação de que 
estava possuído, de poder entregar em pessoa 
no eminente homem de Estado boliviano a 
venéra com que o governo e o povo do Brasil 
lhe prestavam a homenagem de sua admira- 
ção e sympathia, 

Em palavres commovidas, o ministro 
Henrique Finot agradeceu a alta prova de 
apreço de que era alvo, 


- Saudações ao Governo e ao Povo 


do Brasil 


O AMAVEL TELEGRAMMA DO SKR| E SRA, 
CANTALUPE 
+, Ao presidente Getulio Vargas e senhora 
Darcy Vargas, foi endereçado de bordo do 
“Conte Bilancamano”, o seguinte radio: 
“Antes de deixar ns aguas brasileiras 
apresentamos ao sr. presidente da Repulgica 
e é senhora Getulio Vargas, as expressões dos 
nossos sentimentos sinceros de amizade ao 
Brasil e de profunda estima pelo seu povo, — 
Roberto € Sofia Cantalnpe”. 





Telegrammas Recebidos Pelo 
Chefe da Nação 


O presidente da Tepublica recebeu os se- 
guintes telegrammas: 

“MARANHÃO, 15 — Tenho a sublda 
Jonra de communicar a v. ex. que acabo de 
assumir as funcções de governador do Estado 
Cs Maranhão, para que fui eleito, unanime- 
mente pela Assembléa Legislativa, Neste pos- 
to.em que me colocou a confiança dos meus 
coestaduanos, póde v, ex. contar com o meu 
mais decidido e leal apoio à obra patriotica 
que vem realizando pela grandeza de Patria 
e nobreza das Instituições. Reitero a v. ex. 
os meus protestos de elevada estima e dis- 
tincta consideração. — Paulo Ramos, gover- 
nador do Estado”, 

“CURITYBA — Tenho a honra de com- 
municar a v. ex. que regsumi honter «< exer- 


cício do cargo de govermador do Paraná. At- 
tenciosas sudações, — Manoel I 


tibas, gover- 
nador do Estado”, 
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GRINDE HOMENAGEM 4 
UAILOS GOMES 
O “Guarany” será cantado 
amunhã, no Municipal, nor 
um quadro de ertebridades 

Dentre q serie de commemo- 
rarõos tum que se 1em feste- 
jedo a passagêm do contenerio 
(o poscimento de Carlos Go- 
mus, merecer um destaque espe- 
via o que a Rinpresa Aristier 
"Pheatral Ltda. vae prestar 
amanha no Municipal com uma 
excepeioual audição do “Gua- 
peter", pela grande Companhia 
Lyrica que tão brilhante Ltempo- 
reda al vein realizando, 

A exccução do “Guarany” 
amanha, em &º récila de assl- 
guutura no nosso Lheatro offi- 
cialçnssume portanto O cara- 
cter de grande acontecimento 
artistico nacional, A mets po- 
pular entre as operas do im- 
pareeivel compositor brusile.ro 
será apresentada ao publico ca- 
vioca de uma mencira invulgar. 
Numa enscenação deshumbran- 
te, quatro aulenticas cetebri- 
cdudes mundiaos interp otarão Os 
papeis prineipaes; o do prota- 
gonista será niregue à Mm 
dos tenores da uossa eépecea. 
Cioorge Thil, da Opera de Pa- 
vis. que vac camiul-o por pri- 
relva voz nd sua gloriosa Car- 
volra. artistica como uma home- 
nigem ao publico brasileiro e 
ab seu cental compesitor, tendo 
sido o notavel artista -escriptu- 
vado pelo empresa este anno. 
sobretudo cen cosa finalidade; 
a nossa ilustre patricia Bidu 
Savio, que nos malores centros 
griisiicos do exterior leva bem 
ata a gloria da are nacional 
turá o papel de “Ceellia”; o 
Lirytono Armando Borgioll In- 
terpretusá a parte do "Gonsa- 
estro bulso Veghl a de “Ca- 
cique”, Os demais papeis se- 
vão confiados q artistas de no- 
tuvol valor como o baixo Dmi- 
Vo Baron o tenor Alessjo De? 
ão e o purviono Mario Gi- 
To b A 


MUSICA 


presas tes eese. 
o “Guarany” que constitulrá 
com cerleza um dos: melhores 
entre os excellentes espectaculos 
cesta temporada, é dirigido pelo 
eminente maesiro Umberto Ber- 
retlon! que já ha quinze dias 
vem ensalundo-o com especial 
cuidado, com a collaboração do 
regisseur Marcello Govanl, 
montagem scenica é confiada 
so sr, Pericle Ansaldo. As ma- 
gníticas dansas do terceiro acto 
serão realizadas peig Corpo de 
Baile do Theatro sob a direcção 
de Maria Olenewa., 

A PROXIMA 
DO PROFESSOR VICEN- 
ZO SPINELLI 
Sob os eusmaires do es Tpostênte 
Ilalo Brasileiro de Alta Cultu- 
va” o professor Vicenzo Sp'- 


ás 17 horas na 
slleiva de Letras, uma 
rencia, 
titulo: 


“a rapida fortuna do violi- 
no, Gorelil, Vivaldi Fartint, ars 
tillces meximos , de 
ilsgrante na qual 
ilchuno se expande'e se con- 
sola," y j 

Commentario musical: 


confe- 


uma arte 


| 


4 


CONFERENCIA | CO! 


subordinada ao seguinte” sumiios — da imprensa 


a Lg 3 ia Om a Om NA E 


RAT O A Riga DO O pq en Eae 


E ag e 
s od 4 Ea 


“DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 19 de Agosto de 1936 
TESES — 


E 


favoraveis os 
commeútarios — que aqui re- 


mundo inteiro, sobre os Jogos 
Olympicos de Berlim, em RI. 

O “New York mes” diz que 
todo estrangelro levará vomei- 


o espirito | go: uma impressão imugnifica Ja 


ly cgavel melhwria das — 'uvões 
Internacionnes. fazendo realçar 
que u Allenanha não poupou 


1º — Arcangelo Corelll (1658- | despesas “para a masima per- 


1713): Sonata ly re imincre, 
Violinista Mariuecia  Jacovi- 
no. acompanhada ao piano por 
Mario Azevedo. 
no — Antonio Vivaldi (16%5- 
W431: Concerto In la minore. 
Mariuccia Jacovina acompa- 
vhada de quaríciio de pos e 


realiza no proximo dia 22, 


uiano, 1º violino, Puolino d'AmM- | mais assumbroso 


brosto: 2º violino, Moisa Lima: 


telão! ns visituntes foram tras 
lados coma mulor cortezia, ac» 
contuando «o jormnl “o excel- 
lente miunterial liumano” ale- 
ão, 


O “New York Times" fala do | todas as nações. 


aspecto sporlivo e ulzz “Nada 
nas ultimas 


“elanas. do que « admiravel 


violoncello, Alfredo Gomes: Vid- | demonstração do vigor spemvo 


ta, Alfonso Henrique Garcia; 
“iano, Maria Azevedo. 

q — Francesco Marly Vera 
«int (1685-1750); Sonata im mi 
minore. - 

Gravação: Violino e cravo. 

4º — Giuseppe Tertint (1692- 
NO: Bouala In so) minore, 

Mariuccola Jacoviva acompa- 
nheda no plano por Mario Aús- 
vedo, 


a a 1 


ME José Gaetano de Faria 


Os seus funeraes hontem realizados no Cemiterio 
de São Francisco Xavier — Expressiva e sentida 
oração do dr. Victor Nunes 


Desde Dbontem, juzem no Ce- 
niterio do São Praveisco Ne- 
vior os restos mortues do ma- 
vechal José Gaetano do Para. 
vm dos poucas representantes do 
velho Exercito Quo, nos «ompos 
dy Paraguay, se cobriu de; glo- 
rias. Ao acto funebre, cuo. de 
areúrdo com a vontade do lWlus- 
tre morto, teve um aspecto mo- 
destissimo, apenas perturbeds 
esta madestia pela presença das 
popsonampns penresentalivas do 
Teevelto cedo coverho do Palz, 
fot realmente digno de registo 
a acompanhamento co qual pa”- 
tHicinoran desde q praca mais 
simules até o mais graduado 
des renernes. decde o civil menrs 
Herdo 4 administrecão do palz 
até o representante do nrmeivo 
masistrodo da Nação, E o que 
male imnressionor de tudo. fo! 
o emuprimento do desejo do 
morto, dispensando  qurlomer 
penrasia a que tivesse divetto 
pela sua alta patente militar 
e velos altos careos esereidos 
evnpar pos fMppe cr a gortndor 
nº. 1 da Gran Cruz do Mrrlto 
Militar. 

Eram 9 e meta hovas da menta 
esnpdo Formado o corteto. toy 
temer o salmento tlimebre dn 
via, do Mattoso, nº, 97 pera O 
referido com'terio. A! frento de 
covhe. dois betedores da Ims- 
pecteria de Voblenlos davam a 
vrien mola de inmortaneta no 
noto. seguindo o feretro. neom 
prnhario de cerca de duzen're 
ronieulos. e chegando a necro- 
pr'e pouco depois doe 10 horas. 

Ao balxar o corpo à sepulture, 
o dr. Victor Nunes. em brilhan- 
te imprnviso, disse do sentimer= 
to de saudade e luta que envol- 
vin nm alma de todos avantos, 
esmo elle + os presentes tinham 


conhecido e aprendido o espirito 


de justica » de bondade me fo 
sm vida o marechal Faria, 


Dentre às presentes. vimos O 
ministro da Guerra, gel. Joto 
Gomes: o tener] Francisco 
Jocê Pinto, Chefe de Crea MilI- 
tor da Presidencia da Revubll- 
"a, ronreerntando'o Chefe da 


da Alleminha em tudos 05 Ta- 
mos Não hustu O facto dos al- 
lemães dispularem os jogos em 
sua propria casa. pura explicar 
suis victorias getunes contra as 
tres medalhas de ouro, |3 de 
pralú o quatro de bronze. con- 
rmuisindas em Los Angeles, 

o “horlingsko Udendo". de 
Copenhague. considera os Jogos 
Uiamp'cos como a malor e me- 
thor festa sportiva que jamais 
se verá no mundo, sendo im- 
pussivel suprralos doravante, 

O "'Telegrast” de Amsterdam 
se cecito da extineção da Fla- 
mulas  Olxmíplea monumental e 
inolvidavel opolheose  adinira- 
velmente organizada coma Os 
proprios jogos, destacando Ler 
a Alemiunha collocado is 
sports olempicos em uma nova 
luz no Interesse publico, 

O “Basler Nachrischten", or- 
são hostil 4 Alemanha, putit- 
cado na Sulssa, faz um elogio 
scatiado, dizendo que “A forçu 
dos Jusgos  Ulympicos parece 
mator do que nunca”. Jumals 
os Jogos Olympicos, diz a im 


Estrangeir 


do | terranecs. urbanos, 





domingo das 
Olympladas, os dados estalistI- 
cos publicados pelos trens sub- 
de accorda 


com os bilhetes ver. uls, 
controle dos prssameivos con- 
duzidos para os «differentes 


pontos nesse dia mastva um 
total de 2.150.000. Semento À 
estação do Stadium Olympico 
eheseru HO 000 nasenariros. 

BERLIM, 18 — (A, B) — 
Resumindo as impressões ob'1- 
dos durante duas semanas de 
competições olvmpicas a im- 
prensa 
accentuar o grande progreseo 
feito, não sómente: pela Alle- 
manha mas nratlcegmente par 
no campo do 
sport, 


O “Deutsche Algemeine Za- 
tung” chama à attenção para O 
fecto de que multas nações vão 
se interessam prlucinalmente 
por certas provas, muitas espe- 
ciges de sports não são ada- 
ptavels a todos os pares Co 


| mundo. Considerando as pro- 
| vas nae ouaes partleinaram. Os 


feitos da Hungria, Ttalia. T'o- 
tandia. Suécia e outras neções 
cên particularmente votavels, 
o “Berliner Nachtausgabe” 
commenta que muitos partici- 
nantes de Inuge excedersm seus 
nroprios “records”, attribuivso 
jceen pn pitbuslasmo geral e nos 
altos Ideseu que n todos In-pire- 
vam, Todo mundo estava prom- 
nto euando « grande hora che- 
ron. e es vletorias foram o Ve- 
sultado de mezes e annos re ex- 
tenuonter jrenorativos, O Jor- 
val conelue dizendo ave OS 
Ideges olvmntcos estão  Flirme- 
mente fmnlentados em toda A 
wacão allemã e que. durante os 
mencipa cuatro aNnos Nes Quars 
a bandeira olvmplea poremeneres 
& em enctotia na canta! do 
Pelch. a Alemenha conmera a 
copo toca À eva pla no fotorem- 
em da motor de todas as festas 


prensa sulssa, se vodenram dº | pu smnntnnors, 


tanto esplendor como em Hor= 


lim. Us uthlotas bnLeram “Te- 


wnsgo na ministros, Carine Ma- | cords” anteriores, 0% orga nizit= 


cimilicmo. CGordoco de Céstro, 
iibetro da Costa, Pedro de 
frentin, Barbesn Lima, trdov o 
nahineta do ministro do Questao, 
4 penamandento da Policia Mi- 
Ntey eemerc) Tue'n Esteves: 05 
me-ministros da Guerra, meve- 
val Eemirito Sento e (4a Mon- 
entre ns pr-chofes do E. M E. 
montalado Pessõa e Andrade Ne- 
vesr og genorees  Decnhomps 
"eentennt, Agorrdo Coutinho, 
Dae Garotranth de Almaner- 
“no. Paos de andrade; umo dº- 
tncpern da Jockey Club Bresilri- 
vn. ovesdeairdo melo vize-nresiden- 
te rosa entidade, dr Moro R'- 
beipns coronel Antonio Rocha, 
mumaresos fmcctonartos do Mi- 
etebevio ta Gnrarpns enmimissõos 
da mºficians e prangs do Texorel- 
tec de, Terpondo M Girima- 
rips Ortoyio 8. de Castro e 
Cosme Pibaira, por narte da As- 
cemjanão BP. lustica Mittor: 
memiundo Pamentelo por parte 
Ane ponresontantes da immnrensa 
tumto po Gebinete da minictro 
dn Gorra: coronel Renato Pa- 
eneto dress Raviinho Borevuva 
cunha. Mario de: Berreda teol. 
Panl Compl. auditores de 
Guerra: Srivlo Motta, sanretã= 
«ta do Semremo Tribunal MiI- 
tar: cel. Tonreiro Lero. director 
na Secretaria da Guerra e Va- 
vins nommiscões e nezsóns das | 
retantos dx familia do morto, 


dores criaram uma obra prima 
unica, aproveitando os. refina- 
mentos e nuxilios da technleu. 


é unan'me na afflemação de 


PEPTIM. 18 — (A, B) — 
mlando a vm Jjomalisia qhe- 
mes e prefoscor Coros Willie. 


da Timtvernidede de Maontevtdco, 
vepohliea, do Draguov 


: pie qua boda vrltado & Alemanho 
Resumindo, o, mundo Inteiro], 


denovo 


amplia qa aste ongos dr nuUSiN- 
ota, fondo efto gntes um visi- 


que o espirito e o pensamento | ponte frantianta, Nanini ároca 


olympicos de paz entre us pO- 
vos lHverom cm Berlim uma 
profunda significação semi-re- 
Vigiosa. syimbollcamenteo expres- 
soda no solenne momentos da 
extinccão do Fogo Olympico, 
aqu: » o estadio ficou conver- 
tido, em virtudo dos potentis- 
eimos reflcetores que o circum- 
duvam de grunde d'stancla, co- 
incidindo os ralos & altura do 
centro do estadio. dando assim 
a impressão de uma cupola lu- 
mlnosa, 
(Hempico de'sava 
ultimos sons: 

“Chamo a 
mundo para Tokio, em HO! 

BERLIM, 18 — (A. B.) - 
Uma interessante 
sobre as impressões de 


ouvir seus 


juventude do 


assistiram aos Jogos Olympicos. 
é publicada pelo conhecido 
jornalista Bastian, depois de se 
avistar com grande numero de 
pessoas representativas. 


O correspondente do 
“kl Universo”, do Mexico, sr. 
Garcia Robels, expressou com 
tres palavras o grandioso pas- 
sado que segundo sua opinião, 
deve se concretizar, dizendo, — 


a ur rr | ++ HS pita lidade, carinho, enthu- 


ULTIMA HORA SPORTIVA 





CHARRUA FEZ, HONTEM A SUA ESTRE/A, 
DEIXANDO BOA IMPRESSÃO 


O progeanmma oficial do no- 
no e pectaculo da temporada tn- 
ternacicoal de valih-as-cateh- 


cam ontem realizado na praça | Mesgeara Neuva 


appláulindo coum-verdadeiro de- 
Veio és lances emocionantes que 
se veglsturim frequentemente, 
vencer por eme 


de sports da Veira de Amostras. | onja ente de espuduas ao 2! 


esteve lastonte Fraco, A pri- 
prctem luta teve como combaten- 
tes q gigante Carver Doon e Al- 
tilio. Fot uma peleia fraquisai- 
ma. sem 4 menor emeção, CW= 
ver Doom venceu 
reu, 

Visre de Texas o Rutler vea- 
Westam o melhor eoinbate da 
potteo Alhis, todas as neleias 
do nortegmendeno À polgam 
pelos golnes espoctaculeres que 
só ele sale gpplicar. Iutter é. 
tembem, um optimo lutador, e 
csea  eireumstancia  conteibuiu 
para o malor movimento do 
combate. Tigre de Tuxas lol o 
vencedor por cacostamento de 
espuduas, avós anulicar no seu 
eersario um excellonte  “imar- 
tod” 


Na terceiro combate inlersto- 
vam Misegra Negra co alieinão 
otimas, que reslizarâm bra 
tuta, apesar des constantes gol- 
nos orolihicdos avplicado pelo 
lutador  Mascarado.  Jotfyyinm 
fat um adversario vesttento 
ensiportande com admiravel bra- 
«ura es ataques ventos el sun 
A essitoncia geo 
evita US 


eontondo 
pone yr ep gintnte, 


nrolas 


no primeiro 


do combate, * 


assalto. 

4 Jota (final constilulv. ape- 
Umas uma simples exhibição do 
Eeatetor Indio, Charrua. pois Su- 


“pocistoncia é Impelnosidade 


“ecipes da descendente indisuena. 
| Vemtudo. livemos co 
de gnreciar q tecnica e o var 
top snortivo, do novo elemento 
da “tronpe” que óra aclua no 
Estadio Brasi. 


mise emas tdo 


da Justiça do 
E, Santo 


VEIO 4 PASSEIO O DESEM- 
BARCVOR CELSO CALMON 

Chegou hontem ao Io o des- 
apihurgudor Celso Calmem. se- 
| ereto da Justiça Jo governo 
| Punaro Tlepy, 

O se, Celso Calmon. segundo 
Watuinos seguramente Informn- 
dos. veiu so Rlo em visgem de 
esractor pessoal, q preselo E 
so que sulrimos. sue demurar- 
e ne cupitul por dee dias, 


| tario 











vieh nada poudo fazer deante da | o equilibrio d 
dos | psas 


etamidado | mais” Importantes base 


siasmo” -Declarou, ademais es- 


tar agradecido por ter conheci- | todos 


do a Nova Alemanha, promet- 
tendo publicar 
togo que voltar seu paiz. 


O ex-embaixador dos Estados 


Unidos, junto no governo alle- 
mão sr, Jacobo Shurman, ma- 
nifestou que ia ficar na Europa 


cerca de 1 Omezes. Não se e5- 


peruva outra mancira diploma- | les. 


mais 
eumotos da ANemenhy, O pro- 


emeuanto que o SinO cel que og allemães 


jornal 


gs im pressões 


parta eomatotagda que m freazali- 
diodo fosintera  trivumnhos em 
mena rua, Hoje. podia verifintar- 
se uma transforme cn comnlota, 
mma a gente da Alemenho so 
tnmara mais contente, deselora 
de trctbalhrr o mote Plegre, 
Ectá com 7 convlecãn de ore 
tembem se atire q camirho do 
Uruguay olhomdo cm 
olvantividede os  Ps- 


teve Wile risse gor lamentn- 
residentes 
na Tirmenav. vivendo pm merfei- 
ta frammanta com gonola hor 
tajrtra novo, não tivessem modico 
tados ver os Jogos Olympicos. 


yenortagem | ese JOMNNALISTAS DISTINGUI- 


varias | nos P Ce os rasto 
personalidades estrangelras que 08 PELO COMITE” OLYMPICO 


ALLEMÃO 


BERLIM, 18 (A. Bo. — Es- 
peciilmente convidados pela di- 
reeção do Comité Olympico Al- 
lemão, 3950 jornalistas, sendo 
mais da metade corresponden- 
tes de jornues estrangeiros. es- 
tão realizando uma maravilhosa 
excursão turística, visitando to- 
dos us mais plltorescos recan- 
tes dos arredores da metropole 
alemã. No dia de hoje foram 
reunidos num nimoço 
offerecido pelo conselheiro de 
Estado, sr, Berndt, na histori- 
ca cidade de Brandeburgo, Nes- 
ta oceaslão foi lida uma carta 


“do ministro da propaganda do 


Reich. sr, Goebbls, endereçada a 
todos os jornalistas ali presen- 
O ministro da propaganda 


tica de tratar ligeiramente das | deseja apresentar aos jornalis= 


questões. sporlivas. 
dnda a sua 
professor: de 
dica um; interesse 


ptos de 
pressando que 


sempre 
dando à Alemanha as 
cio civilizada — egualdude 
qiritos e soberania. 


O diplomata 
opinião com firmuda pela 


| Inglaterra foram 


européa, 


Nuremberg, afim de 
TI Tm 


personalidade 





ge adolf Hiller. 

os DADOS 

| SOBRE O TRAFEGO DO 
ULTIMO DOMINGO DAE 

| OLYMPIADAS 

| 

| 


BERIAM, 18 == (AL RB — 


vzo uma iíéa do enorme tra- 


ay quacs, 
DE pus des Reich. conjuntamente com os do 
puramente 
scademico. O sr. Shurman 0€- 
cupou-se em seguida de essumt- 
politica externa, ex- 
havia 
wunifestado q opinião de que dos NX Jogos Olympicos, 
as foras euro- 
unicamente era possível 


constato sua 
histo- 
ria, Adolf Hiller não havia tet- 
to outra coisa do que assegurar 
» a | direito do vida a seu povo. O 
Está no Rio 0 secres nisi ce auiade e Po- 
| |lonia e o tratado naval com & 

| ncontecimen- 
| tos historteos que sig “= c-m 
|O começo de uma nova epoca 


O embaixador Shurman, fi- 
valmente. declurou que tencto- 
puaça assistir no Congresso do 
Elio: Nacional-Socialista em 


ESTATISTICOS 


tas estrangeiros e allemães os 


Comité Internacional) Olsmpico, 
pela sympabllea « enthusiastica 
solluboração com a qual os mes- 
mos jornalistas feliciiaram e 
contribuiram ao pleno successo 
Infe- 
Vzamente, continva o sr, Gochbbls 
o Comité Olymplca Internacio- 


duas Unol não previu medalhas de ou- 
s de na- | py, prata e bronze para os cam- 


peões olympicos do jornalismo, 
mas que as mesmas medalhas 
pedem se considerar attribuidas 
no sentido symbnlico e muito 
bem meresidas. O corresponden- 
te norte-americano dy “ Associa- 
ted Press”, sr. Bouman, agrule- 
ceu em seu ntme e em nome dos 
seus collegas, salientando todo o 
interesse € a grande experien- 
cta jornalística que consfituiu a 
grande temporada em Berlim dus 
ultimas olempladas, agradecendo 
indas as facilitações prestadas 
pelas administrações do Correio 


ter uma | Telegrapho e Telephone. hem as- 
sobre As un” o 
politica, propa- 
candista. educadora e criadora | dus as outras autoridades alle- 


sim como a bellissimn prova de 
ho-pitididade Fornceida por to- 


mãos. 
A ENTREGA DE MEDALHAS 


BERLIM 18 C4. Bó, — 
ministro do Imterjor. dr. Frlek, 
tez entrega das primeiras moda- 


allemá é unanime em. 





'As Impressões da Imprensa 
a Sobre as Olympiadas 


O mundo inteiro é unanime na affirmação de que o espirito e o pensamento 
olympicos de paz entre os povos, tiveram em Berlim uma profunda signifi- 
cação semi-religiosa. symbolicamente expressada no solenne momento da 
extincção do fogo olympico, quando o estadio ficou convertido, em virtude 
dos potentissimos reflectores que o circumdavam: de grande distancia, 
ncidindo os raios á altura do centro do estadio, dando assim a impres- 
são de uma cupola luminosa, emquanto que o sino olympico deixava ouvir 
seus ultimos sons — Às ultimas noticias dos Jogos Olympicos 


BERLIM, 18 (A B.) — São lo ultimo 
Academia Bra- | extremamente bia 





| 
| 


O ive ser applicado no 


lhas olsmpisas de honra, confe- 
ridas pelo Chancellor a todos 
que prestaram uma contribuição 
npreciavel à realização dos Jo- 
gos Olympicos, 

Foram, dessa forma, distingui- 
dos; o Conde Ballet Latour. pre- 
stdente-do Comité Olymplceo In- 
ternaciounk: demais membros 
desse comité; presidentes e se- 
eretnrtos dos comitês naciona es: 
cheles de delegações Sportivas., 
presidentes e secretarios de fe- 
derações sportivas internacio- 
nacs,- 

Tambem os alfemães que or- 
ganizaram os jogos nlxmpicos de 
inverno recchberam 4 medalha de 
tonta, bem como Os agradeci- 
mentos especlaes do Fuelrer, 


UMA BRILHANTE FESTA 4 
PRORDO DO NAVIO DE 
“STERRA GRILLO” 


KIEL 18 = (A, B.) — O al 


mirante Euider otferceru  hon- 
tem de noite uma brlihantissi- 
ma festa. q bordo do navio de 
euerra “Grillo” por oceas'ão do 
erancde concurso nautico de Te- 
vatas internacionses. realizado 
no dig de hontem, ma qual to- 
maram parte todos 05 camproes 
de vacthing internacionses, que 
tinham perticipado da brilten- 
te competicão. o almirante Al- 
mrecht, o almirante Poerstor, O 
coutra-a Imirante Goectting, O 
almirente - commandante do 
cruzador “"Goriza", o comman- 
dante do eruzador britarnico 
“Neptunc” e os vespeetivos 
ronmyandantes dos dois nevies 
escolas sugco » dinamarques. 
Resnondendo O discurso pronu?- 
ejado pelo glutirante alemão 
naeder. o commandante do 
pruzedor “Goriza” | teve OCla- 
«tão de manifestrr em seu nome 
P- om nome do seu governo, 
quamtn serla satisfactorlemente 
vecebida nos portos itallanes 
vma visito de grandes unidedes 
de guerra da marinha allemã. 


A DESPENIDA DA DELEGA- 
CÃO OLYMPICA BRASIS ETRA 


BERLIM: 18 — 44, B) — 
A delegação alympica brasileira, 
nas vesperas de regressar a sºu 
paiz natal. divigiu ao povo e ao 
governo da Allemanha uma car- 
ta de agradecimentos pela hos- 
pitalidade que lhe dispensaram 
todos. Naquelle documento os 
athletas do Brasil enaltecem a 
copacidade de organização. o 


grão de adiantamento esportivo 
e scjentífico dos allemães. mos- 
trando-se profundamente agiã- 
decidos pela açolhida carinhcsa 
cio que foram objecto e fazendo 
votos para que a Allemanha leve 
a bom termo a campanha ence- 
tada em pró] da paz mundial. 

A IMPRENSA ITALIANA NAO 


POUPA ELOGIOS A' ALLE- 
MANHA 


nOMA,18 — (A, B) — A ijm- 
prensa italiana não poupa elo- 
gios à Allemanha, não só pelas 
performances realizadas nos Jo- 
gos Olympicos. como tambem 
pela perfeição dos trabalhos de 
organização, 

O “Messaggero” diz que a XI 
Olympiada ha de ficar ncs an- 
paes da historia esportiva do 
mundo, pels grandeza de sua 
realização e elevado nivel em 
uue se mantiverem as provas. 

A “Gazzela del Popolo” con- 
sidera aquelle festival esportivo 
como a prova mais evidente da 
covacidade de organização dos 
allemães e o “Popolo di Rome” 
o aprecia do ponto de vista in- 
ternacional, attribuindo-lhe ca- 
pital importancia politica, como 
factor de approximação dos po- 
vos. 


JESSE OWENS PERDERA! 4 
QUALIDADE DE AMADOR? 


BERLIM, 15 44, B) — U 
grande alinlvia norte-americano 
Jesse Owens, que ganhou nuca 
menos de quatro medalhas de 
ouro pura q seu palz nos Jogos 
|Ulympicos, deverá perder u 
qualidade de amudor se lnsiy- 
Vir na recusa de porticipar da 
veunião sportiva de Stockolmo, 
para a qual Foi escalado, segun 
do declaração do sr, Daniel 
Werrets, secretardo da Associa- 
ção  Albletica de Amadores 
Norte-Americunos. Pulando as 
jornal  berlinez * Voclkischer 
Leobachter”, o sr. Ferreis dis- 
se quu Owens considerava a 
possibilidade do uceitar um 
contrato de 295 mil dollares que 
lho foi olterculdo dos Estudos 
Unidos ds America do Norle 
facto Esse que provasa não Cs- 
tar elle longe de. em princípio. 
voltar go proflesiunalismo, De 
aveordo com O regulamento da 
União Athlvica de Amadores. 
todo q ulhleto que recusar par- 
ticipur de uma reunião qara 
qual tor desiguado, sera Um 
tomaticamente -desqualificado. 
Usse regulamento, portanto, de- 
caso de 
levar cllo avante Os 
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SEGREDO DE 
BELLEZA PARA 
SEUS DENTES! 


dias. 


dos e removidos. 


brilho e alvura radiante- 


e fresca, 
Observe comsigo mesm 


transtorma os dentes em 


miravel, 





EIS UM 
ADMIRAVEL. 


O methodo de limpeza 
antiseptica dá, riípida- 
mente aos dentes Novo 

“Brilho e Brancura Natural 


O primeiro passo para à bel- 
leza e aitracção pessoal é d 
aos dentes o brilho de joias 
polidas. Faça pois o que mi- 
lhares estão fazendo todos os 


Colloque apenas 1 centime- no 
tro de Kolynos numa escova” 
secca. Kolynos transforma-se 
logo em espuma abundante, . 
que penetra em todas as cavi- . 
dades e tendas. Milhões deger- cs. 
mens causadores da carie e das manchas são destrui- 
Seus dentes terão logo um novo 
sentirá a bocca toda limpa 













dar 


o a maneira porque Kolynos 
baciados, e dirá que é ad- 


Kolynos é economico porque é concentrado. 


A+ 


A a a = CO O 


Yorka bordo do “Queen Mary”, A Semana do Brasil 


no dia 19 do corrente, 


O ESPIRITO DE CAMARADA- 
GEM QUE KEINOU NOS JUO- 
Os OLYMPICOS 


BERLIM, 18 (A, B,) — Com- 
mentando corr sutiufação q es- 
pírito de camaradagem que pre- 
valeceu durunte todo o desen- 
rolar dos jugos vlympicos, o 
orgão oflicoso “Curresponden- 
ela Volilico-Diplomatica” escre- 
ve que a nação allemã pode se 
vanglo “da ter contribuido 
para a realização do legitimo 
espirito vlympico, que pretende 
emilivar em outras  munifesta- 
ções da vida internacional: 

“Na vida pollva co mundo. 
entretanto, — diz o jornal — 
esso espírito de cooperação e 
harmonia tem desapparecido. 
em detrimento de todas us na- 
cous. O espectaculo upresenta- 
do nos campos olympicos pelos 
representuntes de 55 paizes é 
um contraste frizante com QGe- 
nebra, onde se reunem os de- 
legados políticos dos povos pu- 
= O que elles chamam “a cos 
oyeração dus nações”, EB ló 
justamente que falta esse es- 
pisito de fralernidade, que só 
“se pode ubter dentro de com- 
preensão perfeita de liberdade 
e egunidade, Essa compreensão 
tala alo um medo absoluLo, pots 
vinda ba paizes que assentam 
sua politica esterna em lrala- 
dos impostos por coueção a ou- 
tros vOvos, 

(gs: jogos olumpicos  moslra- 
rum que Os povos não desejam 
a fermação de blocos e conclu- 
são de alianças: clles aspiram 
à poz. o que hem mostrou a 
viu: de perfeito hurmenta que 
tiveram juntos durante a reali- 
ração das provas. Seria pols 
de bom proveito que se reco- 
nhecesse o verdadeiro papel de 
agitadores a todos aqueles que 
disfergudumente pugnimo pel 
manutenção ou criação mesmo 
de deregualdades e untagonis- 
mos,” 





Jornaes e Revistas 


“PREVIDÊNCIA E 
NOMIA ” 


Está em circulação o 2º nu- 
mero de “Previdencia e lico- 
nomia”, orgão official do Ser- 
vico de Publicidade da Caixa 
Ticonomica do Rio de Janelro, 
dirigida pelo dr. Gildo Armado, 

E' uma publicação interes- 
santissima, luxuosa, com 56 pa- 
ginas de texto. contendo mate- 





ECO- 


ria de economia e tinanças, 
emplas informações sobre a 
actividade, alas Caixas Tico- 


nonticas naciouaos e estrangel- 
ras, 

Collaboram neste numero. o 
ar. Rlewrdo Xavier da Silveira, 
o depuledo Teixeira Leiie Gildo 
Amado, Luly Oudin Seabra. o 
dr. Oscar Corrêa. dos Sames. 
Luiz Oudin Seabra Nelsoy Cin- 
tra. e outros. 


=D 


Isenção de taxas pa 
ra o material do 
“Zeppelin” 


4o ministro da Viação, o di-' 


rector do Depertamento de 
Portos tramemiltiu q e2u pare- 
cer, quanto u dispeniu do (ess 
q urmazenaçem no por q 
Recife. pera o maleriut imuçr- 
tudo pela “Tuftselsitibau gen- 
pelin” favoravel 3 estu dipo vs 
uma ver que clic ve destliy q 
uso das acronaves » vespectiva 


e coa e 


| 


Esteve reunida a grande com- 
missão organizadora do pro- 
gramma de commemorações ci- 
vicas do “Dia da Patria”, lim 
linhas 'geraes ficou estubve- 
cido o seguinte plano para as 
cerimonias que terão início à 
primeiro de setembro e termi- 
narão no dia 7: a commissão 
dirigir-se-ã às entidades com- 
nisreiaes pedindo q str Cocer- 
venção vo sentido das casa de 
commercio da cidade orngimen- 
luxcm as sthos vilrivas e fngli- 


"elas com “as corês maciônaes € 


com 
rante 


bandeiras nacionses; du- 
a “Semana do Brasil” 


Olficiacs do. Exercito e da Ma- 


rinha e figuros representativas 
do nosso mundo imtelleciunl 
falarão pelo radio sobre a data 
de independencia: professores 
farão o mesimno-nas escolas, 

No dia, 5 haverá romúria 0 
tumulo da Imperatriz Leopol- 
dina no couvento dé Sento An- 
tonto, falando nhi a eseriptora 
d. Maria Bugenia Celso, lista 
cerimonia lerá o patrocínio de 
d. Darey Vargas, e será às Il 
horas da manhã, No mésmo 
dia às 15 horas huverá visita 
às estatuas de Pedro T e de Jo- 
se Donifaázio, sendo convidados 
para. oradores, respectivamente 
os drs. Medeiros Netto e Anto- 
mo Carlos, * 

No mesmo dia, ias 21 horas 
haverão ao “Parida de fogo” 
numero de grande elfeito de- 
cerativo e que constará de um 
carro altegorico” vepresentando 
o “Grilo “do Ypiranga” con 
uma guarda de honra de “dpa- 
gões du Independencia”, 

No dia 6: “parada da Moci- 
dade” com destile da mocida- 
de das nessas sociedades spor- 
tivas.  cstudantes,*. eto.  Tsse 
desfile se fará entre as aveni- 
das Rio DBranso e Deira Mar, e 
lurgo da Gloria, 4º noite festu 
popular com concertos de ban- 
das de musica na Veira ie 
Amostrus e outros diverlimen- 
tos. No Theatro Municipal ha- 
verá uma sessão em que fali- 
ras grundes oradores, e em se- 
guida um” espectaculo de lu'- 
tados brasileiros du builarina 
putrivia Fros Volusta, 

Dia 7: parídu militar pola 
mato à tusdes “hora da Vrdo- 
peudencia” ma esplanada do 
Caslelio: concentração cÍvica, 
parda acrea, “eanlivos palric- 
ticos, etc, Saudação vo Irasil 
pelo sr. cGelulio, Vurgus. presi- 
dente da Republica, Desfile da 
representação official e do 
povo. 

Para à noite conita-se de 
uma festu venezimma de grande 
apparato, com a colaboracõe 
dos clubs do regatas c das vo- 
lónius de" pescadores. 

Us detalhes porta a exeeuei 
dos program ii estão semlo 
vetudados. & na proxima reunido 
a vimpmissão pretende quiler 
esir em caracter definitivo pa- 
ru que as festas da Indepon- 
dencir este ano se revistium 
do musimo esplendor, 


——— ma 


Novas tarifas vara 
a E F. Corcovatto 


ASSEM PLEITEIA 4 LIGOT 
ol ernecúido q vrtso de S0 
áirs à Rio de Jaucivo, 'Treiy- 





Cear Lichr qnd Pover Compar.y 
| Eâmitoel cossonaria da ko F 





Corvacado. pura orgrtsaçãeo 
noz tardios que devem vi: 
ver paguelhe estrada. em cre- 
tituição ds upprovades em mr 
tárla "do Ministerio da Viação, 
ce é de março de 1934, 
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Às prophecias de H. G. Wells em “Daqui a Cem 
Annos” são absurdas ? Pergunte aos seus tatara- 
netos. . . Só elles poderão dizer... 


A moda masculina do anno de 2036. de accordo com a pro- 
phecia de H, G. Wells em “Daqui a Cem Aunos” 


H. G. Wells preocunou-se em focalizar o problema da segur- 
ca grande guerra e acredita que ela venha a prolongar-se pur 
tres decadas ! O munda sotfrerá convulsões tremendas ! A huua- 
nidade conhecerê, dias amargos ! O conflicto universal tem o seu 
prefacio no Natal de 1940 .e prolongar-se-g até 1970, quando va€ 
raiar, para o nosso planeta, um sol de liberdade e paz como ajuda 
à Terra não conheceu ! 

A United vae estrear — segunda-feira proxima, no Rex, essa 
obra incommum : “Daqui a Cem Annos”, de H, G. Wells. 


“O galante Mr. 
Deeds” não pode ir em- 
bora da Cinelandia! ... 





tadas, e elle vive na mais feia 
miscria só para não deixar de 
mandar para a filinha e mulher 
o dinheiro ganho. 


Por fim, quando os amigos 
querem arrancal-o nquella. vida, 
+ alhos Soa > e offerecer um espectaculo em 





” 





seu heneficiv, já é tarde-pols he 
SUA REAPPARIÇÃO NA PRO- 
XIMA SEMANA, NO IMPERIO 


Pol tão grande, tão sincero, tão 
ecpontanco. tão verdadeiro, o 
successo de “O Galante Mr. 
Dreds”, a grandiosa e divertida 
comedia de Gary Cooper e Jean 
Arthur, na ultima semana no 
Palacio Theatro que a Colum- 
bia e a Cia, Brasileira de Cine- 
mas resolveram dar uma repri- 
sv do film, no Imperio, já na 
proxima semana. 

Esea iniciativa vem ao encon- 
tro de centenas e centenas de 
pedidos dy nosso publico, que de- 
seja rever as ndoraveis scenas 
cessa super-producção de Frank 
Cavra, e attende, ainda, à von- 
tade de muitas pessoes mue não 
prideram assistir “O Galante 
Mr. Deeds”. quando de seu re- 
centissimo lançamento, 


“Melodias Inoivida- 
veis” — Segunda-feira, 
no Pathé Palacio 


Um drama muito sentimental, 
secbre a vida e morte do composl- 
tor americano Stephen Foster 

A miseria e a ruina de um 
hemem, apenas porque sua mu- 
lher não o sobia compreender. 

Casára com ella, porque a ou- 
tra à quem clle amava perdida- 
monte. Invinuada por esta, ha- 
via feito com que elles se sepa- 
rersem, e então elle vendo-se 
tão só, arelta o amor que esta 
Jh- siferece. mas que bem pou- 
co durou, pois ella queria gastar 
muito, e elle que não podia lhe 
dar todo aquelle luxo desejado, 
acabando - essim por viverem 
sempre em brigas, até que elie 
resolve partir para longe para ir 
ganhar a vida mais descansado, 

Parte porém bem triste. pois 
levava na mente a imagem da 
sua filhinha querida, que era 
para elle tudo que existia 

Mas a sorte começa & lhe ser 
as-fevorave!, vive na miscria, só 
para podcr mandar tudo para 2 
esposa e agora havia se torneto 
um ebrio pois sé psdim podia 
compóp as suas musicas 

Mss su2s compisições comes 
cam a ser cada vec mais rojei- 


muito estava doente, e foram 
encontral-o já quasi a morte, no 
dia de grande espectaculo, 

A unica coisa que pódem en- 
tão fazer. é uma homenagem & 
memoria do joven compositor, 

“Tem como Interpretes: Dou- 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 19 'de Agosto de.1936 da 














Films em cartaz 


PLAZA — “A Pequena Di- 
“* tadora” — First, — com; 
+ Sybil Jossuti, — Horario 
1.00 —= 2.50 — 4.40 — 5.80 
— 8.20 “ 10.10 horas, 
as 
PALAIO — “Nus nguam da 
esqunden” — Ho KR 0 — 
com Fred Anstulre e Ginger 
Iogers. Hornrlus 37 — 4 — H 
— Ss e 10 horn, 1 


Pare a 

ALHAMBRA — “O Gran- 
de Nicolho” — Taobis -— cum 
Ynseo Santanna, Horario: 
so — 5.40 — 7.00 — 
8.40 e 10,20 horas, 

PS Je 

QuUEON — “Cárpis. o sa- 
tonieot — AMinnça — veta 
Adolf Wohlbruck e Dorv- 
thén Wiéck. — Horartor Z 
-— MAO me MO e TA DO — 
4,40 e 10.30 horas, 

piÇ E 

IMPÉRIO — “Cnatellos ua 
Art — Paramount —  utm 
Jobn Hownrd e Wendy Bar= 
rie, Norurios 2 — 5.40 — 
SO — TM — 8.40 e EO 
horns. 





t—— 
GLONIA — “O 
Emuen* — tuternnciona! 
Films, S. 4, — Horarlor z 
— 4 — 6 — S e 10 horas. 


Cruzador 


versnt — quem nata 
Lowe e Valerie Hobson. Ho- 
enrior 2 — 4.40) — 5,70 — 
OO — Std e 19,20 horas, 
— X — 
BHOADWAY — “O Clarl- 
vidente! —. Brondway Pro- 
Er — ema Cinnde 
Rnlus e Fáyr Wrar, — Ho= 
enrlos “ — 1,40 “—— 5.20 — 
7.00 — 8.40 e 10,70 horna, 


rs pas 

REX — “O Prisioneiro da 
Nha dos Tubnrões — “0th, 
Centhurr For — com War- 
ner Baxter e Gloria Sinar. 
— Hornrior 2 — 4 — 8 8 
e Jo horns, 

— +. — 

HIO — “Penn Nedempto- 
en — Columbia — com 
Llord Nolau -—= Horario: 3 
— BÃO — 5.20 — 7.00 — 
4,40 e 10.30 horas, 

mad Sua 

METROPOLE —. “Theodo- 
'o & Clo,” — Internacional 
Pim 8, A — Hornrior 7 — 
f— 6 8 e 10 horas, 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


e T— * 

PATHE — “O Phantas. 
ma do Destiladelro” vom 
Wen Mayunrd e “O Homem 
que desbancoy Monte Carlo" 
— com Ronnhd Colman, 
Sessões continuns a 
fe 1 hora, 


partir 


Marika Rokk e Paul 
Kemp juntos, pela pri- 
meira vez, num film 
que vae dar .muito. que 


falar. .. 

Marika Rokk é uma formosa 
hungara responsavel por varias 
revoluções sentimentaes no ter- 
ritorio masculino. Contam-se da 
sua vida episodios ora tragicos, 
ora comicos gyrando em torno do 
seu perigoso “sex-appeal”,,., 
Muitas dessas historlas talvez 
não passam da ardiz publicita- 
rios embora, as “estrellas” euro- 
péas, no que se refere á vida 
privada sejam mais recatadas do 


que as suas collegas de Holly- 
wood... O certo, porém, é que a 
belleza saudavel de Marika Rokk, 
as suas invejaveis qualidades de 
bailarina, cantora e interprete, 
são mais do que sufficientes pa- 
ra provocar o curto-cirenito das 
pnixões mesmo numa tribu de 
esquimoós. Seu primeiro film para 
a Ufa, que o Rio applaudiu re- 
centemente, foi o bastante para 
avrrebanhar-lhe uma legião im- 
mensa de “fans”... tal o deli- 
cioso “charme” emanado da sua 
interessante figura... Toi por 
todos esses motivos que Paul 
Kemp quasi desmaiou de emo- 


| 
| 


E 
| 
E 
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Dentro de alguns dias (será o seu cartaz a seguir) a téla vo ; 
Alhambra se lluminará com os clarões de um romance forte, vi- 
goroso, concentrado num espectaculo de grandes proporções sce- 





glas Montgomery e Evelyn Ve- 


nable: ção ao ser convidado por Georg 


Jacoby para trabalhar ao lado 


FRANK BUCK EM “UNHAS E DENTES” VIVE 
NOVAS E MAIS ARREBATADORAS EMOÇÕES 
QUE NOS TRANSMITTE FIELMENTE ! 








Um rhinocerante que cíferece um dos instantes mais drama- 
ticos do film “Unhas e Dentes” 


São muitas as sedueções que nos offerece este celluloide RKO 
Radio que o “Broadway” vae exhibir na segunda-feira proxima 
e que sob o titulo suggestivo de “Unhas e Dentes” está atiçando 
a curiosidade de tcdo mundo. Trata-se de uma nova serie de 
aventuras de Frank Buck. o destemido explorador que vive metti- 
do nas selvas malavas, desafiando n morte e captudando, vivos, 
os animaes mais ferozes, Os perigos que elle tem de vencer e as 
difíiculdades que tem de enfrentar correspondem a cada passo 
que ele dá, avançando pelo coração da floresta. E a gente assis- 
| 


te a toda uma verdadeira tragedia, de cores, es mais sombrias, em 
cada façanha em que as circumstancias o obrigam e metter-se. 
O film tem mais emoção que “Agarrando-os vivos” e “Carga Sel- 
vagem”, pols os lances imprevistos são mais frequentes e maivres 
os periges que Jhe surgem, de surpreza, ante os passos, Ha um 
moninto então que à zente, offegantes. vê um tigre perseguir um 


nutivo que se relugia num: arvore, arvore que o felino salsa e.. 
é melhor pararmos aqui. para não roubar essa emoção do publico 
| que accorrerá, na proxima semana, ao Broedway. 








> 
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| Warner Baxter na figura do Robin Hood de El 
Dorado : Joaquim-Murrieta — Será o cartaz do 
Alhambra, a seguir 


“Magnolia” visto por 


Hekel Tavares 


O compósitor Jerome Kern 
abandona em “Magnolia”! o 
classico motivo principal, escre- 
vendo uma partitura discripti- 
va impregnada de intenso ro- 
mantismo dando assim á novel- 
la de Edna Forber, um tom Iné- 
dito em flim de tal natureza. 
Não só as canções especialmente 
escriptas, icomo o velho. song 
“Old Man River,” estão or- 
chestrados, de maneira sur- 
preendente tendo o regente ViI- 
ctor Baravello, que dirigiu tem- 
bem & peça no theatro, introdu- 
zido uma novidade no conjunto: 
o orgão Wurlltzer. 

O ponto; marcante do film é, 
entretanto, Paul Robeson. Na 
canção “Old Man River". ca- 
mera e mitrophone circulam ro 
ar, em torno do famoso cantor, 
extraindo assim de sur maravi- 
lhosa arte /o maximo de expres- 
são e de belleza, 

“Magnolia” é “uma surpresa 
em film musical, Jerome Kem, 
escrevendo “Ah! Still Sults Me” 
nunca pensou que Robeson: pu- 
desse conservar cantando, o ove 
é. em materia de interpretação, 
uma verdadeira “treuvalile". A 
gorda negra Bettie sustenta 0 
dialogo com muito humor; dando 
a scena um ambiente extrema- 
mente pittoresco, Irenne Dunne 
mostra na scena do theatro, 
como uma artista pôde, matar 
uma canção. A valsa que serve 
de apresentação de Mognolia 
Hawks está sendo motivo de 
um começo de yaia. O velho 
cavitão Heks, prova o fracasso e, 
deixando é seu lugar na platén, 
acerca-se da ribalta, e com a 
pratica que lhe deu o seu velho 





| 





JE ve”! 


NOTICIARIO | 
O brutal Fred Koheler é 


o adversario de Cagney, 
na luta mais selvagem 
que as “cameras” já 


filmaram ! 
“CIDADE SINISTREA” (FRIS- 
CO KID), E' O FILM MAIS 
VIOLENTO DO ASTRO 
VIOLENTO! 





James Cagney, que veremos 
brevemente em “Cidade 
Sinistra “ 


e 


“Cidade Sinistra”, que o Pla- 
za promette como proximo car- 
taz da Warner, é, justamente, & 
que mostra a chegada de Cagney 
a San Francisco, Seu physico 
robusto logo despertou a cobiça 
dos caçadores de homens, que 
contavam vendel-a po capitão 
de um navio. por cem... dollars 
pelo menos! Porém, Cagney não 
se deixa “caçar” com faclli- 


nicas editado pela Metro Goldwyn Mayer sob a direcção de Wil- 
Ham Wellmann : “O Bandoleiro de El Dorado” (Robin Hood ol 
El Dorado), cujo primeiro trabalho se deve a Watmer Baxter, O 
artista magnifico de tantos films de valor, Elle é, ali, Joaquim 
Murrieta — o terror de uns e o bemífeitor de outros, uma figura 
surgida da historia da colonização da California, quando o; fabu- 
loso El Dorado de viquezas Incalculaveis fazia parte dos despojos 
de guerra cedidos pelo Mexico aos Estados Unidos, e se sentia quai 


toda a vida cinematographica de 
Cagney, o maior e o mais selva - 
gem, como igualmente “Cidode 
Sinistra é o film mais violento 
desse astro violento! 

Além de Cagney e Fred Ko- 


uma infeliz enteada numa familia de estranhos. 

Ao lado do magnifico Warner Baxter apparecem em “O Ban- 
doleiro de El Dorado” “players” de valor como Margo, Bruce Ca- 
bot, Eric Linden, J. Carrol Naish e uma estreante que se destina 
a impressionar por sua belleza e sensibilidade ; Ann Loring, 





“Manhã Rubra”, um ro- 
mance vivido no am- 
biente de sonho de uma 


ilha tropical... 


Scenario mails: lindo e visões 
mais suggestivas não se pode- 
riam desejar para um estranho 
e differente romance de amor 
que os ambientes em que Bteffl 
Dunna, a deliciosa hungara que 
o mundo começou a amar desde 
“La Cucaracha”, vive a histo- 
ria cheia de emoção e imprevis- 
tos de.“Manhã Rubra” (Red 
Morning). que a RKO Radio nos 
vae mostrar já na segunda-feira 
que vem, “Manhã Rubra” é um 
romance que &e desenrola nas 


lhas da Nova Guiné-e ha muito |; 


de suggestivo e arrebatador no 
primitivismo de suas scenas é 
nos imprevistos da sua acção 
dynamica e movimentada. Steffi 
Dunna anima um papel que só 
mesmo o seu iorte talento pode- 
ria animar, secundada por Re- 
gis Toomey e George Lewis, um 
nativo que é considerado o ho- 
mem mais perfeito physicamente. 


Ha outras figuras de renome, no 
“cast” desse film defferente que 
o cinema Rio lançará já na se- 
gunda-feira que vem, para mar- 
car wm grande successo. 

O PD SR A + GD A a a e 


de Marika Kokk em “Czardas”, 


esse trepidando celluloide da 
Ufa que o Odeon principiará a 
exhibir a 31 do corrente... E 
mais açodado ficou ao lar no 


“scenario” que teria em deter- 
minadas sequencias- opportuni- 
dade de beijar os polpudos labios 
da sus companheira de traba- 
lho. Hans Stune, o galã, porém, 
não estava pelos autos... Mo- 
nopolizou todos os beijos do er- 
gumento e deixou Paul Kemp fa- 
lando sozinho, mas, assim mes- 
mo, mais do que satisfeito por 
trabalhar ao lado da artista mais 
disputada de Neubabelsberg. Es- 
te o segredo da estupenda actua- 
ção de Paul Kemp em “Czar- 


das”, superando-se: de muitos 
pontos num. papel que fará es- 
tourar dé riso o espectador mais 
desilludido da vida, Cavalgando 
“Satan” ou dansando a “Czar- 


das”, ou cantando versos bre- 
jeiros, Marika é simplesmente 
Jrresistivel.... Artista completa 
traz para o cinema o typo da jo- 
ven impetuosa, ardente mas, 
nem por isso menos sensivel às 
tentações do amor... 

Luxo, bom humor, musicas 
adoraveis e um elenco equilibra- 
do são os elementos com que 
conta “Gzardas” para agradar 


em cheio ao nosso publico... 






GRANDE DESCOBERTA 
PARA A 





(O REGULADOR VIEIRA) 
A mulher não soffrerã dores 





Ah! O Amor é 


Assim... 


Sinceramente para um film 
onde e totalidade de guas scencs 
são romance e amôór, não pode- 
rita nchar-se uma dupla para in- 
terpretar tão fielmente os ado- 
raveis Idyllios que Robert 'Taylcr 
e Loretta Young. Pols bem é & 
esta deliciosa dupla que a 20. th. 
Century-Fox escolheu para 05 
principaes papeis de “O Amôr é 
assim”, cuja estréa será feita 
na proxima segunda feira no 
Palacio Theatro. Historia das 
mais bellas e das mais seducto- 

Nona | 





TAG E pres 


Irretta Young e Robrrt 
Tarlor em "O amôr é 
assim “ 


ras, este film elegantissimo onde 
o amor é ponto culminante de 
sua attracção, 
sympathicos artistas da actuali- 
dade, vivem esplendidamente as 
paginas deste romantico cellu- 
loide, que encerra uma das ma's 
delicadas e da mais sinceras 
“performances” | cinematogra- 
phicas, E a reunião 'Taylor- 
Young vem mul propositada- 
mente encher de jubllo o cora- 
ção de todos os “fans”, por- 
quanto se o sexo fraco suspira 
ardentemente pelo guapo Robert 
Taylor, o sexo forte tira a “for- 
ra” arquejando pela delicadeza 
insuperavel de Loretta Young, e 
finalmente os dols sexos entra- 
rão num accórdo suspirando 
ambos dizendo — “Ahl,., real- 
mente “o amôr é assim”... 

Diante disto só resta recom-= 
mendar a todos o programma do 
Palacio para segunda feira que 
8 20th. Century-Fox Irá apre- 
sentar — “O amôór é Assim" ,,. 
com Robert Taylor e Loretta 
Young nos protagonistas desta 
luxuosa aventura de romance, 
dedicação, ternura 
amor, muito amór, 


os dois mais 


e sobretudo 








MULHER . 


ALLIVIA AS COLICAS UTERINAS EM 2 HORAS 





Emprega-se com 
combater as Flores Brancas, Collcas 
Uterinas, Menstrmaes e após o parto. 
Hemorrhagias e dores nos ovarios. 


vantagem para 


E' poderoso calmante e Regulador 
per excellencia, 

FLUXO SEDATINA pela sua com- 
provada efficacis é 
10.000 medicos. 

FLUXO SEDATINA encontra-se ery 
tada a parte. 

q 


receitado por 












ma sua fijha4. A valsa não sof- 
freu solução | de continuidade 
mas agora é authentico | exito. 
“Magnalia” é assim, Motivo 
romantico). commentado com 
musica de rara belleza. Persia 
“Magnolia estréa no Plaza 2* 
feira. oe 





“(O Joven Tataravo” 
mal despertou de cem 
annos de morte, tratou 
de “vôar” para cima de 
todas as “donas boas” 


que lhe appareceram. .. 


“Show=-bopt”, aconselha e-ani- 
À dade e o combate que trava 
com o brutal Fred Koheler, fi- 
: gura conhecidissima dos fans. 
á Esse é o malor combate de 


Uma das mais auggestivas e! 


engraçadas situações que nos of- | 


Terece o enredo,"Do joven Ta-, 


taravó”, historia de 


Cinedia, é » do homem que vol- 


Gilberto i 


heler, estão em “Cidade Sinis- 
tra”, Ricardo Cortêz. Donald 
Woods, Margaret Lindsay, Bar- 
ton (G. Men) Mac Lane, Geor- 
ge E, Stone e a sra, Errol Flyun 
8 linda Iiy Damita!. à 

Eis, em resumo o que se. con= 
têm nesse grande espectaculo, 
que q Warmer proporcionará nos 
fans, muito breve, no Plaza. 





Material rotante pa- 
raa Rêdo Cearense 


Ao Tribunal de Contas o mi- 
ulstro da Viação renetteu o pro, 
cesso referente ao contrato ce» 
lebrado com o Centro de Ex- 
portadores de Fortaleza, para o 
fornecimento de materia) ro- 
dante e de tracção, 4 Réde Cea- 
rense, que deverá ser executado 
vela Socleté Anonyme Les Ate» 
Vers” Metaliurgiques dé Nívelles” 
da Belgica. 

ERAS = 
o somho que não foi eterno, der 
baixo da terra, durante cem ab- 
nos, e tratou logo de “dar em 
cima” de toda “dona bôa” que 
lhe surgia ao alcance dos olhos 
ou das mãos. Essa situação do 
film é engraçadissima e provo= 
cará es gargalhadas mais gosto- 
sas quando do seu lançamento, 
que será breve, pois a, “Distri- 
buidora de Films Brasileiros” 
já programmou “O joven Tata- 
rav0”, para ser exhibido no 
Odeon. “O joven Tatataravó” é 
vivido por Marcél Klass e por 
um “cast” que reune nomes de 
prestígio como os de Darcy Ca- 
zarré, Lygia Sarmento, Luiza 
Fonseca, Dulce Weytingh, Ma- 


tou ao:mundo depois de dormir | nuelino Teixeira e outros, 


Andrade, fixada no celluloide por 
Luiz de Barros, nos “studios” da 


O REI SE DIVERTE 


Será o proximo film de Grace Moore no Palacio 





“O Rei se Diverte” (The King Steos Out) é 
Fritz Krelsler, que Joseph Ven StinberE: [9] Msn pinta es 
sensacionaes, acaba de dirigir para a Columbia aproveito ndB! 
valor musical e. esthetico da suprano absoluta Grrcs Nooré sê 
finos lavores romanticos do: comediante Franchot Tone Es e 

Deserirolg-se a acção numa corte phantasiosa onde ha reis 
amorosos e principes de lenda, mas cujos costumas as Po in- 
se dos usados nos pequenos paizes dos Alpes, com os seus colurl 
dos nodes e e sia pittoresca psvehologia. lua rnb 

aberã ao Palacio a estrén desse cartaz Ivrico — f 

que traz de volta a “golden voice” da Met dera io 


E , opolitar Wc Nie 
se, quS o cinema parece ter roubado qefinit aerea HO 








ivamente.., 





NOTICIÁRIO DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 19 de Agosto de 1936 ROMANO 3 





AN PRISIONEIRO DA ILHA DOS TUBARÕES Suysrrersaxrer 


| Ê da Semana de uma 
ea Grande Gloria da 20 th. CENTURY-FOX na Segunda 
| Consagracão Absolutal . Em Exhibição NO RE X 


ER | 
| 1 | Em “Vespera de Com- E 

TENHA JUIZO O PRIME IRO PÁ SEIO on Fani Er ba 7 Ve fre 

Grande Crime DE HELLE NICE ao 4 | | 


» - a literarias de agora cbubsaraa 
ss Q prefeito O. Terra demitte o funccionalismo do d'Ares”. de Claude Parrére, da 

Casar Doente A corredora franceza assiste o film do desastre 
Crande numero de homens Sa A barata 34 vendida a Domingos. Lopes 







































acini fez sob a direcção de Marcel 
Municipio de Valença — Protestos que levantam | fez sob a direcção de Marca 


. po -« | cinema “francez de agora, se 
a sua orientação -- Um telegramma ao governado: gundo a opinião critica total — 





adeanão manero de torere Dq PAULO, 9 (Do cg jm, nene do Tranio está | O nreóio de Nilengs dem Fito: Apopor aan ns | 0 ne e o rt 
riram doenças secretas, ficaram pondeutei — Dopois do desas- exhibindo , causa justificada, demittlu in- | pector de gáiro do SAR iitre nós 
DA com ellas chronicas, eis a razão |] | tre'que epilogou a corrida para Falando aos Jornalistas, disSe | numeros funcionarios daquela | de Avila, fiscal de Jardins: dor. | SA membros da Censira y 
q por que milhares de senhoras o 1'Grande Premio Cidade. de pasa pa rss Cop aa E municipalidade, levando aos lares | Re Sueme. ajudante K sem p Rodo Cinematographica se extasiaram q 
o ir tos  coftrem sem saber & que attri- São Paulo, Read f no gar a dia a joven corredora fran- humildes a desgraça dos chefes Porquato, guar a-jaráim 5º | ante à grande obra, O trabalho - 
LIXIR ITA bulr a causa destes casos. Para dim dar dra Pia pd Mpad de | ceza deixou escapar um grito | de femilia sem emprego para | Districto. cinto nao e deh de interpretação entregue a An- 
recuperar a saude bastam 3 vl- por ma fatalidade foi uma das | fechou os olhos. Animada, en- | sustentar as respectivas familias. | Tal medida violento e de nabella e a Victor Francen — 


"mana tem levantado protestos | om primeira plana -— serviu pre 

Ê q uniciplo, contras- | y : ) a 
constitucional que garante a es- | E todo o municipio, ra dar ao film toda à magnitu 
tabilidade do funcelonalismo pu- tando com a orientação do al- | de de belieza que resalta das 
blico, só para satisfazer os ap- É Protogenes, que quer | paginas do livro. “Vespera de 


firos de wetinias daquelle desastre, fez | tretanto, pelo mecanico B-aelhi, 


ora o seu primeiro passeio, | ella reagiu. assistindo então o 

Eliscir 914 | cs 
; quleza percorreu as | apresentou & € g a- 
== E - o ts gi gedia do espectaculo que cons- 


ruas; centraes da cidade, como 


Desrespeitando o principio 





















uma política de pacificação, Combate” será apresentada no 





y 5 ; -$ s dias ; í nto | tituíu a corrida de São Paulo. petites mesquinhos, o sr. Os- +. NESSE E proximo dia 31, pela, Internacio- 
10 sangue. limpo de duras (6 bom estar geral, Viá, e com visivel onsioiteta da Fala-se aqui que Hellé Nice | Waldo Terra, em menos de uma UM a as a dada nal Film, no Palacio-Theatro. 
2º-—Desapparecimento de manifestações cutaneas de orl- Esta altitude de Hellé Nice é pretende descançar uma tempo- | semana de governo já demittiu: RA ao G abs REA PE oe 

gem syphilitica, justificada por subsistir. em rada em uma fazenda do inte- | David Alves dos Santos, inspe- Foi dirigido ao governador O Gene Raymond amando 
Há 3º—Desapparecimento completo do RHEUMATISMO. parte aiínde um ligeiro estar de do antes de regressar. ao seu | ator escolar; Deusdedith Dantas, pi Sade psd go a Ve a E W d B $ 

ê amnesia do passado, e obstante | paiz. k fiscal do 1º Districto; Domingos | “Governador do tstêdo 
dóres dos ossos e dóres de cabeça Má estar-a A dora franceza ao A Alfa Romeo de Hellé Nice, E Rio — Nielheroy — Peço & v. enay arrie em 


a > , ) soil; t= 
4º—Despparecimento das manifestações sypluliticas € dar do desastre de que fot prin- | a fatidica barata 34, foi vendi- Prota, fiscal de' Obras; Laud 


y logr : - collocação Departamento no- | ff »” 
de todos os Incommodos de fundo syphilítico, cipal protagonista, ella quiz as- | da ao nosso volante Domingos sonata a pe anna Em c OS  demittdos Aposta Y de Amor a ns 
5º—0 apparelho gastro intestinal perfeito pois o ELI- sistir 4 flta do accidente, que | Lopes. tatistica: Ceciliano Vieira, fissal | prefeito Terra, corrente Penta- Apostê de amor uma alta 


comedia dirigida por Leigh Ja- 
son para a RKO-Radio e que O 
cinema Gloria vae exhibir já ne 
segunda-feira proxima. Trata-se 
de um espectaculo fino, que tem 
& sua dóse de lneditismo. São 
suas figuras maximas, o “plati- 
num blonde” Gene Reymond e 
a irresistivel Wendy Barrie, se- 
cundados pela engraçadissima 
Helen Broderick, que tem o se- 
gredo de fazer rir sem esforço... 


XIR 914 não ataca o estomago e não contem iodureto. 


E' um Depurativo que tem attestados dos Hospitaes, €s- 
pecialistas dos Olhos e da Dyspepsia syphilitica. | 


do 3º Districto; . Bartholomeu | gna, assim conseguirá pacifica- 


Barra, fiscal do: 3º Districto; Pe- | cão tão apregoada. — (a.) Adol- 
dro Brandão, fiscal do 5º Dis- | pho Sucena”., 


e e 


AOS LEITORES DESTE JORNAL 


) E' uma aposta curiosa que O 

66 99 | loiro Raymond faz com o seu ex- 
“| cellentissimo-pae' e que acaba 

ganhando, sabe Deus com que 


































Empresa N, 


Theatro João Caetano Virelani 


CHARLES RIVELS 


O maior comico acrobata do mundo e suas 30 estrellas 
= QUE LINDO |! QUE LINDO Io yum - espectaculo 


= 


or 


H O JE formidavel, 





proporciona, excellentes e utillissimos brindes, como sejam lívros 

e outros objectos taes como cigarretras de bom couro, isqueiros. 

canivetes, canetas-tinteiro com penna de ouro, piteiras, etc, 
Peça & EOLECTICA o folheto distribuido gratuitamente a to- 


ç LE REA f 

| Que Liii... ndo!! 

| 2º CLICHE 

| O MAIS BRILHANTE EXITO THEATRAL DA BPOÇA 


Gas 


AVIÕES 


ta risonha: cidade. .: 


5 ; 

E 
| (oa) : É E como ha muitos Í 
q AB IME Me ODAS Er annds iqão fio vó sacrificio... E” fóra de duvida E 
| 13 [e] = ; “ ss : ieidd = 
| QUE im no Rio = Nag NA “A ECLETICA” toma e reforma assignaturas do “DIARIU | que Aposta de amor” vas agra A 
UA IN E pr» aa CARIOCA” offerecendo, além das vantagens que este Jornas ap dO O a dose 





E ue É d 


Escola de Medicina 























Junte victoria, os seus alum- 
nos, amigos, collegas, «he offe» 
recerão um grande almoço, que 
se renlizará vo Club Sul Ame- A 
ca, à Avenida Rio Brunco, H3, vB 
em dia deste mez, 
A. commissão que tem como 
presidente o “professor Abelar- 
do de Britto, resolveu estipu- o 
i lar uma quóta modesta, para j 
| quertodos, os, admiradores do 
professor Guerreiro possam to- 
mar parte. Na Casa Moreno e 
Lohner, se encontrurão listas, 
tem como ua Escola, 


GONORRHÉA 
(Aguda ou chronica) 


IMPOTÊNCIA 


À | Estreitamento da urethra, cara 
rapida sem dor por novo pro- 
cesso “Descoberta Pessoal”, Do- 
enças dos rins, bexiga, prostala, 
testículos, utero, ovarios, 

“ (Homem e mulher) 
Electricidade applicada, Dia- 
thermia, Diarsonvalização 

Ozonothermia : 
2 às +—BUENOS AIRES 77-4.º ) 


Dr. Alvaro Moutinho 


Els aqui o seu ro- 


mance crclonico, 


A eps 1S, 


: ENCHENTES SOBRE ENCHENTES dos os interessados, contendo informações relativas a qssignaturas Vo 
[4 QUINTA-FEIRA, A'S 16 HORAS. VESPERAL de jornaes e revistas do Palz e solicite a sua assignatura. do Ci ' A 
El INFANTIL A PREÇOS REDUZIDOS “DIARIO CARIOCA”, -— e uiurga E 
ú | ULTRA-GI (COS | "Empresa de Publicidade A ECLECTICA | in senião isto, acao de : 
“ f RUA 8. BENTO, 1 — CAIXA POSTAL, 539. — Ss. PAULO & ser ici O o professor fsuerre ro x: 
qm. € ; 42 — Ri de Tarin, para paranympho da ; 

: AVENIDA RIO BRANCO, 137 CAIXA POSTAL, 2592 O turma de medicos de 1996, da ; 

af dn j Escola: de Medising e Cirurgia. pr 

E PSL AE ai À O joveu professor de phisiolo= f 

Vacas Eres |||] RR LÁ, : df: gia, conta entre seus collegas e Ú 

MURRIETA: À A Maca ta alumnos' coma maiores sym- g! 

: RB | K Q pathias-e- amizudes - pelos dotes me 

O terror de ums, o do caracter e esplendida com- o 

prehensão dos deveres de mes- q 

brmfeitor de outros ; í Lre. Em regosijo pela sup bri ' 





narrado em scenas 


CEM ANHO 


Inesquecivels ! 


Os meios de transporte, 
DAQUI A CEM ANNOS, 
hão de ser os mais velozes, 
simples e effictentes, diz- 
nos H. G. WELLS. Pos- 
gantissimos e ultra-gigan- 
tescos aviões farão traves- 
sias vertiginosas conduzin- 
do centenas e centenas de 
passageiros! A volta ao 
Mundo consumirá pouco 
mais de uma hora... Em 
dois ou tres minutos, nós 


poderiamos ir do Rio a São 
Paulo... se ainda existis- q 
simos DAQUI A CEM 

ANNOS! Que pena termos , Ê 


nascido tão cedo! Fomos 

roubados... Toda uma vi- E 

são perfeita do mundo 

DAQUI A CEM ANNOS, 

será apresentada neste por- 

tentoso film que Alexan- 

der Korda produziu e a 
a Uê UNITED ARTISTS segun- 

(s da-feira estreará no REX. a! 


A 


* |Jornaes e Revistas 


4 “NOSSU BOLETIM” 
Em. numero especial, comme- 
moralivo da passagem do prl- 
O | |meiro lustro de [undação do 





PANDOLEIRO 
EL DORADO 













< Grupo Gente Nossa, de Pernum- 
buco, acaba de nos chegar às 






be + HS “k mãos 0 “Nosso Buetim”, do 
e - |Imeg vorrante, orgão duquelie 
(Robin Hood of EI Dorado) = P gremio dheatral a tantos Ap- 
torto ca Em meio ás selvas onde o PERIGO es- jlisos tem obljdo nas cavitaes 

É ordestinas, Não só aterla 

| ANN LORING errympropho preita de cada canto e a MORTE arma como Inlelieetunlmente bom 
BRUCE CABOT, Pt CRIANÇAS. ) . e f | feto, velando com encrghu in- 
MARCO + ;. CARROL NAISH ciladas a cada instante ! | lestvel. pelá: ribalta nacional e 

1º servindo do melho, mere- 


mento, Nosso Boletim pode con- 
«ilerur-es vicio pelu aco- 


N | 
> Pa O ? | 

ess [hida que lhe foi dudu em todo 

q PEL puiz e pely selecção emprêstu- 

a nos sons acsumptos, selan- 


to sobretudo pela tradição do 
nosso Lheatro-e dynamizando-a. 


a secur ALHAMBRA 











Separados um do 
outro na noite do 
noivado, os dois 
voltam a encon- 
trar-se como os ini- 
migos ao serviço 
das suas patrias 






"com GERTRUDE MICHAEL 
LIONEL ATWILL e RQP LAROCOUE 








' mmprem 
lia dm ha 4 lo ads 4 o aa Cos gt ara ÃO at ge Meto SF Do Mao Ao Qi da ia 
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Economico 


a do 
CA 


Diario 








1935 enviamos mais 500.000 toneladas que 
produziram menos 2;227.763 libras ouro) em- 
quanto fsso occorre com a exportação, a im- 


a - - e” A 


ECONOMICO 





clusão do trecho Mangaratiba-Angra 
dos Reis. . 
Já é tempo de concluirmos a 


época para compras, é a melhor que 
se póde ter, na Argentina, pois inau- 
gura-se no proximo sabbado a sua no- 








APPARELHAMENTO FERROVIÁRIO 


portação augmenta em volume e valor ouro. 








Ea JO As 


trt a o e a 1 ça A 


Ta cerca de dois mezes 0 superin- 
tendente da Rêde Viação Paraná-S. 
Catharina, sr. Alexandre Gutierrez, 
toi autorizado a contrair um empres- 
timo de 50.000 contos de réis para fi- 


nanciar o reapparelhamento daquella 
ferrovia. 


Já tivemos opportunidade de 
mostrar a necessidade de se melho- 
rar o materia) rodande e de tracção 
da Rêde Paraná-S. Catharina, “cuja 
zona tributária tem o seu progresso 
cerceado pela falta de transportes. 


| Infelizmente, porém, circumstan- 
cias diversas vêm difficultando a rea- 
lização daquella operação de credito, 
criando-se mesmo em torno das ini- 
ciativas do superintendente Gutierrez 
um ambiente de expectativas e de ap- 
Preensões. Esse ambiente precisa ser 
desfeito para hem dos altos interesses 
volleetivos em jogo, esclarecidas as 
devidas levantadas ma Camara e DO 
Senado e nos meios ligados ao Minis- 
terio da Viação e ao proprio Caltele; 
em decorrencia de acquisições vulto- 


Exterior 


Presidida pelo sr. dr. Getulio Vargas, 
presidente da Republica, e com a presença 
do gr. dr, José Carlos de Macedo Soares, 
ministro das Relações Exteriores, realizou-se 
ante-hontem mais uma sessão do Conselho 
P'ederal de Commerclo Exterior, Comparece- 
ram os srs. ministro Sebastião Sampaio, 
director Executivo, Conselheiros João Maria 
de Lacerda, Antonio Lulz de Souza Mello, 
Arthur Torres Filho, Raul Leite, Arthur de 
Carvalho, Jasé Mendes de Oliveira Castro, 
Euvaldo Lodi! e Victor Vianna; Consultores 
Technicos Lennhoff Britto, Valentim Bouças 
8 Franklin de Almeida e a secretaria interi- 
na, senhora Maria de Lourdes Lima Modliano. 

Depois de discutida e approvada a acta 
da 105a, sessão plenaria, de 3 deste mez fol 
feita a leitura do seguinte expediente: Offl- 
clo da Associação Commercial de Minas Ge- 
raes informando haver divulgado, de accórdo 
com a solicitação do Conselho, o pedido do 
Syndicato dos Machinistas Beneficiadores de 
Algodão de Bão Paulo; no sentido de-ser con- 
cedida a liberação cambjal do algodão em 
Pluma ou restabelecida a quota de 35%. ao 
cambio official para o oleo e torta de algo- 
-dão; Offício da União Hervatelra Passofun- 
dense (Rio Grande do Sul) sobre a “taxa 
para exame de herva matte beneficiada e 
Por qualquer fórma commerciada, criada 
naquelle Estado; Officio do Instituto de Elco- 
nomia e Finanças da Bahia, solicitando a 
remessa de publicações do Conselho; Memo- 
rial da Companhia Electro Chímica Flu- 
minense solicitando augimento da tarifa al- 
fandegaria para os hypo-chloritos ou ehlore- 
tos de cal concentrados, os quaes, contendo 
70/12% de nhloro, pagam a mesma. tarifa do 
chloreto commum; Offício da Associação 
Commercial de Santos accusando o recebi- 
mento do officio do Conselho sobre a lbe- 
ração cambial do algodão em pluma ou res 
talelecimento da quota de 35% para oleo e 
torta de algodão e declarando-se pertidaria 
de um tratamento Igual para todos os produ- 
etos de exportação; Bilhete Verbal do Mi- 
nisterlo das Relações Exteriores informando 
haver recebido da Legação do Brasil em Bo- 
gotá communicação da assignatura de um 
Decreto eximindo todas as mercadorias des- 
tinadas á Intendencia do Amazonas e aos 
Commissarios de Uaupés, Putumayo e Cáque- 
tá, das licenças de importação ultimamente 
estabelecidas ma Colombia, 'Telegrammas dos 
governadores de Alagõeas, Sergipe, Bahia e 
Espirito Santo e do Byndicato dos Xarquea- 
dores do Rio Grande do Sul, agradecendo a 
communicação referente & reducção da quota 
á taxa official sobre as exportações de cou- 
ros seccos e salgados; Telegrammas do Con- 
sorclo Profissional Cooperativo de Canoinhas 
(Santa Catharina) e de productores de mat- 
te da mesma localidade e de São Matheus, no 
mesmo Estado, solicitando a intervenção do 
Conselho no sentido de serem registados no 
Ministerio da Agricultura os Consorcios filia- 
dos à Confederação do Matte do Brasil, Te- 
legrammas de productores de malte de Santa 
Catharina ec do Paraná, manifestando-se 
contra a criação do Instituto Nacional do 
Mutte; Telegranma do sovernador do Es- 
tado do Rio Grande do Norte communicando 
a chegada a Natal do Secretario do Conselho, 
Consul Aluízio de Magalhães e informando 
haver assignado um decreto criando a Ca- 
mara de Propaganda e Expansão Commercial 
do Estado; Telegramma do Syndicato Pau- 
lista de Usineiros de Algodão declarando-se 
contrario ao restabelecimento da quota à ta- 
xn official para oleo e torta de algodão. 

O ministro Sebastião Sampaio, m« seu re- 
jaforio verbal, tratou da suggestão que fez 
na ultima reunião plenária, completada. pela 
indicação do snr. Consultor Technico Wran- 
klin de Almeida, no sentido de serem esten- 
dicdos à importação do papel para 4 imprensa, 
O Conselho Federal de Commercio Wxterior, 
acorescentou o director Executívo, já apresen- 
tou ao seu presidente o primeiro parecer a 
respeito do importante assumpto, mas o che- 
te da Nação determinou, que, antes de qual- 
quer decisão ma materia, =» convoque uma 


—e 


Conselho Federal de E 


Ss SE 
e e e e e 


sas feitas por conta daquelle empres- 
timo. 

«- Batalhadores incansaveis que: te- 
mos sido em pról do melhoramento e 
do aperfeiçoamento do parque ferros 
viario nacional desejatinmos que a 
magnificá providencia do illustre ti- 
tular da pasta da Viação não venha 
a fracassar, desmoralizando a ,politi- 
ca construetiva e altamente patrioti- 
cedo sr. Marques dos Reis. E 

Seguno sabemos a primeira dit- 
ficuldade levantada á obtenção: do 
emprestimo para a Rêde  Pariná-S, 
Catharina é consequente à situação 
juridica da propria estrada.  Termi-, 
nado que está o periodo de octupa- 
ção, o Governo Federal é hoje mero 
administrador. 

Essa difficuldade poderia ser remo- 
vida e é vecessario que o seja, sob 
pena de graves complicações, envol- 
vendo & propria vida da estrada, 

Estamos certos de que o sr. Gu- 
tierrez compreenderá bem a nevessi- 
lade de esclarecer amplamente a si- 
tuação, 


sessão publica, para a qual sejem convidados 
todos os interessados na materia, não só os 
importadores de revistas e llyros estrangei- 
ros, mas lgusimente os editores das tradu- 
uções destes em nossa lingua, e, principalmen- 
te os representantes legitimos dos leitores em 
geral daquelles livros e revistas, leitores que 
deverão ser os principaes beneficiados pela 
medida a ser adoptada. Ein cumprimento das 
Instrucções do chete da Nação e presidente 
do Conselho, o ministro Sebastião Sampaio 
convocou immediatamente para dez e meia 
horas da manhã de quinta-feira proxima, 20 
do corrente, & sessão publica do Conselho em 
que vão ser ouvidos aquelles interessados, in- 
formando que ia convidar para ella a Acade-, 
mis Brasileira de Letras, a Academia Neclo- 
nal de Medicina, o Instituto da Ordem dos 
Advogados, as nossas Escolas Superiores, o 
Club de Engenharia, o Instituto Historico 
e Geographico, a Academia Brasileira de 
Sciencias, a Associação Brasileira de Im- 
prensa, a Socledade de Homens de Letras 
“Pen”, as Bibllothecas Nacional e Municl- 
pal, a Sociedade de Medicina e Cirurgia e 
outras, O director Executivo acrescentou que, 
em nome do Conselho, rogava a todas as 
associações culturaes legitimamente consti-: 
tuidas e a todas'as livrarias que se conside- 
rassem convidadas para a reunião de quin- 
ta-feira. Deante, porém, do grande numero 
de interessados e afim de que todas as 
opiniões uteis fossem ouvidas, o ministro 
Sampaio antecipava, ainda, o seu pedido para 
que cada associação e cada livraria * trou- 
xessem q seu ponto de vista escripto com a 
amplitude conveniente, mas que fossem 1- 
dos na- reunião apenas um resumo dos argu- 
mentos apresentados e a conclusão respe- 
ctiva, 


Por ultimo, o ministro Sampalo informou 
estar concluindo seu trabalho sobre o mutte, 
estando apenas aguardando suggestões dos 
interessados do Estado do Rio Grande do Sul, 
afim de apresentar á votação do Conselho o 
parecer final. 

Na hora reservada & apresentação de in- 
dicações, foi pelo sr. presidente, aceita 


cção, Tarifas e Transportes, uma indicação do 
sr. Valentim Bouças, no sentido de ser man- 
tida pelo Banco do Brasil a inclusão do “oleo 
de Pau-rosa” ma classificação de “oleos ve- 
getaes não especificados”, pars effeito da U- 
beração cambial da sur exportação. Relatará 
o assumpto o sr. Oliveira Castro, represen- 
tante do Banco do Brasil mo Conselho Fede- 
ral. 

Tambem foi distribuida & Camara com- 
petente a seguinte indicação do snr, Arthur 
Torres : f 

“Fo! ainda no auno passado que este 
Conselho teve occasião de se mostrar alar- 
mado com a quéda do valor ouro de nossas 
exportações devendo-se ao conselheiro Tu- 
valdo Lodi uma indicação em que julgava a 
“situação grave e ameaçadora” E pedia que 
o Conselho procedesse a uma averiguação 
rigorosa, promovendo as medidas que fossem 
julgadas aconselhaveis. 

Desse trabalho ficou incumbido o Con- 
sultor technico dr. Valentim Bouças que apre- 
sentou brilhante parecer em secção de 7 de 
outubro de 1935 sob o título "Os dois Cyclos 
economicos da Republica e o seu commercio 
exterior”, Esse parecer assim terminava: “O 
Brasil está portanto deante de uma encruzi- 
lhada : ou elle augmenta a sua exportação e 
nesse caso precisará augmentar tambem a 
sua importação, ou diminue ao minimo sua 
importação, eventualidade em que deverá 
contentar-se com uma correspondente queda 
de seu commercio internacional; ou final- 
mente suspende o pagamento de sua divida 
externa, instituindo com os fundos a ella des- 
tinados, e de actórdo com os seus credores 
um estabelecimento de credito central capaz 
do restabelecer o rythmo do seu pulso eco- 
nomico. - 

Acontece eue, como vem sendo assigna- 
lado pelos nossos financistas, 20 mesmo teni- 
po que o valor ouro de nossas exportações 
decresce (em 1984 exportamos 2.184.782 tone- 
ladas no valor ce 35.230.640 libras ouro, em 


para estudo por parte de Camara de Produ- 


Os saldos da nossa balança commercial 


têm sido os seguintes nestes ultimos annos: 


Em libras pavel ; -. 


1932 ,, co co ur qu or vo 20:124,628 
1933 ce arara vo os 0. 11.296.956 
1936 e ce er co co co 18,033.641 
1935 seco rr ro us vo 9.049.103 
Em Hbras ouro : 

1934 eis vossas 4% 14.885.997 
103350 ds en reieeZow vem To 008, 109 
10940 ca pe an idosa eo BD NTO-I0O 
1995 2. cc. cics caro B.580.734 


* No primeiro semestre do corrente anno, 
embora a exportação tenha alcançado 27 mi- 
113es de libras, em consequencia do augmen- 
to das importações, o saldo do semestre bal- 
xou para 2.607:170 llbras ouro quando em 
1935 esse saldo toi de 3.048.674. 

Estamos em presença de uma situação 
que está impondo exame uttento em face de 
seus reflexos na vida economico-financeira 
do pais. 

“De um modo geral as tentativas no sen- 
tido de augmentar-se o saldo da balança 
commercial não produziu resultados apre- 
ciaveis para os tpalzes que até agora as 
fizeram” declarou recentemente o dr. Paulo 
Frederico Magalhães chefe do Serviço de Eis- 
tudos Economicos do Banco do Brasil, 

Ainda em sua opinião no trabalho “A 
politica zumbial do Brasil nos ultimos annus” 
saida no “O observador" de julho ultimo 
deve-se 4 política cambial a baixa dos preços 
ouro dos nossos productos de exportação a 
partir de 1935. : 

Em qualquer caso estamos em face de 
uma situação que está exigindo estudos cul- 
dadosos, motivo pelo qual indico que este 
Conselho com os estudos jê feltos e outros 
que se procedem, procure estudar as medidas 
mais aconselhavels à garantia do. progresso 
economico do Brasil, 

Na ordem do ála fol approvado o voto 
em separado do sr. Valentim Bouças ao pare- 
cer de que pedira vista, do sr. Victor Vianna, 
relativamente a um projecto de uma conven- 
ção commercial e financeira apresentado pelo 
Ministro Plenipotenclarto Oclavio Fialho, 
Esse voto, ratificando o parecer do relator, 
reconhece o Inerito da idêa da Convenção 
Economica. s Financeira mas opina pelo en- 
caminhamento do processo nos Ministerios 
Exterior e da Fazenda, 

Foi igualmente approvado o parecer do 
sr. Valentim Bouças sobre a nossa exportação 
para an Bolivia nela: fronteira de Matto 
Grosso, opinando no sentido de serem soli- 
citadas do governo do mesmo Estado infor- 
mações sobre as possibilidades do mercado 
boliviano para os productos brasileiros. 


E RE AR 


A LIGAÇÃO DE ANGRA DOS 
REIS A MANGARATIBA 


O sr. Carlos Luz tem sido, indis- 
cutivelmente, um deputado -trabalha- 
dor na Commissão de Finanças. O re- 
presentante mineiro, no exame da 
proposta orcamentaria desenvolve um 
trabalho insano no sentido de aceitar 
as emendas que, de facto, beneliciem 
o paiz. 

O antigo secretario do Interior 
de Minas foi, entretanto, injusto no 
seu purecer contrario á4 emenda de 
1.000 contos apresentada pelo sr. 
Caldeira de Alvarenga no sentido do 
ser prolongado até o municipio flu- 
minense de Angra dos Reis o ramal 
ferroviario de Mangaratiba. 


O deputado mineiro rejeitou u 
emenda em apreço justamente por 
felta dos estudos necessarios, labo- 
rando assim, em lamentavel equivoco. 
Esqueceu-se, s. s., que o saudoso 
mestre de engenharia dr. Paulo de 
Frontin traçou e executou o projecto 
do ramal, tentando levar os trilhos da 
B. FP. C. B., até Angra dos Reis, on- 
de deveria encontrar os trens da 
actual Rêde Mineira de Viação. 

Nesse sentido aquele ilustre bra- 
silejro construiu o ramal de Múnga- 
ratiba, pelo qual desde então trafe- 
gam os trens da E, P, O, B., deixan- 
do qnasi conclnidos os trabalhos ne- 
cessarios ao proseguimento duquella 
obra de evidente alvance economico 
sobretudo para o Estado do Rio, 

Ainda hontem recebiamos de Amn- 
gra dos Reis uma carta do sr. A, 
Leal, residente va praia de São Ben- 
to, solivitando que fizemos êco em 
torno da velha aspiração dos angren- 
ses ufim de attender suas prementes 
necessidades de transportes e commu- 
nicacões, 

O sr. Carlos Luz, no seu parecer, 
disse, como  ucima escrevemos, que 
taltavam os estudos lechuicos. O que 
falta, para a conclusão do ranial, é 
apenas a abertura de um tunne] à em- 
trada daquela videde fluminense. 

Meditem pois os srs. deputados e 
que a bancada fluminense fnzendo vô 
ro com o sr, Caldeira de dlvarenga 
propugne. em 3º discussão, pela com 


grande obra traçada.e executada por 
Frontin que concorrerá, certamente, 
para o desenvolyimento de uma vasta 
e rica região. 

7 om xe 


O Ministerio da Agricultura vae' 


importar mais reproductores do 


Prata 

Proseguindo: na: execução: do pla- 
no traçado com o objectivo de melho- 
rar a qualidade dos nossos rebanhos 
o governo federal acaba de mandar 
novamente no Prata, para adquirir re- 
produetores, Eunecionarios do Minis- 
terto da Agricultura. A recente Ex- 
posição Nacional de Pecuaria foi uma 
demonstração brilhante das nossas 
possibilidades no campo da industria 
animal, 

Necessitamos orientação racional 
e sangue novo, de alta qualidade, pa- 
ra elevar o nivel economico da nossa 
producção pastoril. Com a importa- 
cão de reproductores de alta qualida- 
de e a assistencia technica que vem 
dando aos eriadores o Ministerio vae 
realizando com seguranca é opportu- 


tavel Exposição, á 48º, e que, este 
anno. é de caracter internacicnal.' 
Pelo “Highland Princess”, se- 
guiu lontem para Buenos Aires. pura 
aquelle fim, o dr. Mario Telles, suh- 
director do Departamento Nacional da 
Producção Auimal., - 


* 3% | 
Encerra-se a “Semana da Semen- 
te” de Itajubá 


Dando cumprimento .ao program- 
ma de vulgarização technica com o 
proposito de melhorar a  produccão 
rural, o Ministerio da Agricultura 
ucaba de realizar mais uma das suas 
efficientes “semanas da semente” 
tendo sido esta em Jtajubá, Concor- 
reram ao certume agricultores e cria- 
dores de quinze municipios. Parti- 
ciparam dos trabalhos varios techni- 
cos do Ministerio que realizaram au- 
las praticas e conferencias de gran- 
de proveito. Aos 'concurrentes rue 
espuzeram as melhores sementes e 
productos de sua colheita foram dis- 


tribuidos, como premios pelo Ministe- 
cio, machinas e instrumentos agrarios, 
e | CÍ > ED > ED OD DO DS 


Intercambio Commercial 
Polono-Brasileiro, em 1935 


Conforme os dados da estatistica.officlal , 1994, indicando o saldo negativo para a Po- 
poloneza comprovam os algarismos abaixo o | lonta, que attingiu, mo anno findo, quasi v 
movimento commercial polono-brasileiro, em | dobro de 1934. 

1935, compnrado com os dos annos 1933 « o 


EXPORTAÇÃO PARA A POLONIA 
EM QUINTAES METRICOS E 1000 ZLOTYS 


nidade essa politica economica. , A 














| 
1935 | 1954 | 1933 
Quintaes Zlotya | Quintaes | Zlotys' | Quintues ) Zlotys 
— a mea n E O 
4 < | “ 
Couro vacum , « er 83.722 8.554 55.972 6.483 23.511 2.789 
Cafêma cc és oloia 40.031 4.405 47.088 5.692 51.021 7.506 
Algodão . «uva us. 5.016 886 2.480 ' 448 — - 
CACÃO . sis rus sue asro 4,007 287 4.139 300 3.887 sas 
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“Borracha, . oé a mon -568 “1 . 949 “EIB2 o 208 tenra 
Diversos .º,'ia a es 2.828 407 “8.259 = M5 [83.091 | 564 
' A | pa S | DLSatavieby bls o DE, gay? 
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IMPORTAÇÃO DA POLONIA PELO BRASIL, 
EM QUINTAES METRICOS E 1000 ZLOTYS 
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Quintaes | Zlotys 
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1934 | 1933 


Quintães | Zlotys 
; | 
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| . 
Trilhos e accessorlos . 124,663 | 2.489 | 317.884 6.471 139.637 3.236 
Tubos de ferro . . .. 6.465 1.247 3.578 74 1,232 lt 
Ferro e chapas . «. 3. 408 92 2.800 BB 9.372 286 
Zinco em Jaminas «.. 3,429: 141 — = Sie, EA 
Prod. chimicos . . +» 4.076 187 | 10.458 519 2.4 157 
Pio de lê . «sl» 104 102 362 432 | BIZ 587 
Carvão de pedra . » 24.500 Jo 31,750 45 Td | = 
Diversos TEST Va 3. 192 206 | 4,160 413 8 016 | Ti6 
o DoTT—— oe | ii me e aa Ta ira | 
TOTAL! mo sito 199,027 8.202 | 5.049 
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r SALDOS — Em mil zlotys 
| Saldo em 
ANNOS Exp, para Polonia | Imp. da Polonia | favor 
do Brasil 
EU ONE ia 
| i 
103 3 cecurnimesincoos 11.522 Minimo | 5.043 | 6.679 
I 
1034 cocsssererreanos 14.263 | 8.274 Maximo | s.gns 
| 
BOSS o rcursdercnnçres | 4:00 4.705 | 10.143 
40.698 18.083 22.816 





A cinboração tão pouco vantajosa do re- 
ferido saldo negativo, explica-se, principal- 
mente, pela crescente exportação brasileira 
para a Polonia, exprimindo-se este augmern. 
to pela importancia de 3.386.000 em com- 
paração com o respectivo equivalente do an- 
no de 1833. que apresentou o nivel minimo, 
no periodo de 1927 a 1933, conforme a de 
monstração do graphico dos saldos. A con- 
tribuição do montante do valor da exporta- 
ção para 2 Polonia, em 1985. em comparação 
com 1994 demonstrou-se pela cilra de .... 
640.000 zlotys. Esse acrescimo da exportação 
brasileira para a Polonia. assignalou-se es- 
peclalmente pela, intensificação da exporta- 
cão de couros, em detrimento de outros pal- 
zes fornecedores, A percentagem da exporLa- 
ção de couros; em 1435, alcançou 310% em 
comparação a 1933 e 132% em comparação a 
1934. Verifica-se, pols, que esse artigo tor- 
nou-se o principal objecto da exportação do 
Brasil para a Polonia, alcançando, em 1935. 
cerca de 54% do valor total da exportação. 
quando o café, que até pouco mantinha a 
primazia. oceunou o 2,” Jogar. com 29% no 
total do intercambio, As demais mercadorias 
do Brasil para a Polonia apenas represen- 
taram 17% no valor global do movimento, 

O augmento do saldo incompensado: 
para à Polonia, que se exprimiu, em 1935, na 
cifra de 10.143,000, quasi o dobro da. respe 
ctiva importancia um 1934, que assignalou o 
minimo saldo negativo na balança commer- 
cial polono-braslleira, no periodo de [927 à 
1934 produziu-se tambem, devido pn baixa da 
extortação poloveza vara v Brasil em 1935. 
contribuindo para o facto varios factores que 
restringiram a exportação no tocante q al- 
guns goneros mercantis, 

Indeperdente do sensivel supprimento 
das exportações polemezas para o Brasil, no 











anno pasado, conforme os quadros acima, 
Não ha duvida que R expansão commercial 
voloneza, em vista das enormes possibilida- 
des do mercado brasileiro, recuperará a posi- 
cão maxima na balança commercial, já al» 
cançada no anno 1934, devendo visar a ne- 
cessidade de ultravassal-a para o que dever 
influir o maior interesso e esforço coordena- 
do do commercio ultramarino polonez, bem 
como o Brasil poderia angmentar suas ex- 
portações para a Polonia, dependendo em 
ambos os casos do mals intenso contacto 
entre os commerciantes e melhor conhegi- 
mento dos respectivos mercados, Neste sen- 
tido, como tambem no intuito de tomar mais 
completa Inclependente dos mercados inter- 


mediarios, a Polonia concretizou considera- 


vel passo, no começo deste q 
nno, estabelecer - 
do uma linha de communiza-ãa mritima cdi- 
a ta entre seus portos e os do Brasil, servi 
2. por emquanto. por 2 vapores mas ntffc- 


Tecendo já, não obstante curto periodo, com- 
siderave] melheria nas trocas mercantis po 
ciprocas. devido a simplifi perte 


ração e períeivão 
do transporte de mer j = 
! ercadori tr E 
de as entre ambos 
+ - 
À E” de esperar que à inauguranão da na- 
E Emo directa *ornará necessival organtyar. 
"ez em quando, em ambos os palso 
excursões de industri e não 
Ç é Saes c commerciantes 
meoliva dos nO maior conhecimento das ros- 
x S poss “0es economicas o é 
= O principal passo por é RSA nt 
A p E a o franco a ) 
das operações mercantis. REM E 
á Dado HS informações, Por ora vavas 
0 pro Neoto da Est ape o Cominercines 
SERIO A “uliZar tal empreencii : 
Ep O primeiro tieato gia E 
E + MID grupo de pessoge qu se de 
) mM “SUB Que se desta 
ae ça Pratica e competernis commeveiai 
t exportação como na importação. 
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FILIAÇÃO —: legitimída- , nítiva, de que nos occuparemos | reingressar elle no serviço actl- 5008 7874000; 140, Obgrs. d 
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de de; para annullação ou | na ficha n. 1258. vo da empresa ou de outras À M BIO Thes. de 1980. — 1:0158000: 483 | Dito de 3º .. SBS0O éstooo 
reforma do assento do nas= N. 1.257. sujeites aos citados decretos, LIBRA 58$181 ditas idem, de 1932 — 1:005$000; Sanga . vo o o Não ha 

Cimento — INVALIDEZ — definitiva | Vide ficha 1.257. Hontem, esse mercado se |8, Municipses de 1904, port. — Alfafa z 

Não será, em hypothese al- de ferrovisrio; em face do N. 1.258. apresentou calmo e com  as| 4258000; 5 ditas idem, nom, — Kilo 
guma, admittida a justificação art, 26 «': decretos 20.465 APOSENTADORIA — por | taxas inalterado, 400$000;. 5 ditas idem, 1906 port. Nacional ou es- 
pura dar logar & rectificação do e 21.081 de 193] e 1932, res- invalidez que compete ás Assim o Banco do Bresil | — 1438000; 600 ditas de 1920. trangeira . cu 4350 $380 
registo, visto como, conforme o pectivamente — Caixas — vendia 4 58$187. e comprava & | port, — 1388000; '50 ditas de Amendoim 1 
artigo 121 do decreto 18.512 de) E' a unica que pode ser con- | E' a prevista nos artigos 26! 57$340, por Wbra sobre Lon- | 1920. port, — 1394000; 11 ditas d6 kilos 
1928, as questões sobre legiti- | cedida pelas caixas em face do | e 78 do decreto 20.465 de 1931. | dres, situação essa, em que fi- | de 1920 port — 1408000; 100 | Em casca , o « 18$000. 204000 
midade da filiação só poderão | artigo marginado. A aposentadoria integral de- | cou o mercado no primeiro fe- | ditas, de 1931 — 1658000; Bo di='|  -Al6s: 
ser apreciadas em processo Nesse caso, se dentro do pe- | verá ser pedida, não às caixas, | chamento. tas, de 1981 — 167$000; 80 dita priro 
contencioso, riodo de revisão, o aposentado | mas ao governo, a quem cabe Reabriu e fechou, inalterado | ge “gt — 1688000; au dit de Nacionaes . . + S$00U 104000 

"NOTA — Em processo de ha- | eventualmente recuperar a sua |& obrigação instituída, no artigo | TOT CIXADA À SEGUIN- | dog. 17090001 dita de 1981 | ESURRBRITOS é 109000. 149000 
bilitação a montepio instituido | capacidade de trabalho, a apo- | 170. n.. 6, da Constituição, TE TABELLA OFFICIAL DO |. 1724000; 87, U hor E Alpiste ; 
por seu irmão, mecanico naval, sentadoria só será cancellada se | N. 1.259. BRANCO DO BRASIL de São P ulo 8 ris o aa 
teformádo, allega a habilitanda A 60 dias —'Londrek. B8$I81: ne o Ra o 8 E 9308000; | Nacional . 14700 14800 
que “seu pae declarou erronea- |. A* vista: Londres, 588347: N. |109 NO o R E Pg sa DRE Caixa : 
manto iges Jamo ea York. 112800: Ttalia 4915; Hes- | Estado de Minas. 5 et, pt. — 68 kilos Re TRATAMENTO 
mãe” — ao fazer o registo do nanha. 14585: Paris, 8765; Por- À tunas : z - 
nscimedto do “de cujus”, Pomsl "4530: Belgica, ouro 1443500; 61, Estado de Minas, | Especial « e + 2202000 2258000 E SCIENTIFICO 
exhibo um documento de ne- 12065: Holianda "3905: Sulssa, 5 cf, pt, — 1454000; 5, Estado Superior. , o « 2058000 2108000 vi ES Rd 
ahuim valor: pois: nélie- não sô tie Alrer. (papel) 38200; de Minas, 5 “|º, pt. — 1458500; | Escamudo . .« « 1708000 1758000 O Píer, Madicado |, 
a habilitanda como as testemu- Montevidéo 4800. * |5, Obgs. de Minas de 1:0008 — Dantas Caixa o ' 


nhas se referem a um termo 
de registo de nascimento, la- 
vrado em 17-3-1906, em Irapuá, 
quando dito termo foi lavrado 


918$000; 20 ditas idem, de 1:000$ 
— 9208000; 16, Banco do Bra- 
sil —. 3854000; 53, Banco dos 
Funeclonarios — 50$000; 8 Ban- 


O BANCO DO BRASIL COM- 

PRAVA CORERTIRAS NAS 
SEGUINTES TAXAS . 

A 90 dias; Yondres, 578340 e 


De P. Alegre . 2364000 1508000 

Da Laguna. . . 2384006 2362000 

De Itajahy . . 240$000 2505000 
Batatas ; 


+ 












Nads ba tão elficas para eliminar 





24 horas, 000 


em Guajará-Assu". ova York, 118400, co Portuguez, nom, — 978000; e dêr, de prompto, como os Zino-s 
Ao fixar a jurisprudencia em N Px vista: Londres, 518540: N. 1/2, Brasil Industrial — 2405000; | =5 Interior 8900 RO . Para estirpar o callo, tam- 
apreço; o director do Expedien- vor, 118400: Ttalia' 8985: Hes- | 28, São Pedro de Alcantara — | Do Sul, . . o  $650 18100 m mada existe mais rapido e 
te'e do Pessoal do Thesouro manha, 14850: Paris, 8745: Por- 5008000; 65, Docas de Santos, Cebola: — SeEUro que uia Dia Di 
lovou-se no parecer do dr. Pe- fngal, 4520: Alemanha, 34590; | nom. — 2108000: 24, Debs. No- Caixa Cio. O Caio dese raças 48 
dro Soares Junior, adjunto-pro- Folianda 78795; Suissa. 28735; | va America — 1:0608000, Nacionges . «o 728000 755000 Corsa Cada csieinho da Zino-padas 
curador de Fazenda. | melgica. (ouro) 18935; Buenos ALVARA” Ervilha kilo - S$000 98200 | contém Discos Medicados. 
N. 1.256, vidéo 58500. - 10, Munkcipaes, 1981 (caut, de | Farinha : Caixa Grando. « à « o o 65000 
PROPRIOS — naclonaes; cisbogramma: Londres, .. .. [1) — 172$000;: 20, Municipaes, 60 kilos | “Caixa Junior:= = o =» « 25000 
os alugueis que não forem 178840 “e Nova. York. 118460. 1931 (caut. de 10) — 1699500. De mandioca es- A! venda em toda parte. 
pagos, durante. 0 mez da PAREIT.A DE CAMBIO PIVRE | | Cc A F E pecial , .« « 293000 303000 a 
cobrança — OFFICIALTZANA NO BANCO Fina . . . ,.o 274000 288000 VÁ , a d 
Deverão ser pagos mediante DO BRASIL 'TYPO 7 — 145800 Entre-tina. « o 215000 225000 INo pa Ss 
guia expedida pela Secção e re- "Ar vista: Londres, B58700: N. Hontem, esse mercado regu- Feijão: 
colhida 4 recebedoria dentro de York: 174060; Paris, 18126: Por- | lava “sustentado. Na. tabos 60 kilos ), px C h 0) / / 
Ed 


tngol. 4780: Alemanha, 5$300: | foi colocada a cotação anterior Preto especial , 45000 4 





NOTA — Com esta summula Holanda 1184570; Suissa, 5$560;. Dito bom . . . 368000 38$000 | Tum é il Ene 
terminam as normas a que fl- Belgica (ouro) - 24880; Buenos Er Ja$000, por 10 o a 085 Dito branco me- Lino applicado-callo acobado 
e a Rae 410: Monte | ces Con 2350 die ato | mun “o, ER a 
arrendatarios proprios nar , | ) y o, 
cionaes. Vide fichas 1038 a 1085, ira OURO FINO rlores, tendo o mercado fechado | Mulatinho, novo 528000 548000 | aim E CNGBaIE 
1109 a 1110, O Eanco do Brasil comprou | sustentado e com os preços inal- 60 kilos OR an TOC IGEES 28 
N. 1.247. hontem. a gramma de ouro fino | terados, homilias 1 rei ANO 46$00U | conadê o eso. “Evanger” 30 
rea — “pura associado em barra ou amoedado no pre- COTAÇÕES FOR DEDO RgURES ARA Canndá e esc. “West Ca- 
em terreno de sua proprie- de 188900, Typo 3, 16$800; typo , Marso” «cce ta 
dade: organização do pedi- a CAMBIO LIVR' typo 5, 158800; typo 6, 155300; Detumadas. u n 28800 38000 POR CABOTAGEM 


Lombo : porto Alegre e esc., “C. Ca- 
pella” |.» ester LD 


Pará e esc. “Aragano” 5 80 


typo 7, 14$800; typo 8. 145300, 
Pauta semanal, 18480, 
MOVIMENTO ESTATISTICO 


j E 
Libra 868100 — Dollar 178130 
Funccionava. hontem. frouxo 


do — 
Deve ser feito nos termos do 
decreto 24.488 de 1934, e im- 


Kito 





De porco salga- 











o mercado de cambio liberado. ) = “Pyrio 
prescinde de licença prévia do o mercado de cambio Morando: | Entradas: não honve: idem o) fo (ng O O O acao Lv TOR 
€. N, do Trabalho, do qual 17$100 e o franco & 18127. Os | anno passado, 14.131; desde o 1º | “dem do SUL. o ye q Camocim" e asc., “O, Ara- 
depende, bancos sacavem & 864100 e nd- ré mes; bird Pega a Pg me 105500 124000] punha” au es CS peo “ami o) tt 
o? o; é o de julho, «205; ; ajio tá P hyb de Ba ia 
LISO Alrdgia-sê 4 dunta Admie MELHOR LUZ, || ira cíio mal: coliocado” o | 4.788, do, 1º de sulho do anno | Manteiga Do aaa BL RSA ana! alfa cota asa a 
nistrativa da caixa respectiva, ado no primeiro encerra- | passado, 402.958; cal a | Do Interior , . 89000: 88500 a e : 
à qual está integrado, solicitan- MENOR PREÇO, MAIOR ECONOMIA mento. .8..? 4765;R 3 ao desde o 1º “de geo Milho : Dicriancpoltm: o “ese va. o 
do ierisião ocasiao ua | mento e com a dásas menos | marques ER 6 los | TRssinantos” SEI ae 4 
e bd g . «mu. | Ca rme- utoyva e esc. “Tres de Ou- td 
Conselho N. do Trabalho, Eis as vanfagêns que ORIENTAL lhe offereco. Resbriu mais fraca e assim ORE ALTO e Ed mo í as SE 208000 218000 |  tubro” .. ce geesçer ou dê E 
sonata pai Apraticabilidade ODM UNCOS AFFIXARAM AS | SEM o: total, 17.452; idem o | Dito amearello . 198000 205000 Tutoya é ano. CUnar vio tdo He 
nojuiu pela- Amparo 8 AFRIXARAM é mastado 14.818: desde o | Mesclado . « « 188000 198000 ' A 
da construcção, foi provido pelo . VALE O DOBRO DO QU E CUSTA “SEGITNTES TAXAS DE | Medo eng rPP do ic de ju- | Polvilho; ; DR BRANDINO na 
Conselho N. do Trabalho, sob Rê “CAMBIO LIVRE ho lho, 231 846: jaem'o arinio: pas- vil No “o Kilo 53 Wa y À is 
os fundamentos de jurlspruden- 4º vista: Londres, BASTO. A) sado, 421.158; “tsiock”, 674.352; | Do morte . vis Mao 86000 q 
cla. da summnula acima, 263100: Nova York, .178060 & | menos consumo . local. dos dias: | Do Sul . . «o 8400 2500 Es 
N. 1.252. 17$130: Allemanha, 68890; Oom- | 15, 16.6 17, 1,500: existencia, | Tapioca, kilo » 4800 13000 a) COR À ma 
lee = fe Hess Vim Ng dpi dos.85): idem 'o áfliio; pássado,|  Touelmhós il qr4 sto pio a 
ccionarios da Caixa de ADO- : : o E + IFR- | 718.902, * á : ; o Rx 
sentadoria e Pensões dos E H e do Rio. E hoje toda a nossa | Ha 18365; Portugal $780 n 8795; OAFE' A TERMO Mineiro + « - - 36000 38200 SA : Pi 
Emp, da S. Paulo Railway; Minas ligada a Goyaz produeção se escôa por essa Provincias 8795; srta E 1c Pregão Paulista. . . , 3400  JB50U na pe E 
Ol , bot 


pedido de: cancellamento — 

A lei 159 de 30-12-1935, em 
seu artigo 14, estabelece a obri- 
gatorledade de contribuição pa- 


por uma estrada de 
ferro 


via-ferrea que é, uma das pou- 
cas no paiz, que annualmente, 
apresentem saldo. 

Agora é Minus que anteven- 










94250: Províncias 28255: 
tanda- 118370 a 118640; Beleica, 
ouro 9S880 a 28895; panel 8578; 
Ruécia 44450; Suissa 58560 à .. 


Mezes — Vendedores — Com- 


pradores e Differença 
Agosto, vend., 148400 e comp; 
148950, mais $50; setembro, 


Xarque: 

Mantas puras: 
Nacional . . 

Patos e mantas: 










ou ne mulher — OPERA- 
CÕOES —  VUtero, ovarlos, 
prostata, rins, bexiga, etc, 
Cura rapida por processo 


ra os empregados das Caixas do pela visão dos seus homens ESHPS: Slovaquia 8710: Anstria | 14$350 e 148300, mais $100; ou- Mineiro o Ro 76 28500 28700 , - 
e Tustitutos fe Aposentadorias Com a ligação da Réde Mi- publicos o grande futuro de 34955: Rumania, 8180 Buenos | tubro, 145350 e 14$175, mais | Do Sul . x u o 28800 28800 moderno sem dór da o 


e Pensões, 

NOTA — Pretendem associa- 
dos, funcclonarios de secretaria 
da Caixa em apreço, que lhes 
conceda o cancelamento da ins- 
cripção com a restituição das 
contribuições. 


neira á E, F. Goyaz e o avan- 
ço da Paulista, preve-se para 
o Estado mediterranco um for- 
midave] surto de progresso, 
Goyania, Agosto de 1936. 
O Estado de Goyaz é com ef- 
feito uma das unidades mnuils 


Goyaz, como uma das maiores 
reservas economicas do paiz, 
procura a elle ligar-se, mais di- 
reclamente, por uma estrada de 
ferro, partindo de Patrocinio, 
cidade do Triangulo Mineiro. a 
Ouvidor que Fica no” Sul de 












alres, papel, 48780 a 48790: 


Montevideo, BS800; ' Dinemarcs, 


asSAGO; Japão 58055 

RR29A. 

MEDIAS DE CAMBIO OFFI- 
CTAL E TAVRE AFFTIXADA 
PELA CAMARA SYNDICAL 


e' Polonia 


$17%5:; novembro, 148350 e 145300, 
mais $150; dezembro, 148325 € 
148375, mais $150 e janeiro, 
148400 e 143225, mais $125, res- 
pectivamente. “ 

Vendas, 7.500 saccas. Posição, 
firme 


Fubá : 









Mimoso, « o é 
Entre-fino . o 


Por JU Kilos 
138500 148000 
30$000 313000 
Movimento de vapores 
DA EUROPA PARA O RIU 





e suas complicações — 
Prostatites, orchites, cysti- 
tes, estreitamentos, etc, Dia- 
thermia, Darsonvalização — 


ê 
GONORRHE'A | 








) E e Aisa As : 5849 2º Pregão BRÁT blica do Peru! nu- b 
Pela jurisprudencia divulgada | f Dus | Goyaz, isso numa distancia de A vista: Lovdres, 588920 & ) . gi DA PRATA Rua Revublica do y 
nesta summula, tal pedido não ee Aria Le Oto ani E t50 kilometros. 858813: Paris. $761 q 18176: It?- | Mezes Vanda E Com- | amsterdam e escs., “Eeru- mero 23-sob, das 7 ás 8 e MM 
pode ser attendido, lentes factores naloruda À Gon-| qo SenRicos de construcção. | la. 18359: Rg. Mark, 38947; V. ariano 148400 E Coran land”. se co so0o oo 19)$ JUS 4 áS 18 horas. Domingos ; 
N. 1.953. dicão de se encontrar ovas | desse ramal, Ngando a néde | Mark, 38600 a 38300: Portugal ra O, Matos dos Psi Genova e es:s., “Esquilino 19/? e feriados das 7 ás 9 horas, : 
TEMPO — de servivo pa- eds no centro da ercitoria Mineira de Viação á otra ae psd Hesoánha. DR380 ati 145395 e L4SITO: outubro. “148350 eta a + ed “Gene- a PPP LDEDELLCLDEDLPALDDDDALA ; 

ra effeito de aposentadoria RAGE :-. | Ferro Goyaz, em Uuvidor, de |“ a. 28350: Suissa, sr LEA , vo ral Sum Martin” ss cr DO E SS er ê 
em caixas ou institutos; a eco dos O Poa GEE ha muito vêm sendo activados og Abba Pa Pp Fr eira Ee pena putds Fi ea xi ab ba 2 Dr. O Ido Barb o 

— : pe e agora se aproximum da su: soa S MSTiM, 5 ESPE rATS - | Havre e uses, ipari? 2 IR 

CONSANREE de consumo, fez com que o seu ultimo. fase de conclusão, E Hollanda 75795; Japão. anda; 145450 e 145375. inalterado e ja | somihampton e eses., “AI- r. Uswaldo barnosa pi 


Só 8 
prestados ás empresas a «que se 


contam os serviços 


progresso fosse visivelmente re- 
tardado, 


desnecessurio salientarmos o al- 












Canadá, 178100 o Anstria 38250. 
MOEDAS 


neiro, 148175 e 148125, menos 


$100, respectivamente. 






cantara” se ce ar crna ra 
Stockholmo e vscs; “Su£- 


2] 


PROF. DE CLINICA MEDI- 
CA DA FACULDADE DE 


cane EM aru dois a 
refere o decreto 24,465 e. às | Na u-walidade, porém, como Goa fab ie pe Na Libra, 36$522: Dollar. 17$228: vaca 4.000 saccas. Posição, CIR o coa as. 00 cbr 00, 21 MEDICINA DO PARA” IR 
cominissões dos governos con- | se observa, o Estado: medilerra- | ferrovia, que, como já divulgou Franco. 18148; Franco-sulsso, .. | sustentado, Marselha e eses., :Alsina” di E 
stantes dos serviços a que a |neo, graçus à admiuvistração do | à imprensa mineira e car'oca n£550: Escudo $86: Peso argen- À S $ U C A R Stockholmo e escs., “Uru- Doenças do figado, estoma- A 
mesma lei se upplicar — este | goveruadur Pedro Ludovico que até o começo de netembro | tino. 18717; Peso-uruguayo, .. . GUUVSS (oo wo) noi eo sarro aj AM go, pulmões e coração 
é o texto claro e insophismavel | tem procurado com clarividen- proximo, estará inavgurada R$551: Peso chileno S600: Rºl- O mercado de assucar, hou-| Londres e eses,, “Sullan Instullações completas de A 
do artigo 28. Por excepção, po- | cia equacionar lodos Os seus O ramal Putrocinio-Uuvidor, | Chsmark. 58500: Lire 14206; Pe- | tem, operava sustentado. NÃO)  Slarl.. e es tuas use? electricidade medica, raio X. E 
rém, conta-se tambem o tem- | problemas ligudos ao interesse | trará ao Sul de Goyaz sobre | seta 19001 R ZJnkw BSICO. offereciam modif.cações as cota- | Finlandia e esc., "Boré” .. 3 |] alta frequencia, banhos hy- e 
po de serviço que os Lechnitus, | colectivo, e em Darticulat o do | todo. nto grande e Eiierado TI T U LO S ções affixadas para as varias abas e ese, “Tone a dro-clectricos e de luz, raios pê; 
os empregados de gdiministra- | transporte, vem passando, em UPE de progresso, por que é qualidades do producto e os ne- Ri E ou FLS SA é ultra, vermelhos e ultra- - 
ção e os operarios hajam pres= | todos us angulos de suas acl- A a pr e tranisa O mercado de valores fun- gocios foram mais animados, ade COM ESA RO violetas, E, 
tado no periodo de serviços pre- | vidades, tanto publicas como | morte que se offerece à pro- eclonou hontem bastante traba- | Fechou calmo. o Londres e esc. “Highland EXAMES DE LABORA- E 
liminares nas empresas ou em | particulares, por uma traús- | gressiva producção dessa impor- jhado e com negocios bastante | MOV IMENTO ESTATISTIC Brigudes O, ru ts raia TORIO ti 
trabalho, de caracter proviso- | formução rapida e vadical, tunte e futurosa região Goyana animados sobre a malorla dos Entraram, 19.098 SECCOS; ço Ameterda e ess. “Saaland” 31 CONSULTORIO % de S UM 
:, a o x Wu r ' c X es ney In 
rio, requeridos pelos mesmos | Podemus dizer sem receio de | “Como o ramal Ouvidor-Patro- | Pápeis em actividade. Arre nE Pnad tendo em “stoc Londres e esc. “modney | iembro, 135, 3º and rea E 
'mas quando esses interessados, | contradita, que o Estado del cinio, Goyaz passará, a Ler Às apolices da União regula- | “SOTAÇÕES POR 60 KILOS | | DOS ESTADOS UNIDOS PANA] RESTDEN ragena Pauli- pm 


esses technicos, esses empresã- 
dos de administração e esses 


(Goyuz, 
de relatividade, 


dentro das proporções 
é de lodo o 


duas estradas de ferro & mão, 
pura escoar Os seus productos 





ram firmes e em melhora, fen- 
do as municipaes se manlido es- 





Branco crystal de Campos, 


408500 a 495500; Demerara, não 





1 O RIO DA PRATA 


Nova York e escs., “Sou- 


no Fernandes 82 — Bota- 
fogo —: 26-22381 





fas = 





j ella a i e : é j ; i À 
pardo a em a a bp io progte-| que já “começam ter grande rita aa a - | ha: mascayos, 288000 a 325500; |  thern Prince". «ever 2] 8 
esas. ou naquelas que Ve-; duuça d ao RR E CS — | procura, 6 por consequencia ex= | qb origações do Thesouro | crystal de Sergipe. não ha. Cunadá e escs,, Emergen- | 
presas, é Era VA Bco e sua capital pura à Te-| cellonie cotação nos mercados | Nactonsl, us Fervoviarias e as G OD PN O Ex CARI PL oo os too aaa MA H e 
nham, a explorar de pr gli mais, demographica do Esta- | consumidores de S. Paulo e de Minas, 9 “º estiveram firmes Noav Orleans e esc. “Del- HI] Quinto Concerto 
along sorvigos. feitos pat Vo do ng ta DA ea Rio, Essas estradas são a Goyaz | € dm melhorin . 4 O mercado algodoziro, non- a DSP Ao ul é 
alhou em Serro Central, | ju À + foieumo tudo | que se liga à Mogiana em Arir Os demais papeis ficaram es- | tem, quando abriu se encontra- | Nova 1OMé ani a Genera) Motors P: 
a Estrada e à poste justifica, um dos | elementos guary e a Rede Mineira de | taveis, como se vê a segutr: va calnio. Negociaram-se com ve UR RU VAGEM Ra ty + | 
empreitados por una Vento que mais fortemente determi- Viação. APOLICES GERAES alguma actividade, sobre O pro- | pote A! ebalia Ao Ar Amunha, quinta-feira, à Ra | 
Pretendendo computar esse tc” | nou q surto de prugresso pur Devemos resalur que o ramal 3. Empréstimo de 1908, port. — | ducto em rama, continuando! gw Se rar b E A A ou | Sto Tupy apresentari no seu A 
po de O o cam que passa Goyaz ua hora pre- | pylrocinio - Ouvidor será um | 7505000; 41, Uniformizedas — inalteradas as cotações, Fechou MAnhos: e esci. Watt ydo 4 quiDEO “Couverto General MO- lá 
negada, ae e ps q atá Pee: 3k RD ços grunde passo dado pura o | 76n$000: 7 ditas — 7678000; 25. estavel. t pirita no LÃ O OIE qu robicara Eis taie Esto DA mn eta tras? e 
jur'sprudencia Pia , Precisamos considerar que ul- À transporte, até Angra dos Nels,| Dvs, Ems. noms. de 1:0008 — MOVIMENTO ESTATISTICO puluxa. e esc,  AMautt- Emanuel Feuermann conside- i 
né ii Limamente Goyaz tem estado go nickel goyano, pois como sa- | 7578000; 181 ditas idem idem, de Entradas, 1.258; saidas, sp LD id cocos qe + 2 | rado como um dos malores vio- | 
N. 1.255. » outrosim sob o influxo de uma | bemos, ns jazidas de nickel de | 1:0005 — 758$000; 121 dk: rá idem tendo em “stock”, 12.640 far= | Dono ano e est. “áras | loncellintas do nosso tempo, a 
INVALIDEZ — tempora- corrente em'gratoria exponta-|s José do Tocantins estão In- | idem, de 1:000% — 7605000; 2, do aa. tipo 3518500 a 528000: Ethos PO 23 |fmanue) Feuermann  tocará à 


Conselho Nacional do Frabalho. 


rum. quer no rumo da lavoura, 


Estado de Goyaz, em dirceção 


| 


le ferroviarlo, em que | nea facto esse que por sua vez | Levessando no momento a é ã J00: R : j trechus de Tschalkowsky. Pop- 
e fixa A prizo para seu tem contribuido para o seu er under emprezas nickeliferas abas Aero rpgs Ras e ppa AS Ale a pra renda PARA RR RIO per, Granados, Diyoralk e quiat” 
der d : q 0! nto material e vitali- ros ES Nf EA ir Dei ! q YDo 3, * a 300: 5 as=. SE Saens. Os numeros de orches- 
die Cut as dado ppp a corténc da Antenes AcNorE a Cgi n00S — 605000; 1 dita idem | 448 q 448500. Ceará: typo 3, no- DonareS: se Marques tra continuarão sob e direcção 
da legislação das Cu ai sã rea upa altuhida” pelas menta, de modo a esperar-se | dem, de 4008 — 1485000; 21 di- | minal; typo 5. 438: Mattas, tv-| Da UE PÇ Po 13: | de Erio Rapes, regente da Or- 
Institutos de Ap. e Fen IA Nandleê : Da per pç que esse minerio de que ha | fas idem idem. de 2005 — 1448: | po 5. 528: Paulistas: tyDo 3] “auoro” de ara- A chostra cyinphonter General 
a sentadoria Estado, é na sua totalidade de strançÃO ES e dc mercados | 54 ditas idem, port. — 7658; | 488500 a 408: tdo 5, 455500 | Antuerpia e end. castrida? to | SA n 
ACO de À No lementos uaclonaes, familias de muncdiãos, —purae [AL NE sem | 54 ditos idem idem — 7578000: | 465600. Southamponto e esc,. “Ar- a irradiação deste program” 
por invalidez ionapuraia é dk- : o TIÓRES ja e sindus Visio mais demora extrahido em |7 jus Reajustamento. com duas C EREA E g lanza”! VE ADO IVA TSS ma, offerecido pela Gonérei : 
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AITIGUS 


DO RIO DA PRATA 
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ANNIVERSARIOS 

Fazem annos hoje: 

as sras, Dulce de Cirvalho 
Ni via Wulsoa, Murua= 
rida Vespucio de Abreu e Zélia 
Pinheiro dos Suntos; u! senho- 
rinhas Alda Muller de Campos, 
Maria Mario Ramos; o menino 
Aloysto Joaquim de Salles; o 
coronel Francisco Antonio de 
Faria; x graciosa Maria Raise- 
rina, filha do sr. Lincoln de 
Castro Levor; os drs, 'Victorl- 
no Malu « Iulz Frederico Car- 
penter, 

— Vrunseirro hoje a daia do umm- 

niversario natalísio do sr. Mel- 
chiscdeck Nunes da Silva, en- 
fêrmeiro diplomado. 
-— Faz annos hoje o advo- 
gado do nosso fôro dr. Wul- 
dyr Correia de Sá e Benevides, 
uume tradicional nas letras ju- 
ridicas do paiz e figura de 
grande projecção nos nossos 
circulos sociaes e intellectuves. 
E' bem vasto o largo circulo de 
amizades do auniversariante de 
lojo que pelo seu cuvalheiris- 
mo, pelo seu coração generoso 
» pela sus brilhante intelll- 
gencia, sabe conquistar a estl- 
ma e q admiração de quantos 
com elle privam, sendo certo 
que todos esses seus smirado- 
res e amigos procurarão teste- 
munhar-lhe, na data de hoje, 
todo o seu affecto e sympa- 
thin. : ' 
— Leny — Completa hoje, 
quatro primaveras a travessa 
e interessante Leny, filhinha do 
casa) Moaeyr « Silvandira Fer- 
reira Braga. 

A interessante anniversarian- 
to receberá de suas amiguinhas, 
parentes e admiradores, um mi- 
lhão de beilinhos. 

— Passa hoje. o anniversario 
patalício da exma, ara. d. AuU- 
rora Ferreira Jóra, figure. de 
destaque em nossos meios So- 
claes. 

— Faz amnos hoje o sr. Luiz 
Aquino Alves, muito estimedo 
technico das offlcinas da Tlha 
de Sarta Barbara, 

Receberá, nor certo, innume- 
ros abraços dos seus amigos e 
coltegas. 

— Faz annos hoje o sr. Luir 
Meazo, pperoso commerciario 
nesta praça. 

-— Transcorreu no dia 15 do 
corrente o anniversario nateli- 
elo do sr. José Antonio dos 
Bantos que em regosijo de suas 
58 primaveras, festejou com um 
grande jantar, reunindo a nossa 
melhor soctedade, 

Alberto — Fez annos hontem 
o pequena Alherto, filho do sr. 
Lindolnho de Almeida, funcelo- 
natlo do Depatamento Nrcional 
do Trabalho, e sua exma. espo- 
ca, d. Alzive de Almelda. O) pe- 
queno foi muito felicitado pelos 
seus sinlguinhos. 

FESTAS 

Tijuca T. Club — O Depar- 
mento Social do Tijuca Tennis 
Clnh offerecerá aos seus asso- 
elados e familias uma encanta- 
dora solree Intima, no proximo 
sabado, 4 1 hora, com qu 
concurso da applaudida “Jazz- 
Band” de Napoleão Tuyares, 
Como uma nota de alla elegan- 
cla o “Tijuca” instifutu um 
coveurso de anedoctas aberlo 
exclusivumente as senhorinhas, 
Um Jjury, composto de Directo- 
ves, decidirá quanto &o premio. 

Urfeão Vortugues — Promelte 
revestir-se de grande brilhan- 

tsmo a hora de arte que a di- 
rectoria do Urfeão Porbuguez, 
organizou e fará realizar no 
dia 27 do corrente. Trans:or- 
rerá a festa das 21 és 24 ho- 
ras, tendo sido contratada uma 
excelente orchestra para anl- 
mar as dansas, Traje com- 
piloto. 


—— light Athletico Club 
Dando exccução ao seu pros 
pramma de festas para O COF» 
rente mez. o Light 4. Club le- 
vará a effeito emscus salões & 
rua Marls e Barros, no proximo 
sabbado, ás 21 horas, uma in- 
teressante “hora de arte”, na 
mual tomarão parte alguns ar- 
Listas de renome, 

No domingo, 30, haverá mais 
uma das animadas “Noltes 
Dansantes”, para o qual será 
exigido o traje de passelo, 

Uma elegante reunião no 
“Ayyl-DBranco-Club” — As re- 
uniões do Azul-Branco-Club 
sempro se curaclerizam pela 
elepancia requintada que es 
marca pelo cunho de origlnali- 
cade que sempre encerram. 
Agora a fina associução, que 
vreuno no seu seio um grupo de 


sociedade, vue realizar, ja Do 
domingo proximo, em sta sódio 
à rua Conselheiro Josino nm 14, 
um elegante chá-dansante que 
será preced'do de uma hora de 
arte, da qual participario bri- 
lhuntes elementos da culta SU- 
cledudo. Uma esplendida  or- 
chestra animar as dunas. 
joício às JM 


Testa fosta lerá 


horas. 
CONFERENCIAS 


“O communismo contra a 
humanidade” Subte O sug- 
gestivo thema “O comunismo 
contra & humanidade” falará 
hoje no salão da Academin 
Brasileira de Letras, o Jorna- 
ulista Americo Palha, lissa con- 
fereusia da serie da Liga da 
Defesa Nociunal será às 17 ho- 
as e 15 minutus, € ecrá Lria- 
dinda pela DP. R, D 5. 


ALMOÇOS 


Os professores do Districto 
Federal  prestarão ao capitão 
Frederico Trotta, no die 80 do 


corrente uma grande manifes- 
tanão, em cujo programma est 
prxisto um almoço »e salão 





|R. 


senhorinhas da mossa mais flng | 


ever PEDE CELA PELDPO PDDE DDD 


VIDA MUNDANA 
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do Collegio Independencia, no 
Engenho Novo, no qual já ade- 
riram mais de quatrocentas 
pessoas, entre professores. poll- 
Lcos, umigos + númiradores do 
joven político qutunômista, 
No Tustituto das Proléssores 
Publicos e Partirulares e mu À 
dos Irnessures da 13º Clr- 
cumseripção, se encontrarão as 
listas de adliusócs, pois essas 
duas entidades de classe patro- 
cinam o movimento que tem o 
fim exprósso de asrac cimen- 
to pelos valiosos serviços pres- 
tados pelo capitão Trotta, ao 
profezsorado "eta capital, 


IOMENAGENS 


marcado para o dia 
v» do corrente, Subbado, nú 
Automovel Club do Brasil, 2 
realização, do almoço que me- 
discos e amigos do professo! 
Barbosa Vianna, lhe offerecem 
em regoslio pelo successo que 
causou seu livro “Conference: 
de Orthopedic et de Cirurgie 
Infantile”, vo selo da sciencki 
brasileira o estrangeha. O 
organizadores dessa | merecida 
homenagem a um Ilustre estu- 
dioso. que vem Infatlgavelmen- 


Ficou 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 19 de Agosto de 1936 
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te elevando o nome da medi- 
cina de nossa terra, tem rece- 
bido inuumeras adhesões. As 
tistas poderão ser encontradas 
na Casa Lohner, 

— A administração da Trmen- 
dade de N, S. do Amparo, em 
Cascadura, homeneges hoje, 
seu grande provedor, o sr. José 
Gomes, uma das figuras mar- 
cantes na vida dos suburblos e 
dedicadas as cousas religiosas. 

O homenageado, no momen- 
to, por exemplo, financia as 
obras da Capella do Amparo, 
ora passando por transforma- 
ções gernes naquelle quasi se- 
cular templo suburbeno. 


QUEM BEM ALIMENTA 
BEM CRIA 


ALEGRIA 


FARINHA INTEGRALDE ARROZ 


. Cop O A Moreira 
Amembido. 00 — Bis 








see peseresaes 
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NOIVADOS 


Contratm: casamento com & 
distincta professora profissional, 
senhorinha Beatriz Martins de 
Andrade, digna filha do sdvo- 
gado dr. Abilio Martins de An- 
drade e da senhora Isaura Mar- 
tins de Andrade o dr. Armaudo 
Borges Pinto, medico veterina- 
rio do Ministerio da Agricultu- 
a 


As familias dos nolvos que go- 
sam de grande relações na alta 
sociedade, tem recebido por esse 
inova grande numero de feli- 


te recelto a farinha de arros “ALE- 


Dr. Joaquim Nicolão 


am emma mm 


esa = . 


RADIO 
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SOCIEDADE RADIO CAJUTI 
Das 9 &s 11 horas — Cajuti 


Jornal. Des 11 às 12 horas — 
“Cock-lall”. Das 12 4s 13 
horas — Heraldo  Porluguez 


com noticiario, Das 13 ás 13,30 
horas — Dr, Sabe Tudo, Das 
18 ás 18.45 horas. — Program- 
ma Imperial, Das 19.30 ás 20.30 
horas -- Hora Internacional. 
Das 20.90 ás 23 horas — Pro- 
gramma Horas de Ouro ,com 05 
seguintes artistas: Fiza Aguiar, 
Waldemar Lopes, Archimedes e 
sua bateria, Gilberto Alves, Tu- 
nocentes arlocas, - Oscar Mi- 
randa, Sylvio Mevdonça, Bando 
da Noite, Estreará o conhecido 
cantor de fudos José Moraes, 
com os seus acompanhadores 
Arnaldo “ Gonçalves e Arnaldo 
Pereira. Speaker Jeni Filho, 


UMA REVOLUÇÃO NO 
RADIO | 


A Antena Snexval que acaba 
de ser lançada em nosso mer- 
cado velu revolucionar a in- 
dustria de radio no Brasil, Tra- 


ita-se de um invento de grande 
 alcance- 


is: que dispensa as 
antigas installações difíiceis e 
trabalhosas onde eram neces- 
sarios flos, pelos telhados, DO 
interior da casa, etc.. 

Com o uovo apparelho nada 
disso contece, posto que elle 
sendo adaptado so receptor 
dará uma recepção selecta sob 
todos os aspectos. - 

Ha ainda a vantagem de 0C- 
cupar pequeno espaço o que 
permitte a mudança do receptor 
para qualquer logar que se de- 
seje. . 

A grande procura que já está 
tendo à Antena Snexval deixa 
antever que dentro em breve, 
todos estarão usando o novo 
luveuto, 


A “HORA SO"... RINDO” 

A Radio Transmissora Bra- 
sileira, trradiará hoje, mais uma 
das suas Horas Só... Rindo 
um programma que vem assi- 
gnalando para a sympathica P, 
E. 3, um exito invulgar, 
pelo humorismo sadio de que 5€ 


' reveste e pela orientação viva 


e interessante que lhe inprime 
Renato Murce com a collabora- 
ção efficiente do casl daquela 
estação, destacando-se Almi- 
rante, Amelia de Olivelra, Ar- 
thur de Oliveira, Jesy Barbosa 








escolhidas 
particular, 


Brasil, 19,30 — Programma a 
cargo da Orchestra Viennense 
e canto pelo soprano Dora Bar- 





e ê magnífico conjunto regio- 
nal. 


E* um programma que recom- 


mendamos aos verdadeiros apre- 
ciadores do Radio. 


RADIO CRUZEIRO DO SUL 


10.00 — Disrio Sonoro da 


PRD-2 e programma “Volta ao 
Mundo”. 


variado — gravações. 


11.00 — Programma 
12.00 — 
Almoço musicado — gravações 
de nossa discotheca 
13,00 — Intervallo. 
17.80 — Hora da Broadway, 


Radio Social e criticas cinema- 


tographicas, 18,45 — Fora do 


bieri Gomes, 20.00 — Pro- 
gramma offerecido pelo Salão 
de cargo de Candida Lenl e 


orchestra de salão. 20,15 — 
Hora “H" de Ars Barroso e 
Paulo Roberto com a collaho- 
ração de Edmundo Mata, Cor- 
della Ferreira, Odette Amaral, 
Arnaldo Amaral, Pery, Conjun- 
cto Regional com Rogerio. Gul- 
marães: «Fernando -Móntene- 
gro. 21.80— Ride Verde Ama- 
rela — São Palo que fala, 
42:00 — Hora certa pelo carvi- 
lhão do Mosteiro de São Ben- 
to e programma a cargo do 
soprano Dora Barbieri Gomes 
e “Cello Noguelra, 22.16 — 
Programnia a enrgo de Odette 
Amaral, Arnilf) Amam) e 
Conjuncto Negional. 22.30 — 
nós nmite da Nede Verde 
Amarela €... “AS vossas nr- 
dens", am programma organt- 
zada pelos nossos radio-ouvin- 
tes. 29.00 — Grill-Noom do 
CGusíno Balneario da Urca. — 
Programma patrencinado pela 
Got. T, A, 24.00 — Bôa noi- 
te... Até amanhã. 


RADIO OFFICINA 
AVILA 


auto- 


concertos de radios: 


movel proprio para atten 
der dia e noite, Tel, 23-3129 


RUA DO CARMO, E 
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NO ARISTOCRATICO 


CASINO COPACABANA 


Sato e Tn 
Hoje — no ANTIGO GRILL ROOM — Hois 


ds SE re sós erra rd Ai ra 
Formidavel “show” — BROADWAY REVEL- 
RY composto pelos afamados artistas ; 


JOE FERRIER & 
ONA E AVILA 
& NILE: 


Jantares Dansantes Todas as Noites — 
2 -- ORCHESTRAS -- 2 


Traje de rigor sómente aos sabbados 
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HOJE e AMANHA: 20 e 2º horas; GLTIMAS DE 


“ “A DANSA DOS MILHÕES” 





MARIA AMORIM E YVI- 
CENTE CELESTINO CAN- 


TAM HOJE, “EVA”, NO 
THEATRO CARLOS GO- 
- MES 


A Companhia Brasilolra de 
Operetas Viernenses canta hoje, 
novamente, em espectaculo vom: 
pleto e ro-prego habitual de quii- 
tro milréis « poltrona. no thei- 
tro Carlos Gomes, a oporeta de 
Frans Lehar, “lya”, oncarre- 
gando-se a sopruno Marta 
Amorim do papel:de “iva”, o 
tenor Vicento Celestino: | da 
parte de-“"Octavio" e tomando 
parte na distribuição dos, prin- 
clpaes papeis a formost e ele: 
gante actriz Noemia Soares, q 
popular e querido comico Ma- 
noelino  Telzelra, o upreciudo 
cantor e galã comico João (e- 
lestino, o applavdido actor Ar- 
naldo Coutinho, o cuntor AMA- 
deu Celestino, a actriz carlii 
ta Julia Vidal, etc, , 

4 orchestra, completa e per- 
feita, é regida pelo maestro ir, 
cole: Varctto. 

A seguir a companhia apre: 
sentará, pela primeira ves mu 
temporada, “O Conde de Lu 
xemburgo", de 1. Lelar, 


O MARAVILHOSO EXI- 
TO, SEM PRECEDENTES 
DA CIA. CHARLIE RI- 

VELS, NO THEATRO 

JOÃO CAEANO (css 

Charite Fivela o arLlstá es- 
tupendo que velu'no Nico entu 
eues S0 estrellas, para dullelar 
as noltes cariocas, no lheatro 
João (Caetano, cutá vreullzando 
os ultimos espectaculos. 

“Que Lili, .ndo!”, wu revista 
de oxito mundial, tem vnrada- 
do Immensaments, n'tirnindo 
verdadeiras multidões uno uls- 
cante theatro da pras “Wiri- 
den'es, que tem apresentado 
suas lotações quasi sempre eb 
goludas. 

Por toda a parve. na «date, 
não se Cila em quira colss Us 
cuvalios dansariuos; os ceque 
ros frorue itudores da tum etra 
F o que dizer do marvin esa 
artista quo é Murilo Kivuls, tm 
eua extraorotnnria parodia ua 
famoso Curllto? 

A opind, aqui 
epruval sqnella dos 
unde Charl'e Rivelz & 
rado melhor e vinis complato 
artista que o proprio Curilto, 
Quem quererá flen rno Ric sem 
cunrhecer a Cla, de Clarilo 4!t- 
vela? 

Hola hrverá as duvs sasmiau 
do costume ds % Ve 22 iyaroas, 
e quinta-feira, amanhã, dm It 
horas, terá togar a Vesperal 
Infantil, 4a 16 horas, com qem 
gramma especialmente desen 
volvido para os petizes fica- 
rem meravilhudos e alogres. 


O DIA DO ARTISTA 


Com unia matinde ec uma soi- 





no Rio a 
louros, 
voneige 





rés sera commemurado o Dia 
do Artistu este unno, lessas “E- 
pectaculos reulizar-se-Ão To) 


porxiímo dia 4, segunda-lelra, 
ás 16 horan e às 31 horus. 

A mutinée, destinada À qetl- 
zada carioca, constará de uu- 
meros escolhidos entre os me- 
lhores artistas olrcenves, 

Além dos Já unnunciados, 
adheriram ao espectaculo em 
mutinée a menina Stella de 
Oliveira, os prodigioson gurys 
irmãos Godoy e o dustto coml- 
co Irmãos Almeida — do Cirey 
Pavilhão Dudu'; S. magestada 
Tutu”, Abel e Polydorao -. do 
Pavilhão Dorby, Panchos e uums 
troupe de cães amestrados, à 
Trio Tico-Vico do (Clrco Fila- 
mengo; Robetro Pantojo e uuu 
paretha;- os melhores artistas 
do Circo Argeulino dos lemãos 
Rivero e Manoelito O'Imochu, 
Pery Pantojo «e Chaves tlorei- 
ce serão os. dirigentes  detsia 
matinée, Para o espectaunio 
de noite, temos mais a unnun- 


ciar: Pedro Celestino, du UA. 
de Operetupa  Vienhenses «du 
theatro Carlos Gomes, Unstto 


Amaral, 
rio 
Eabo, 
Dirigirão o «espsctaculo dq 
noites os sre, Carlos Machado e 
Marto Carvalho, As Sociedades 
de Radio as Empresas Tlein- 
traes, as Companhias, os Puvi- 
lhões e Circos — em toda a 
parte oz organizadores vêm 
encontrando a melhor boa von- 
tade para concorrerem para o 
brilhantismo das festas comme- 
morativas do Dia do Artista. 


1, Joel e Gaucho, 
Guimarães e 


Kuge- 
LATA TLI 


PIO 


8 
“MENOR 


e 
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ntia 


chegar: 
tajado 


Tal 


e Vanise, 
por ventujosissinios, 
ficurum em 
tnestimuvoia. serviços ao thea- 


Carlos” Lisboa, 


Schaedlich, Obert & Cia. 


Passareiro 


Jurdel 


tol 


THEATRO-RADIO 





do 


que se fez artista no 
daqui partlu em 1932 como 
mento de destuque da Compa- 
Jercolta, 
esmo elenco fol ao Velho Mun- 
do pela primeira vez, 

O puccesso reg 
na luropa, qu elurlos Lisboa, 
melrelles, . 


Lisboa, 


tro portugues, 


De Portugal, 
cuca vez aprimorando matas 


suu arte; seguiu pura 2 Hes- 
puúuha e 
ecuigando 
vos sUCcessos, nÃO E 
ra a tua, carreira, 
o nosso theatro, pois o querido 
sempre salientou 


chansonnier 


que 


Lisa, 


fo! no Brasil que se fez ars 
vestindo-se ele- 
cantando + 


Lisboa 


guttemente, 


muita propriedade e dunsar 


com 


tugal, 


carreira, 


lho Mundo. e ata 

Agora, encontrando-se quim 
Jardel Jercolis va liuropa Cur- 
tos Lisboa resolveu upresado 
uva viagem para mutar suuda- 
des do Brasil, ly, apesar dus 
grandes contratos que têm, 
conseguiu um Interrvesho uu 


quatro mezes para vir da lmu tt 
Jardel “Jercolta, 
primelros 


na 


a agr 


pita 


Nessa 
quiz. dar 
umor uno Brasil, 
trazer 

veneranda 
que júmals se afastára de Por- 
tumgal e que, Instada por seu ft- 
lho, não puude resistir “do se 
lho desejo de conhecer o vri- 


stão 
mãozinha, 


sil, 


A “PREMIE'RE” 
POIS DE AMANHA NO 
THEATRO REGINA, E A 
DESPEDIDA DE “A DAN- 


para à 
sempre 


suprema 
requisitado 


de 


dos 


para 
colluboração na ensvenação dus 
muls eleiuntes revistas de. Por- 
legpanha é 
W, em pleno apugeo de “sus 
couquiatou 
tazenduse admirar e applaudir 
sumo utmu 
“ctpansunnter-ballarinos” do Ve- 


Temporada 
iniclada nos 
dias do proximo mes, nesta cH- 


viagem 
mails una prova, 


male 


PRE 


Cos 





Recommendamos aprovei- 

tar as exoepolonses offer- 

tas que fazemos em artigos 

de qualidade remaroa- 
dos por 


“BEM REDUZIDOS 





Fransa, 


distineção, 
prestar 


Fraênça, 


Cerlos 


pola tez 
vumsigo 





SA DOS MILHÕES” 


Com os espectaculos de hoje 
e amanhã, no horario habitual 
vas Lossues do Theatro Rezina, 
despede-se do cartaz de Pro- 
copio a comedia 
dansa dos milhões”, que tanto 
successo e tanta 
tem registado no lheatro da Ci- 
de amanhã, 
nas duas sessões Procopio apre- 
sentará uma peça nova, de au- 
torla de Joracy Camargo, & co- 
“Menor ubandonado”, 
Trata-se, conforme 
pámos anos 


nelandia., 


Já 


co, 


de 


media 


“Menor 


Depois 


nossos 


lugar depols de amanhã, 


NO 





EXTA-FEIR: 


ABAND 


de JOBAU 


Y CAMA 


7 
R 


heatro 


EGINA 


Primeiras de 
onaDdo 
RGO z 





REGRESSA DA EUROPA 
O OHANSONNIER - BAI- 
LARINO CARLOS LISBOA 


“Santarém”, 
4 amanhã ao Rio o tes- 
chansoanter - 
Carlos Lisboa, que regressa 
uma longa excurs 
annos pela LET oRR : 
sympathico changonnter, 
Ars rasil, 
ele- 


bailarino 
à de 
Ro de” quatro 


quendo 


Istado 


seguzidos 
contrutus, 
prestando 


u]- 
stgntilcari- 
úmente: ui- 
como para 


com 
1do 
fol 
nua 


pidtéas, 


eleguntes 


Lau 
de 
qua- 

nu 
seihiura 


DE DE- 


hungara “A 


concurrencia 


já auntecl- 
leitores, de 
uma comedia divertida, escripta 
de accordo com as preferencias 
da elegante platéa do theatro 
de Procopio, e na qual além do 
grande actor tem papeis propi- 
clos a interessar o grande pu- 
blico, Elza Gomes, Restter Ju- 
nior, Hortencia Santos, Modes- 
to de Souza e Alvaro Augusto, 
Os scenarios são originaes do 
victorioso artista Oswaldo 
Sampaio, tendo Procopio dirtgi- 
co pessoalmente u 
scéne” dos tres actos de “Me- 
nor abandonado”, Um original 
de Joracy Camargo estreado por 
Procopio dispensa maiores dela- 
lhes para interessar ao ptubli- 
bastando portanto confir- 
mar apenas que a “premiére” 
abandonado” 


“mise-en- 


terá 
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maior relevo hoje é a passa: 
gom do melo centeniírio de re- 
presentagões 
Macieira Nascimento a Galvão 
Sobrinho “A uldade prendo...”, 
quo se representa no momento 
no Pheniz. 
esto fucto, 
rea, organtenram um 
vel 
sessões, 
seqglações da peca em secna e 
mais algunas dezenas de artis- 


O “MEIO CENTENARIO 
DE “A 
DE...” SERA' 
MORADO HOJE NA CASA 





Quvidor — Gonçalves Dias 








“PRIXE ESPADA” CON- 
CIDADE PREN-, TINUA EM FRANCO SUC- 
COMME: | CESSO NO REPÚBLICA 


Esta 6 a torcora somana de 
permanencia, no cartaz, da ti- 
na e espirituosa revistu “Pulxe 
Espada”, de Manoel Santos 
Carvalho, que continua attraln- 
do- muitidões av theutro Repu- 
blica e ainda não se sebo juun- 
do será substituida, nem, tão 
cedo, se poderá subel-o, dudu o 
lexito crescente dessa peca orl- 


DO CABOCLO COM 
GRANDES FESTAS 





ginalissima, encantadora é Cur 
gragada, 
Renovamso as multidões, arm 


todas au sessões, de popular ca- 
sa de aspectaculos e q uwuilivo 
ques a enche literalmente, Ap- 
| pinude, com q múis vivo emtl- 
slusmo, todos Os sous quadros 
e seus Interprotes. 

E esses applausos abrangem 
todos os artistas, à começar por 
Biva Stachino, Adelina Abrun- 
ches, Santos Carvalhy, Preilia 
tosta, Alfredo Abranches e et- 
volvendo atuda Ema Olivel+ 
ra, Cressy é Junou, ou eximios 
pallarinos, Maria Stuurl Sue- 
vela Gonçalves, "Miguel frrico, 
kezinaldo Duarte, Natalia 'Sfl- 
vu e ou -demals, á rito -s 

Desse modo, sendo, icomo €, 
tão expressivo, o exito de: “Pei 
xe Dspuda”, difricil so tortm 
precisar a data em qila subirá, 
tí scona E segunda revista do 
brilhante repertorlo de” Viu, 
Portugueza Bye Stachino-A dell 
nu Abranches, a fina fautosa 
"Perola de China", da qual os 
criticos de Lisboa dizem mim 
ruvilhas . 

à nova peje é uma 
em 
do 





que tomará 
parte na festa de hoje no 
Tbhenix 


gire Wunseca, 


-roviéta: 
tudo é por tudo differento 
“Peixe bzpuda”, o 

E & certo que agradurá. Im- 
mensameénte, dada a belleza da 
sua musica, a suggestão úos 
seus búllados, quo são origin» 
lissimos, as suas siluações co- 
micus e seus preciosos quadros 
Mas... quundo “Pelas Duspada* 
permiltirã que o nosso | publi- 
vo conheça causa adoravel “Ve- 
rola da China” Y 

Hole, is representações de 
“Tuizxe Nspuda” se ropetirão às 


O acontecimento lheatral de 





da lIlnda peca de 





Para coummemorar 
os Jovens escripto- 
furmida- 
programma para as duab 
constando das repre- 


“ +. pr 
tas de radio, dos quaca, al “0 e fs US horum, e 
guns, como Sylvio Caldas «e Mo- qo nene tempão 
ruro, pela primeira vez, vêm à 8. B. A. T. 
Cary do Caboclo, Assim, além A “Bocigduds Brasileira da 


dos dofs “azen' já eltudos, ve- 





Los , ; Autores 'Theutracs countr-so-d 
remou Orlando Silva, Joel el uojc, em Assómbléu Gonr) Or- 
Caucho, Ary Barroso: Mórelri) dinuria (iu convocação), part 
da silva, Renato, Murce,  An-| jeltura do velutorio do exerel- 
Jos lo Inferno, Irmãos Carol | toy de [U35 e apresentição das 
nos, Augusto Calheiros, TRan- | respectivas contas, pelo então 
chinho, e Alvarenga, Hervê | prosidento dr A bardi Warit 
Cordovil, Non0, Djalma Forrel- | tou DA Rs ip Rat 
a epa a Petra de)” À seguir serão chamados qa 
Oliveira, Nair Lacerda, Celia ron i-ras aiii nz 
Montes” Pania Mára, o fridãos | sortou PATR bia, aseomblea. aê 
Godoy, Marlo Moraes, Lulz DBar-| tratar da compra de pe dando 
bosa, Jorge Murad, d. Casci-| no e construcção do predio da 
ta, Jorge Velga, KR, Nella é stde social j Z 
Zubisco, Jaytng Vogeler, Va- E 

reira T'llho, Zozé Funseca, Joa- 

quim Pimentel, Waldemar Lu (6) COMMENTARIO DA 
pes, Edgard Veloso, Cyro Sou- NOITE 

za, Manoel Araujo, José Gon- 

culves, Lulz Bernardes,  Arucy — O comminmário Camara 
de Almelda, João Petra de Bur- | feutinua de enstigo, informu- 
ros, Carmen Tarbusa, Tuna | vm hontem o bilheteiro Coun- 
Mambembe, Glorinha Caldas, | frucel ao dr; Domingas, E co- 
Gdyr Ozorto, Murillo Caldas, | Me ele não compreendesnse, q 
Alberto Porluna-s Gina Crua, Amorim explicous 


THEATRO VARIEDADES | 


—- E" que elle, como não ha 
e emdetro para me sevwiur, emtá cri- 
undo elos. 








, Moretra da Silva — Odetto THEATRO 
Amaral -—— Culia Mendes — 

Glorinha Caldas — Nelson Ma- RL 

gajuães — Werivelto  Murltys CA Os GOMES 


— Commendador Ditrunine e 
muitos outros urtistns, 
liciur u plutta do popular Iheu- 
tro Vuriedades da 
tete na proxima terqu-feira, 25 
do corrente, 

Esto espectaculo foi 
samento organizado pelu 
presa para dar uma 
verdadeira. alegria aos froquen- 


Empresa Paschoal Segreto 
Companhia Brasileira de 
Operetas Viennenses 
HOJE — 20 34 bs. — HOJE 


mae VEA 


Com MAKHIA AMORIM 


vão de- 
rua do Cat- 
carinnu- 


em 
vulto de 


tadorer do Variedades,  Ruti- e VICENTE CELES PINO 
nho s sua gente representará Pelirona ,..... 4S009 
uma SUR s Rand idRtnA peça para a Seguir: “O CONDE DE 
pla aro progeamma dreta LUXEMBURGO" 


Vem e 





a + 





a 





THEATRO PHENIX — TEL. 22.5403 


COMP, CASA DO CABOCLO Direcção 
HOJE B e W horas — 
Festa do Melo Centenario de 


A CIDADE PRENDE... | 


de DUQUE 
HOJE 


| em homenagem aos seus autores MOREIRA NASCIMENTO 


e GALVÃO SOBRINHO — COM UM FORMIDAVEL PRO- 
GRAMNMA DE ARTISTAS DE RADIO 





SS | TS e Tr a | 


O aa 
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FOOT-BALL 








O Palestra 


Concederá 


Revanche ao Vasco 
No Proximo Dia 7 





PROCURANDO VINGAR OS 4 X 0... 


0 Vasco Absolutu 


na Ponta do Ger- 
tame da F. M. 


A ESTATISTICA DO CAMPEO- 
NATO DA F.M. 

Com os resultados da rodada 
de domingo do campeonato da 
Federação Metropolitana de Des- 
portos, é a Seguinte a estatistica 
daquelle certame: 

COLLOCAÚÃO POR PONTOS 

" PERDIDOS 

VASCO el via es DU Es 

São Christovão.. .. .. 

Andarahy.. .. vo uu vu 

Madureira., .. ve cu vu 

Botafogo.. ,. ue ue us 

OpriBi caro toa os coliço 

BANG Soo cuidar ias 

GOALS PRO* E CONTRA 





o 03 5 Cx to me 


VOSSO. celceç es vo JIRQ 
São Christovão.. .. «« 1277 
Mudureira., .. uu vv JOxi0 


Andarahy.. .. vo. 9x4 


Botafogo... .. vu vu. xl] 

Olariasi- Socui vu qo êxis 

Bangu. elipse cánil 
ARTILHEIROS 


Fragoso, Andarahy .. 
Carreiro, São Christovão 
Julhinho, Madureira, .. 
CG. Leite, Botafogo,. .. 
L. Carvalho, Vasco... , 
Bahia, Mudureira,, . 
Luna, Vasco... .. vu us 
Manolo, Andarahy., ,. 
Nelson, São Christovão.. 
Orlando, Vasco... .. «. 
Sessenta, Olaria... .. .. 
Enclydes, Olaria., ., .. 
Hugo, São Christovão.. 
Viveiros, Botafogo... .. 
Russinho, Botafogo., ., 
Martim, Botafogo., vu ve 
Patesko, Botafogo... .. « 
Chagas, Andarahy.. vu 
Adilson, Madureira... mm 
Ismael, Andarahy.. vv 4, 
ântoninho Bango",. su 
Almir, Madureira... ... 
Quintanilha, S. Christ. 
Carolla, Bangu".. ,. us 
Ladislau, Bangu”... .. « 
Manoelzinho, S. Christ. 
OS ARQUEIROS MAIS VASADOS 
Ubiratan,, uu 'wu vu uu 13 
Zézé.. se LV gv UU UM Wu 11 
Francisco.. vu uu vv uu 
Aymoré,., Vo VV VU vo uu 6 
Pintado, ul vv um uu uq g 
Alberto,, Di Vo us uu q 5 
Joel.. VL UU uu vu uu uu 4 
3 
[) 


“ 
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BOVS Do mo tesao srs 
ANATÉ SS Golvuwelca gba 


e rs am 





A Entrega 


o e > 


O Vasco não se conformos 
com o esmagador reves impos- 
tn pel: =lestra Italia, Jo In= 
terestadual de sabbado vitimo 
ua capital bandeirante. 

O compromisso dos camisas 
prelas abordava dois jogos, sen- 
do que um nesta capital. 

Após o resultado do primeiro 


choque, os vascainos trataram 


logo de fixar a data do match 
revanche, 

Este terá logar no Dia da Pa- 
tria. isto é, 7 de setembro, data 
Dna “qual os cruzmaltinos pro- 
curarão vingar os 4 x 0, 





Em disputa da taça 
“Luiz Aranha” 


EM DISPUTA DA TAÇA “LUIZ 
ARANHA”, O VASCO CONTI- 
NUA NA LEADERANÇA 
Com os ultimos resultados do 
campeonato da F, M, D., & col- 
locação dos clubs: que disputam 
a taça “Luiz Aranha” é a ge- 

guinte: 

: : goals 
VISCOSeiso eo Trivela SEDA 
Botafogo,. cure uv se 12 
São Christovão., 4. uv. HM 
Madureira... .. Cusco 10 
Andarahy.. .. cr 7 
Lembramos aos nossos leitores 

que o Olaria 6 o Bangu" não 
tomam partê no referido certa- 
me, de modo que todos os goals 
consignados! contra estes dois 
clubs não são validos.' 


O Jardim F. €. vae 
resurgir nas lidues 


suortivas 

O “Jardim Football Club, vi- 
ctorioso gremio do bairro da Ga- 
vca, vae resurgir nas Hdes spor- 
tivas, de onde estéve afastado. 
ha alguns mezes. 

A" frente deste gremio estão 
os sportistas, Zenis. Cesar da 
Rosa, Oswaldo Gomes (Vadico) 
é outros«que-estão-empenhados 
em fazel-o brilhar, novamente, 

No sabbado proximo, 22: do 
corrente, solennizando o séu-re- 
apparecimento, realizar-se-á em 
sua séde social & rua Marques 
de São Vicente n, 178, um gran- 
dioso haile mo' som de optimo 
conjunto musical, 


Dr. Walter B. Moreira 


Molestins de utero, sede 
partos e operaç 
RES.: FERREIRA DE AN- 
DRADE, 12 — Tel. 29-7480. 
CONE.: ARCHIAS CORDEI- 
RO n.º 198 sob. 











do Premio 


da Tombola Pró- 


Gymnasio 


Amanhã, quinta-feira, pela 
commissão de senhoras do Club 
de Regatas do Flamengo 
feito a entrega do a “movel 
Chevrolet, sorteado com o no- 
mero 15.344 na Tombola Pró- 
Gymnesio Flamengo, extrahida 
pela Loteria Fedéral de 24 de 
Junho ultimo. 

A entrega será effectunda às 
W horas ns firma Mestre & 
Blatgé, á rua do Passeio nm. 56, 
&o portador do bilhete corres» 
pondente  áruelle uwumero, se- 
nhor Jorge Macedo Villar, do 
NMcinho da Lor. 

Para esse acto são convida- 
dos ns associados do Flamengo 
a comparecerem, tendo a dire- 
etorin enviado convtes & iIm- 
prensa desta capital e às ses 
nhoras componentes da respe- 
ctiva commissão organizadora, 
sendo convidado para para- 
nymnhar a cerimonia o senhor 
presidente da Associação de 
Chronistas Desportivos do Rio 
de Janetro. ? 


A NOVA SECÇÃO DE GYM- 
NASTICA DO C. R. DO FLA. 
MENGO 
Continnam  funcelonando re- 
gularmente as aulas da nova 
seção de gvmnaástica que o 
Club de Regatas do Flamengo, 
com a collahoração do profes= 
sor itacilio Braga, vem de 

orraniizar., 

às aulas para homens fun- 
eclonam ás segundas, quartas 
e sextas-feiras. das 7.30 às 
8.30 horas da manhã, 








Dosnças ano - retaes 


[ago Dores 


Tratamento das hemorrhol!- 

da« sem operações e sem dôr 

RODRIGO SILVA, 1º « 3º 
22-1250 


Flamengo 


As aulas pera senhoras eu 
senhorinhas realizam-se . nos 
masmos dias, das 8.80 ás 9,30 
horas da manhã. 


As  inscripções continuam 
abertas, gendo fornecidas tor 
das as Informações na seécreta- 
ria do Club, , 


“re o O 





e er SS e TT 





Diario 








FLAMENGO x AMERICA 





à esquadra dos 


Tentando Dar a Virada... 
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E 





alvi-negros 





O BOTAFOGO QUER REFORÇAR O QUADRO COM PLAYERS MINEIROS 


O Botafogo espera levantar 
o 2º turno do certame da F, M., 
e para isso não medirá esfor- 
ços, 

Trata-se de sua nitima chan- 
ca de arrebatar ao Vasco o 
campeonato de 38. Perdidas as 





esperanças de vencer o torno, 
os alvl-negros procuram refor- 
ços para a phase decisiva. 

O progresso do “socer” mon- 
tanhez tem-se evidenciado “com 
gremios cariocas, 

Lançando suas vistas sobre 


os montanhezes, o gremio de 
General] Severiano enviou a 
Bello Horizonte um emissarlo. 

O “Estado de Minas”, que 
tras. detalhes do assumpto, ade- 
anta tratar-se do sr. João Ro- 
drigues Vaz, o qual já estava 


E PRDC 





«— FOOT-BALL.....13 


portivo 
HA DE DOMINGO 


FRENTE A FRENTE 





em entendimentos com Clovis, 
guardião do aAthletico, Celeste 
e Juvenal do America mineiro. 

E desta manelra os alvi-ne- 
gros tentarão dar a “virada” 
na phase final do campeonato 
da F. M, 





em Jolas, Bri- 
lhantes — paga 


OURO ie cambio do 
Joalheria RERRA?Z 


7 de Setembro, 206, esquina 
P. Tiradentes 


“o 
É, 





 “Vascox Palestra, a 7 de Setembro 


FLAMENGO e AMERICA Treinam Amanhã 














A tabella do Torneio Aber- 
to marca para domingo proxl- 
mo o choque America e Fla- 
mengo. 

Trata-se de um cotejo por 
muitos motivos sensacional, 
Em primeiro logar está a «dispu- 
tr do certame idealizado pelo 
sr, Antonto Avellar, Uma der- 
rota signífica o abandono «le 
todas as aspirações ao titulo. 
Em segundo logar será o des- 
empate da batalha travada, não 
ha muito entre 05: dois podero- 
sos gremios, ' 

O LOCAL 

» Tagitamente está.davidido que 
será no estudio de Alvaro Cha- 
ves.. pois todos -são unanimes 
em considerar a cancha do 
“Bomsuccesso, na. Estrada do 
Norte, diminuta para conter a 
massa de afficionados, ansiosos 
em presc..clarem o grande com- 
bate. 

No emtanto, só na reynião de 
5º feira do Conselho Adminis- 
trativo da Liga Carioca | será 
decidido o local do embate em 
apreço. ' 





Clinica só de Senhoras 
“do Dr. Octavio de An- 
drade 


Tratamento de todas as doen- 
ças das senhoras, sem operação 
e sem dór. Hemorrhagia do ute- 
ro, suspensão, atrazos, etc. Dia- 
gnostico precoce da gravidez. 


Das 12 ás 5 horas, Rua Repo-. 


blica do Peru, 115, 2º andar 
Telephone 22-1591 


VAE CASAR ? 


Então visite os ultimos appar - 
tamentos de luxo de 4205 a 4704 
do Palacio Blair. Rua São Cle- 
mente, 109, tel, 26-4232. São ty- 

| Po “Lua de Mel”. 
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Chegará a 


O Flamengo vem se desta- 
cando no Scenario 'sportivo, não 
só desta” capital como em todo 


o continente, pelos seus empre- 
gndimentos sempre coroados de 
successo, 

'A conquista de 
technico hungaro, 
das melhores equipes 


Promplo para o 
serviço: 


O MAJOR CARNEIRO DE * 
MENDONÇA APRESEN- 
TOU-SE ÃO EXERCITO 

O major Roberto Carneiro de 

Mendonça, chegado ha dias a 
esta Capital, da sua importante 
missão no Estado do Maranhão, 
apresentou-se hontem,. prompto 
para o serviço, no Departamen- 
to do Pessoal do Exercito e ás 
demais autoridades militares. 

O illustre delegado do Gover- 

no, em seguida dirigiu-se para & 
sua secção, no Estado Malor do 
Exercito, onde fol recebido fes- 
tivamente pelos seus chefes, col- 
legas e camaradas, que lhe feli- 
citaram não só pelo desem- 
penho cabal da missão que lhe 
fôra: vonfiada, como tambem 
pelo seu. regresso 20 convivio 
diario daquela secção. Findos 
os cumprimentos, o major Car- 
neiro de Mendonça reassumiu &3 
suas antigas funcções. 
Re 


Tentou. suicidar-se 
atirando-se de - um 
“bonde 


A viuva Maria Cordeiro, bran- 


um famoso 
preparador 
da Euro- 


(RUBRO-NEGROS E AME: 
RICANOS PREPARAM-SE 


Amanhã 'á tarde, nos grama- 
dos de Campos Salles e Gavea, 
as esquadras do America e Fla- 
mengo realizarão um. proveito- 
so exercício de conjunto, 

çAS direcções de ambos 08 
oo E a) ID a y 


Como Se Verificou o Successo do 
Invicto Medici na Polla de Potrillos 


HYGIENICO - PRATICO-ECONOMICO 
CREME paRA BARBEAR SEM AGUA, SEM PINCEL, 


sem saBão E SEM DOR. 


RAZ VITE DO BRASIL- Edificio Odeon 


DISTRIBUIDORES: M. CABRAL & (2 - R Vieira Fazenda, 73 
RIO DE JANEIRO 


clubs, “que se defrontarão do- 
mingo, esmeram-se'| no apuro 
das condições physicas-e”tech- 
micas dos jogadores, . 

* Na praça de sports do Fla- 
mengo, como sempre, Flavio dt- 
rigirá o treino, o mesmo aiçn- 
tecendo com Ojeda, com refe- 
rência ao exercicio na cancha do 
America, =» p 


fais 





















































Wesses see sIISIL LOL PLDOLLDA 
“Tosse ? Bronchite tá 
ELIXIR DE ' MASTRUÇO $ 


CEPLDELDEDODDILODEPDDDDIDRDS 


BILHAR 


“A Associação de Bilhar Ca- 
rioca que tanto se tem desta- 
cado no desenvolvimento: do 
Sport de Bilhar ' organizando 
continuamente torneios, tants 
no classico . bilhar “Francez”, 
como no de Snooker, tem O DTa- 
zer de communicar aos amado- 
res e demais pessoas interessa- 
das pelo brilhante: Sport que no 
dia 14 ás 20 horas foi iniciado 
o Campeonato do, Districto 
Federal, no qual ee acham ins- 
criptos 10 dos mais. afamados 
tacos do Rio cujos nomes da- 
mos a continuação por orden) 
de da qu reiepe, Monte: 
negro, -Mendes, Barros, Guima- 
ea Nogueira. Fesq, Carneiro, | Cã, de 70 annos de idade, mora- 
Fitipaldi, e Lacerda. dora á rua D*,- Maria, 16, desde 

O primeiro: jogo realizado foi | e perdeu-seu filhó, o mallo- 
Felippe x Montenegro, com Os | grado chefe da Policia Especial, 
seguintes resultados: R, José, Torres Galvão, morto em 
Ventedor: “Pontos | circumstancias tragicas, passou 
Felippe .. .. ve co vo su 800 a se deixar dominar pela idéa 
42 | tixa do suicidio. 

81) Assim é que hontem, ao viajar 
188 | em um bonde que vinha da cl- 
32 | dade. a pobre viuva tentou 


o nolpics 5,22 ' i ando-se 
O resultado da 2* partida rea- contra a existencia. tir 








Como é do dominio publico, 
Medicis, continuando sua róta de 
campeão invicto, laurcou-se em 


Palermo, na Polla de Potrillos, 
o primeiro degrão «ue, ao pro- 
ducto masculino, de tres annos, 
se apresenta no turf argentino 
para a consagração definitiva. 
O filho de Congreve actuara em 
publico tres vezes e este numeê- 


Dutado duma velocidade po- 
deruse, o irmão de Ix, à manei- 
ra dos grandes campeões, faz-se 
“condottlere” «de seus adversa- 
rios, desde o pulo, Correu sem- 
pre com uns dois corpos: sobre 
Don Peligro, entrando na recta 
final ainda destacado, Ahi, 
quando Don Peligro e Limpio, 
deixuram-se ficar, surgiu Cope- 
te, perigoso, sob as solicitações 
mestras de Leguisamo. Mais uns 
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JOCKEY CLUB ua eia de Ei 
BRASILEIRO as Taonfes trate 


Noticias laconicas trazidas da 
Para as reuniões de sabbado é 


França informam que os ani- 
domingo proximos no Hippodro- 


maes. El: Mers e Lu Sarre, de 
criação e propriedade do sr. 

mo Brasileiro, fizaram hontem 

organizados os seguintes progra- 





Maior tacada .. .u vo ca 
Média cave. +» contou 
Montenegro .. .. amina ws 


Maior tacada .. «e ue ceu 
Média ... : Cota 


Linneo de Paula Machado, ga= 
nharam domingo ultimo em 
Deauvile, no Importante mee- 





ra de apresentações colrespon- mas: órdpar : do electrico ao sólo, quando O 
dera ao de vistorias, obtidas to- | passos, mats outros, e O filho de | PROGRAMMA DA REUNIÃO DE ao aii dr SE gr nose da Plapicão mesmo passava pela rua Perel- 
das de forma mais suggestiva, Iniciador chega à anca do favo- SABBADO alimente, | hate es e Lacerda foi o's a) ra NUNES. à 

Houve uma étapa da campa- vlto. “La angustia”, relata uma 1º carreira — Premio: “Prelu- Vencedor: Pontos Em consequencia, soffreu elta 
nha do neto de Ksar que deixou | chronica do classico, “se apode- dio" — 1.600 metros — 3:0005 LaCorda vis us Vedior ren OD escoriações na mão direita e em 
certamente appreensivos seus | ró entonces de 10s que-tan sere= | — Pharaó bl kilos, Mouresco 53, | Duplicate nas cocheiras | Maior tacada .. .. co vo dl ambos os. joelhos; sendo medi- 
partidarios, Foi quando Came- | nos y tan seguros estaban en el | Dravita 48, Dolerita 56, Jarda é > Média .. ce du cu os ue 107 | cada no proprio loca! por uma 
rino, o sub-record dos leilões | remate victorioso del -hijo de | 54, Astral 53 e” Disco 48. , de Eudacio Moreira Mendes .. ce quase ve MZ ambulancia ' da Assistencia que 
passados e cujas successivas Congréve”, Medicis fez, entre- 2º carreira — Premio “Beef” . | Maior tacada «e nuevo vo 32 depois & conduziu para 8 resi- 
apresentações em publico iam tanto, desapparecer rapidamente | — 1,500 mettos — 3:0008000 — 6.16 | dencla. 


Nas roshelrasvdo Gratndas Eq RM BM ro pac inc e ed se 


dacio Moreira foi alojado ante- 
hontem, conforme tivemos op-, 
portunidade de noticiar, o ca- 
vallo Duplicate. 

O novo reproductor do-Servi- 


este temor, pois, como se espe- Seu estado é bom, 


rasse sentir apenas o calor do 
adversario, para. Teanimar-se, ao 
'sópro da lute, iniciou a desen- 
volver. seus meios de maneira 
tão poderosa, que, &o finalizar 
o percurso, havia transformado 
em tres corpos o meio corpo de 
| Copete. 


marcando uma ascensão subita 


] 
' 


Rosenmrie'48 Kilos, Colt 56, 
Chovannerie 56, Western Union 
51, Nobleman 56, Clo 53 e Es- 
trategia 48, 

3º carreira — Premio “Cussa- 
co" — 1.500 metros, — 3:5003 
Toftensiva '5É kilos, São Sepg 
49, Europa 56, Nautilus 593, Ru- 
gol 56 e Acauan bl. 

4º carteira — Premio “Zum- 
baia” — 1,400 metros — 3:5005 
— Leader 54 kilos, Lohengrin 54, 
Mussuã 52, Kruppe 54, Salvar- 
san 52, Votu” 52, Sauhype 56, 
Galmita 48 e Oding 55. 

5 vcarreira — Premio “Cow 
Box” — 1.800 metros — 3:0005 
— (ulope 53 kilos, Martillero 52, 
Mireille 54, Arquero 52, Canca- 
neto 55, Voiturette 50 e Zum= 
baia 56, 

6º carveira — Premio “jarda” 
— 1.500 metros — 4:0005000 — 


AD OD ADO SD OD DD O O 


E é “ 
O noto de Som and' Law 6 | À sessão de hoje do 
um typo soberbo de puro sap- ; à 
gue, 80 qual se allia sus alta S: P. M. 
vo ..de. Remonta do Exercito é | linhagem, sendo sem. duvida io 
um castanho inglez, de -5 annos | uma boa acquisição daquelle de- Acham-se em mess; para jul- 
de edade, filho de Son and Heir, * partamento do nosso Exercito. | gamento, na sessão de hoje, Os 
seguintes processos 'de: habeas- 
corpus: 


ES STR O ES ST OP 
N. 7.814 — Estado do Rio — 


CLINICA DE VIAS URINARIAS | ris sm” fmonio 
Dr. Samuel Kanitz 


Ellas-Jorge Dumas, sorteado pela 
2 CGC. R. 

N. 7.815 — Cap, Fed. Relator, 

o ministro gen. Tasso Fragoso; 

| Membro ds Sociedade de Urologia ds Alemanha, ex- paclente, Joaquim Alexandrino 
assistente dos professores Lichtemberg, Lewin, Joseph de 
Berlim e Haslinger, de Vienna, Especialistas em doenças dos 
Rins, Bexiga, Prostata, Urethra, Doenças de Senhoras, Dia- 
thermia, Ulira violetas. Consultorio: Rua Repablica do: 








O filho de Congréve fez a mi- 
lha em 96" 45. 





Concurso Brasil 






TERCEIRA APURAÇÃO 

O concurso acima veterido, 
|patrocinado pelo DIARIO CA- 
RIOCA «e idealizado pelo chro- 
mista turfista Jsac Moutinho, 
teve como resultado da reunião 
de domingo ultimo, a seguinte 
+ classificação: 


Corrêa, mar. nacional, recolhi- 
do ao pregídio do CG, F,:N. 

N. 7.820 — Estado do Rlo — 
Relator, o ministro Edmundo da 
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de forma, propoz-se a eufren- 
tal-o no Classico “Montevidéo*, 


As opiniões dividiram-se entre 
n neto e o filho de Copyright, 
mas novamente Medicis saiu-se 
airosamente do compromisso, 
subjugando Camerino com bas- 
tante firmeza. 


Abi, o “erack” que até en- 
tão se lmitara a ganhar facil 
evidenciou qualidudes preciosas 
no puro sangue, como um brio 
e coragem sdmiraveis na defe- 
se das posições comprometlidas. 
Não é apenas a velocidude que 
faz o “crack”, Sem a disposi- 
cão para a luta, o que os ar- 
gentinos chamam “temple” e 
para nós é “coração”, não exls- 
tirão os grandes campcões, Foi 
esta faculdade que Medicis de- 
monstrou, quando atacado de 
improviso por Camevino, corres- 
pondeu, promptamente, às soli- 
citações de seu piloto, reagindo 


de munciva a poder uinda cru- 


var g méla com mais de um 
corpo de vantagem. 


Ausente Camerino da Polla de 
Potrillos, turfa se apresenta- 
va go invicto menos eriçuda de 
dilficuldades, Assim o compre- 
endeu o publico, confiando em 
suas patas perto de 80.000 bu- 


Pontos 
JA, Corrêa, cv Ds 1 
“-M. do Valle Junior W 


v—Raphuel Aflulo « vs 9 
*-—Paulo Orlando 4 «o 1) 
“dl. P. Caldas, aw A 
3º—Manfredo Liberal 3 
"Gilberto Vereza , «su 8 
»Velho de Sia .'.,, 8 
“—Odsyr do Couto bh) 
“A. Cardoso Machado. q 
4º—Oscar de Carvalho . f 
“Isac Moutinho .« « ou 6 
» Sylvio Fávão , . om» h 
"—José A, Gomes vo LU 
"—Heilor de Oliveira « » f 
"— Alexandre Ribeiro . 6 
"—Morses Cardoso . vo 6 
"—Nestor C. Pereita , h 
sºe—J. Briani Junior. , «o a 
»-Corrta Locks . . , e» h 
"A. Calmon de Oliveira 5 
"el. P, Gulmarães . « o 5 
“-—Raul Tabajuras . vw e ) 
—Emmanoel Salgado « « 4 
"—Oscur de Medeiros . o 4 
“— Augusto Bastos . , 4 
">, L. C, Pereira . . 4 
»—A. Calmon de Oliveira, 
»—aAlberto Fróes . . +.» 4 

Os que marcaram provas 
classicas: — Oscar de Carvalho, 


A. Correia, Raphael Áflalo, M. 
do Valle Junior, Manfredo Ti- 
heval. Gilberto Vereza, d. Briá- 
ni Junior, J. A. Gomes, Odyr 
do Conto, Isaç Moutinho, Syl- 
vio* Faxão, J. P. Caldas, os 
quaes em igualdade de pontos 
serão classificados. 


e 


Amor Brujo preten- 
dido pelo stud Ger- 
vasio Seabra ? 


Corre com insistencia, em nos- 
sos meias turtístas, que o pro- 


prietaro do “eruek "o vruguuso 
Amor Urujo estro am negoch= 
voes com O stud Gervasio Sea- 
bra para a vendy deste filho 


de Safety Piest, 


Niohe 48 kilos, Capitão Mór 48, 
Yuxita: 52, Sonador 51, Romana 
nt, Zirtach 51, Jolly Miss 56 e 
Silhueta 51. : 

Premios do Betting: Zumbals 
— Cow Boy — Jarda, 


PROGRAMMA DA REUNIÃO DE 
- DOMINGO 

1º carreira — Premio “2 de 
Junho”? — 1.500 metros — Réls: 
4:0008000 — Uracó 55 kilos, Me- 
cenas 55, Veronica 53, Macassar 
35. Nhá 53, Belgrano 55, Url- 
caua 53, Barnabé 55, Paratigy 
55 e Miquirinha 53. 

m carreira — Premio “Hippo- 
dromo Brasileiro” — 1,500 me- 
tros — 7:000$000 — Preludio 55 
kilos, Nodosinho 55, Premiado 
55. Manduca 55, Turi 55 e Qua- 
rabim 53. 

4º carreira — Premio “Itamea- 
raty” — 1.600 metros — 4:000$ 
— Sovéo 50 kilos, Lanceta 54, 
Brazino 56, Nhôó Zuza 52, Cossa- 
co 52, Miss Ba 58, Arga 61, Lu- 


clador 53, Oitava 50, Rhumba | 


56, Contratempo 48 e Natal b4. 

4º carreira — Premio “Jockey 
Club” — 1.500 metros — 4:0005 
— Carona 55 kilos, Benemerito 
5h, Oh! 58, Mundo Novo 53, Uba- 
tim 51, Sem Reserva 52, Seu Pei- 
xoto 50, Flexa 52 e Uyrapara 52. 

5º carreira — Premio “2 de 
Agosto” — 1,600 metros — réis: 
4:0002000 — Maugo 52 kilos, Ar- 
lelte 53, Joker 57, Litlle One 57, 
Palpitelra Dt e Zug 58. 

6º carreira — Premio “Derby 
Club” — 1.400 metros — 4:0008 
— Julz 57 kilos, Stayer 55, Bal- 
tica 50, Utu” 53, Farovito 58. 
Moacyr DO, Veneziano 50 e Ta- 
pirapé DO, 

7 carreira — Premio “16 de 
Julho” — 1.600 metros — réis: 
4:0003000 — Lord Breck 56 kilos, 
Zoocui 08, Ponta Negra 48, Fin- 
gidor 52, Lumine 34, Beef 52, 
Va Ring 50 e Le Hevard 50, 

*º carreira — Graude Premio 
“jockex Club Brasileiro” 
3.200 metros —  50:01005000 
Mou Secret 55 kilos, Borba Ga- 


























Peru, 15-A, 2.º andar. Telephone 42-353L 
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THEATRO REPUBLICA: 


“PEIXE ESPADA” 


o exito notavel e sensacional da Cia. 


EVA STACHINO - ADELINA ABRANCHES' 


da qual são figuras destacadas 
SANTOE CARVALHO — ALFREDO ABRANCHES — 
ERCILIA COSTA , 
Comicidade ! 


Sentimento! Belleza! Sumptuosidade ! 








GRANDE TEMPORADA LYRICA OFFICIAL 


THEATRO MUNICIPAL 


Teleph. 42-3108: Temporada Official de 1956 
Cons, Empresa Artística Thentral Limitada 


AMANHA — A's2lhs. — AMANHÃ 


8.* RECITA DE ASSIGNATURA 


Em commemoração do Centenario de CARLOS GOMES . 
com a opera em 4-notos deste Immortal compositor 


IL GUARANY 


GEORGE THILL — BIDU' SAYÃO — ARMANDO 
BORGIOLI — GIACOMO VACHI — DUILIO BA- 
'RONTI — ALESSIO DE PAOLIS 
No 3º acto : Dansas pelo Corpo de Baile sob a direcção 
de Maria Olenewa — Regente: Umberto Berrettoni 


BILHETES A: VENDA PREÇOS DE COSTUME 





DR. FERNANDO PAULINO 












| 


ii e 
DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 






réa Leite, excluldo militar, cum- 
prindo pena na Fortaleza de 
Santa Cruz... CEPA 
N.:7.822 — Capital Federal — 
Relator, o ministro Cardoso de 
Castro; paciente, Augusto Perel- 
ra da Silva, soldado do 2º R. 
AM. 
Pelo sr. 
do Tribuna!;serão, antes da ses- 
são, distribuidos-aos: srs. minis- 
tros os seguintes . prolessoss 
7.827 — Etado do“Rio — Re- 
fator, o ministro Edmundo da 
Veiga: paciente, Emillano Bizar- 
ro; sort. pela 2º C. R. é In- 
corporado ao 14º R,.1, 


7.829 —: São Paulo — Relator, 
o ministro Barbosa Lima; paci- 
ente, João - Ribeiro Marcondes 
Machado, sort. pela 4º CG, R. 

7.829 — Estado do Rio — -Re- 
tator o ministro gen. Ribeiro da 
Costa: paciente, Americo Rels, 
sort. pela 2º €G. R. e preso no 
1º R. CG, D., como insubmisso. 





Poe Sr ca 
Moscoso "astro & Som, (lia. 


CASA BANCÁRIA 
DEPOSITOS, EMPREST!- 
MOS E DESCONTOS, A'S 

MELHORES TAXAS 


R. da Alfandega, 51 
TELEPHONE 23-3937 
-— RIO DE JANEIRO 








Fausto de Freitas 
e Castro 
Arnon de Mello 
Heider Villares 


Veiga: paciente, Armando Cor- 










almirante presidente 
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O Technico Contrata- 
do Pelo Flamengo 
1' de Janeiro 





pa, diz bem da, audacia de sueS 
iniciativas. : 

E' vom prazer que transmit= 
timos aos fans do sport bretão, 
principalmente os rubro-negros, 
que o novo technico estará DO 
Rio & 1º de janeiro, quando co= 
meçará a vigorar o Seu contra- 
to com o campeão de terra O 
mar, , 


Imprudencia quasi 
funesta 


es 

LIMPAVA UMA PISTOLA 
QUANDO. ESTA, DETONANDO, 

FOI FERIR GRAVEMENTE 

UMA SENHORA 

O fetrante Theophilo José de 
Sá, casado com Perciliana da 
Silva Sá, morador Já. ruas B 
n. 52, em Inhauma, hontem & 
noite: Umpava imprudentementa 
uma pistola “F. N.” de ua 
propriedade, na sula de visitas: 
de sua residencia, 

Quando o serviço achava-s6 
quasi concluido, & pistola dis- 
parou indo um dos projectis at= 
tingir sua esposa no hemithorax 
direito. 

Gravemente ferida foi Perci- 
linna conduzida ao Posto de AS- 
sistencia do Meyer .e de lá, após. 
medicada, internada em estada 
melindroso.. no Hospital de 
Prompto Soccorro, 

As autoridades do 28º distrl- 
eto polícial tomaram conheçi- 
mento do facto, tendo ouvido 
no local do aceldente diversas 
pessoas que O assistiram. 

Cade Aeee 


O caminhão reboca- 
do atropelou uma 
senhora 


Pela avenida Suburbana, des- 
cia hontem, o auto-caminhão, 
nº. 7291, dirigido pelo motorista: 
João Pedro Vieira, rebocando 
outro caminhão de nº. 6.753 
que se achava enguiçado, quan- 
do ao chegar ao largo da Abo- 
lição, a sexagenaria Zulmira 
Paes Lopes, branca, de 63 annos, 
viuva e moradora á& Travessa 
Cordeiro, 16 não se apercebendo 
da approximação dos autos, 
atravessou a rua á sua frente. 

O motorista do carro 7.291, 
para não atropelal-a, desviou 
para a esquerda o mesmo não 
acontecendo com o rebocado que 
seguindo a direcção que trazia, 
colheu a senhora produzindo-lhe 
fractura. do parietal e esmaga- 
mento da mão esquerda. 

Soccorrida pela Assistencia do 
Meyer, foi ella após convenieli- 
temelito 'medicada, transferida 
para, o posto central da Praça 
da Republica onde foi intertia- 
de no H. P. S. 4 

O motorista João Pedro, fol 
preso em flagrante e levado 
delegacia do 28º districto poli= 
clal e ahi auctuado pelo com- 
missario' Sady Caldas. 

O outro chauffeur, conseguiu 
fugir. - 


Dia ao D. P.E.. 


Estão de dia, hoje, ao Depar- 
tamento do Pessoal do Exerci- 
to, o sargento Oswaldo Thomaz 
Leal e soldado Raul Alves Ma- 
chado. 





Um accidente na 
Caixa Velha da 
Tijuca 


Na medrugada de hoje de= 
correu um accidente nas duas 
canalizações de f.f. de 0m,28 
que abastecem a Caixa Velha 
da Tijuca, com agua-do Alto da 
Boa Vista, devido .a ter caido 
um muro de arrimo na Estra= 
da Velha da Tijuca, 

Em consequencia a este acct- 
dente, ficará impedido o fun= 
cclonamento . dagua para o re= 
servatorio do França e preju= 
dicado o abastecimento nus 
bairros de Santa Thereza, Ti- 
juca, Rio Comprido e parte da 
Fabrica das Chitas, emquanto, 
não Ilcvarem restabolecidas as 
linhas cujos trabalhos: de repa- 
ração foram atacados immedia- 
tamente, 


Estão no Rio, o com- 
mandante e o fiscal 
do-5 R. Av. 


Chegaram hontem a esta c&- 
pital, via aerea, 05 coronel Ajal- 
mar Vieira de Mascarenhas e 
capitão Homero Santo de Oll- 
velra, commandante e fiscal do 
5º Regimento de Aviação, respe- 
aieaantas 

avião, que veiu pilotado pelo 
Cap, Souto, é do typo “Corsa- 
rio” tendo ajervissado no Cam-= 
po dos Affonsos, na manhã de 








hontem. : 

O coronel Ajalmar chegou re- 
centemente da Europa, onde 
cursou a Escola. de Acronautica 
de França, e vem, por isso, Im- 
primindo na sua unidade, os ens 
Sinamentos colhidos naquele me“ 


Dortante cenlrotecnnico de avia- 


são, 





Sucena 
ADVOGADOS 

1) , 
AL sd to 55, Sargento 59, Tapajós 54. ; e 0 novo d r 
da letos, num total de 107.000. A) O sr, Roberto Seabra, com | Tomate 49, Viboron 53, Brunorb VIAS-URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa ||$ Escriptorio: Rua da Al- ; irector da 
EE victoria «e Medizis foi, como se | quem pudemos communicar-nos, | 55, Rin 35 e Formasterus 55. ” mo fandega, 48, 3º and. 8: Fabrica d E ] Ê 
Je. esperava, facil, expressando-o | declarqu-nos nada haver ussen- 9 carreira — Premio “6 de e suas complicações no homem e na mulher . E? ; Eça e spo e as 
Lu malhor de que qualquer coisa, | tado por ora, em definitivo. Março” — 1.800 metros — réis: sp . É is la, 5 — Teleph.: 23-0066. Foi nomeado direztor technic 
É 8 tres. corpos a que Nos ulti-| O “por óra” deixa margem a | 5:0003000 — Coringa 56 Iilos, Edificio Castello emas Av. Nilo Peçanha, 151 - Expediente das 10 ás de Fabrica de Espoletas CEOs 
“ma mos galões deixou Copete, mon- | pensar que 56 esteja de facto | Trenador do. Tarjador 58, Fall E ' À ' pim d q ! J» 
q RE pi calou dE Lys er Fa pa altim $ 12 e -das 14 às 18 horas, e àrtilharia, em Juiz de 
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9.º and, Tel, 22-7207 -- Diariamente de 2 às 7 
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NOTICIARIO 


Decorreu brilian- 

ta a festa de con- 

irternização de 
Braz de Pinna 


FOI PRESIDIDA PELO 
PREFEITO 


Braz de Pinna, a florescente 
nesga du terra carioca, teve um 
demi=«m festivo, com a realiza- 
ção da testa de coufrateraiza- 
cão de cus população, em ho- 
meragem ao-Centro Carioca. 

"ceramma apesar do ex- 
tenso fol vumprido rigorosa- 
mente, salvo im pequeno im- 
previsto provocado. pelo vigario 
lesal, que returdou por duas 
horas o inicio da sessão sul:a- 
ne, Os membros do Centro Ca- 
rioca, juntamente com o pre- 
feito Olymplo de Mello e sua 
comitiva; o general Pant' Jo 
Possõa, dr, Herbert Moges, pro- 
fessor Benevonuto Berra, jor- 
nalistas e os brazdepinenses, vi- 
sitaram todos os recuntos Jlo- 
cues e assistiram o desfile das 
escolas e cutros numeros do 
programma festivo, 

A's 16 horas, na sede do 
Centro Recreativo sb a presi- 
denc:t lo prefeito: Olympio de 
Mello, com assento na mesa, 05 
ss. general Pantaleão Pessõa, 
lr. Herbert Moses, prof, Bene- 
venuto Berna, dr. Ernani Car- 
doso, vresidente da. Camara 
Municipal, dr. Mario Pirug'be, 
secretario de Finanças, cte, At- 
tla Sonres, dr. Puula Freitas, 
cap. Claudio de Andrade, pre- 
sidente do Circulo de Paes e 
Professores do Collegio Pedro 
1 e director do mesmo, dr. 
Othon Silva 9 Souza, teve logar 
à sessão solenne em honra ao 
Centro Cariocu, Discursoy cm 
primeiro logar o dr.  Herber' 
Moses, presidente da Associação 
Bras letra de Imprensa ie ex- 
altou os sentimentos clvicos da 
população de Braz de Pinsa, 
Ym seguida, o cap. Claudio de 
andrade saudou o prefeito do 
Districto Federal, e o dr. No- 
rival Alcantara fez o elogio da 
triade, Deus, Palria e Familia. 
Em csguida o director do Col- 
tes'o Pedro I, dr. Othon Silva 
é Souza, pronunciou uma vl- 
brante oração de sentimento 
brasilico, através da qual ana- 
lysou a obra de Humanidade e 
os seus retlexos sobre o Brasil. 
Aquilatou a necessidade do cl- 
vismo para justificar a acção 
8 cs empreendimentos notaveis 
do Centro Carloca, pela Lacio- 
malidade e grandeza da cidade. 
Bvocou o trabalho perseverante 
do Centro Curloca e concluiu 
dizendo -ser uma, escola de. cl-, 
vismo, digna da veneração pra- 
tica .e por Ísso numa upotheo- 
sa de appleusos - de Braz de 
Pinna, reconhecia naquelle dia 
perante o prefeito da cidade. a 
benemerencia do Centro Cario- 
ca. E uma prolongada salva de 
palmas abafom as ultimas pa- 
lavras do bello ordor, Após, à 
dr. Luiz Pula Freitas agrade- 
ceu pelo Centro Carioca a ho- 
msuag=: em seguida o dr. 
Herbert Moses, com socio do 
Centro Carloca reiterou o seu 
appello patriotico no prefeito 
CNympio de Mello, para se tor- 
nar em mo. mento da cidade 
a Casa de Rio Branco, exaltan- 
do os traços inconfundiveis da 
glc ssa personalidade do gran- 
ds chanceller. 


Por ultimo falou s prefeito 
Olympio de Mello. Começou re- 
torindo-se 2o presidente da Li- 
va de Defesa Nacional, general 
pPastaleão Pessõa e ao “gene- 
ral da imprensa”, dr. Herbert 
Mases, affirmcu-lhes 2 sua ad- 
miração e felicitou a sua obra 
do patriotas, Reconheceu o tra- 
balho superior e grandioso pa- 
ra a cidade que o Centro Ca- 
rioçu fectiva, tecendo concei- 
tos encomiasticos à benemerita 
tnstitule” nresidida pelo escul- 
ptor Berna, confessou-se grato 
pela magnifica recepção que te- 
vu em Braz de Pinna, cuja por 
pul-ção apreciou com palavras 
affectivas, congratulou-se com 
todos os oradores pelo elevado 
senso de brasilidade, reiterou o 
seu juramento de servir ao Bra- 
sil e á terra carioca como muis 
devotudo amor. Como - .cerdote 
affirmou:=o08' destinos brasilei-: 
ros serum “salvos pela “cruz. 
symbolo da fé e da conquista: 
O discurso do prefeito Olym- 
pio de Mello, um dos melhores 
suo tem pronunciado, foi en- 
trecortado de Incessantes ap- 
pluz ns pelos conceitos de na- 
rionalismo e religiosos. Em se- 
guilda fol encerrada a brilhante 
rennião. 4" noite houve cinema 
ao ur livre ás 21 horas, em ho- 
mensgem ao Centro Carioca, 
tom gronde fulgor e imponen- 
cia forem, queimados fogos. de 
artificio como. fecho de ouro do 
me” cuvel dia - de-- Drur de 
Pinna. 
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Durante o Movimento 
Extremista em Pernambuco | 
Pondo em Fóco a Actuação do Sr. Andrade Bezerra, á 
“Frente do Governo Daquelle Estado | 


Lima Cavalcanti e Malvino Reis, 


“ 


Troca Correspondencia Entre os Srs. | j 
ste Ultimo Ex-Chefe de Policia Daquella Unidade Federativa: 


RECIFE, 14 (D, €.) — A pros 
posito dá actuação do sr. An- 


drade Bezerra à frente do go- 
verno de Pernambuco, durante o 


movimento communista de Per- 
nambuco, foi trocada a seguln- 
te correspondencia, entre o go- 
vernador , Lima Cavalcanti e o 
sr. Malvino Reis, ex-chefe de 
Policia do Estado: 


“Folegramma n, 894 — Recl- 
fe, 6 de julho de 1936. — Capi- 
tão Malvino Reis Neito, — Ave- 
nida Rio Branco, 157 — Rig — 
Um jornal dabi tommentando 
afustamento Andrade: Bezerra, 
diz seguinte: “Quando da via- 
gem governador a Europs que 
coincidiu com preparo deflagra= 
ção movimento communista no= 
vembro, senhor Andrade Be- 
zerra soube agir com desassom- 
bro decisão na defesa. do; re- 
gimen e da' ordem”. Peçb ves- 
ponder qual actuação dr. An- 
drade, occasião mashorea com- 
munista, Outras publicações fel- 
tas no Rio, dizem um dog moti- 
vos meu romplmento: Andrade, 
motivado ter elle agido. contra 
secretarios' governo. Sendo vo- 
cé na occasião Secretario Segu- 
rança, peço tambem stu teste- 
munho sobre participação teve 
dr. Andrade, prisão, demissão 
alludidos Secretarios. Encare- 
cendo urgencia sus resposta que 
desejaria receber primeiro aéreo, 
peço autorizar-me fazer della 
uso julgar necessário, Cordeal 
abraço. — (a.) Governador Li- 
ma Cavalcanti”, À 

“Rio, 8-1-1986, — Prezado 
amigo dr, Carlos, — Por moti- 
vo de molestia em pessôs da 
minha familia, só hoje, indo á 
cidade, reseb! seu telegramma 
datado de 6 do corrente em que 
— por motivo de haver um Jor= 
nal daqui dito que “quando da 
viagem do: governador à Eu- 
ropa, que colncidiu com O prê- 
paro deflagração movimento 
communista novembro, senhor 
Andrade Bezerra soube agir 
com desassombro decisão na de- 
fesa do regimen e da ordem”, 
(estou transcrevendo telegram- 
ma em: virtude: de não haver + 
do o jorna! que tratou do as- 
sumpto) — q senhor me pede 
que responda “qual actuação dr. 
Andrade occaslão mashorcs 
communistas”. Como é publico 
e notorlo em Recife, o dr, Au- 
drade durante o movimento de 
novembro, portou-se como um 
fraco, não se mostrando á altu- 
ra do cargo que então exercia. 
E' lamentavelmente mentirosa a 
aftirmativa feita pelo jornal de 
que “elle” soube agir com des- 
assombro e decisão ng defess do 
regimen e da ordem”, Quando 
appareceu na Becretaria da See 
gurança, o dr. Andrade se acha- 
va, de tal modo, possuido de re- 
ceio, ou mesmo de- medo de 
morrer, que eu fui obrigado a 
lhe dizer que caso elle désse par- 
te de fraco eu o deporia, com» 


municando o facto ao presidente | 


da Republica. Nessa vecasião, O 
dr. Andrade Bezerra me decla- 
rou que não estando arostuma- 
do a enfrentar situações como 
aquella quê se apresentava — 
por não ser militar, dizia elle — 
deixava em minhas mãos a dire- 
eção do combate aos extremis- 
tas. Mesmo que elle não tivesse 
tomado tal attitude eu, por mi- 
nha propria conta e risco, assu- 
miria u chefia da reacção con» 
tra o movimento, mesmo que 
para issa fosse preciso prender 
o governador interino, pois, co- 
nhecendo o dr, Andrads Bezer- 
ra, sabla não ser ele um “ho- 
mem” para o momento difficil 
que atravessavamos. Todos os 
que se encontravam no meu ga= 
binete são testemunhas do es: 
tado de nervos em que se acha- 
vao dr. Andrade, quando es- 
teve na Secretaria. O recelo, ou 
melhor, o medo do dr. Andrade 
era tal, que elle abandonou sua 
casa de residencia, indo se alo- 
jar no predio da rua Amelia, 
que serve de moradia ao sena? 
dor José de Sá, onde mem tele- 
phone havia, segundo me infor- 
marum mais tarde, Tendo sido 
chamado ao Telegrapho Naclo- 
nal, periso que para conferen- 
ciar com “uma pessóa do Rio, o 
governador interino só concor= 
dou em sulr da casa da ua 
Amelia — onde, aliás, o fol en- 
coutrar, conforme consta de seu 
depolmento, o sr. Sylvio Gran- 
ville — devidamente escoltado 
por investigadores e soldados 
armados de fuzis e pistolas, e 
assim mesmo em carro NAO 
official, polis, era. grande o re- 
celo de algum attentado contra 
a sua pessõa, 


Declaro sem recelo de contes- 
tação que a acção do dr. Andra- 
de Bezerra, nO que diz respeito 
ao combate go movimento ex- 
tremista de novembro ultimo foi 
absolutamente “vulla”, Todas 
as medidas pura & debellação 
da niashorea, muitas em combi- 
nação com » Affonso Lima, fo= 
ram por mim tomadas sem lv» 
terforencta do dr. Andrade ou 
de outra qualquer autoridade 
Depois da volta & calma, cria- 
ram ahi em Recife, uma verda- 
detra empresa de publicidade 
encarregada de mostrar “o des- 
assombro e decisão” com qus 
o dr, Andrade é outras figuras 
conhecidas souberam sair cou- 
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tra Os revoltosos. Naturalmente 
a empresa ainda está funcclo- 
nando e dahi 8 publicação re- 
cente & que o senhor se refere. 
Consta alúda de seu telegrum- 
ma de seis do corrente que “ou- 


tras publicações feitas no Hjo 
dizem que um dos motivos meu 
rompimento Andrade motivado 
ter elle agido contra secreta- 
rios governo, Sendo você na 
occasião Secretario Segurança, 
peço: tambem - Seu testemunho 
sobre participação teve dr. An- 
drade prisão demissão alludidos 
secretarlos”, Transcrevo termos 
de geu telegramma porque, pre- 
vecupado com a doença de uma 
pessoa da minha familia, não 
tenho tido os jornaes que têm 
explorado o vaso do seu, rompl- 
mento com aquelle jurista. Dan= 
do o meu testemunho affirmo 
que o dr. Andrade não foi con- 
sultado & respeito da prisão do 
dr. Nelson Coutinho, Secretario 
da. Justiça, e do sr. Sylvio 
Granville, Secretario da Fa- 
zenda. Tomei a decisão de pren- 
der tres secretarios sem cOn- 
sultar a NINGUEM. Conforme 
consta do depoimento prestado 
em'3 de dezembro pelo sr. Syl- 
vo Granville, que foi preso al- 
gumas. horás depois de já se 
achar detido o dr. Nelson Cou- 
tinho, o dr. Andrade — com 
quem Granville conversava na 
«casa da rua Amelia, depois de 
saber da prisão, do Secretario 
da Justiça — se mostrou Con- 
trariado com a medida tomada 
contra o dr. Nelson Coutinho”. 
Consta ainda do mesmo depol- 
mento que no “enzontro com é 
dr, Andrade Bezerra este. lhe 
falou, dentre outros casos, Na 
prisão do dr. Nelson Coutinho, 
accrescentanao que se sentia 
contrariado com lEso € disse 
textualmente — “SÃO ESTAS 
COISAS DO MALVINO, MAS EU 
CREIO QUE A PRISÃO SERA” 
RELAXADA DENTRO DE POU- 
CO", Felizmente trouxe com- 
migo copia das declarações 
prestadas pelos secretarios pro- 
sos e posso, assim, desmentir &s 


' invencionices do jornal com as 





proprias palavras do sr. Grán- 
ville, Não tendo eu consultado 
o governador interino sobre & 
prisão dodr. Nelson Coutinho 
e teúdo elle, conforme declarou 
o sr, Granville, se manifestado 
contrariado com a prisão do 
Secretario da Justiça, só mes- 
mo mediante o proposito deli- 
berado de mentir é que se póde 
dizer que o dr. 
contra Os secretarios. 
Vejamos, agora, qual a actua- 
cão do governador interino no 
cato da prisão do sr. Sylvio 
Ciranville, Ainda do depolmen- 
to prestado por este em 3 de de- 
sembro ultímo — e núte-se que 
o sr. Granville teve 3 ou 4 ho- 
ras, por minha ordem, para rê- 
digir tal documento — consta 
que na conversa que tivera com 
o dr, Andrade, logo depois de 
saber da prisão do dr. Nelson 
Coutinho, aquelle, tomando co- 
rhecimento do pedido de qe- 
missão irrevogavel que lhe fa- 
zia o declarante, lhe aeonselhou 
a aguardar os acontecimentos 
antes de tomar qualquer deli- 
beração, tendo suggerido à elle 
declarante que embarcasse no 
primeiro avião para o Rio de 
Júnelro, afim” de fiscalizar a 
exbracção: dos premios das Epo- 
lises do: Estado &- realizar-se 
naquelia cidade em 30 de no- 
vembro ultimo” que por ultimo 
o dr. Andrade Bezerra lhe re- 
commendou que transmitisse o 
cargo ao dr. Alfredo Duarte Fi- 
lho, director da Recebedoria e 
aguardasse em vasa o desenro- 
lar dos acontecimentos até a 
volta do dr, Lima Cavalcanti”. 
A prisão do Secretario da Fa- 
zenda, fol, tambem, por mim 
decidida sem consultar & quem 
quer que seja, pols chegára ao 
meu conhecimento, não me lem- 
bro agora, por Intermedio de 
quem — que o mesmo havia de- 
clarado ao govemmador Interl- 
nu que “se sentia  verdadeira- 
mente Incompatibilizado, por 
motivos ideológicos, de tomar 
qualquer providencia decorren- 
te do cargo que cccupava do 
qua! . pedia Irrevogavelmente 
exoneração” e que “tendo con- 
visções marxistas não poderia 
continuar collahorando com é 
governo num momento em que 
este estava empenhado em lu- 
ta com elementos, que segundo 
lhe asseverava o dr. Andrade 
Bezerra pretendiam instituir 
uma dictadura proletaria”. Nes- 
sa occasião chegou tambem ao 
meu conhecimento que o er. 
Granville havia declarado ao dr 
Andrade que não referendaria 
nenhum seto do governo abrin- 
do crédito especial para comba- 
ter o movimento, Entretanto, 
no depoimento prestado, o sr. 
Granville negou que-tivesse fel- 
to semelhante declaração, ec- 


crescentando, porém, que apesar | 


de não lhe ter sido feita solt- 
citação nmaquelle sentido. em 
“palestra com o dr. Andrade 
Bezerra, a este dissera que 
ALE'M (o grypho é meu) de não 
se considerar mais Secretario da 
Fazenda, não praticaria nenhum 
acto tendente a debellar o surto 
revolucionario, Fica, assim, pro- 
“ado quanto à prisão do sr. 
Granville é dr, Andrade tam- 


Andrade aglu 












































































































“ — o AWP qa 
vo lara não 


o soldiadinho 


e FLIT4S 


— nO 


bem não teve nenhuma seção, 
Finalizando, devo declarar que 
não desejava tomar parte, mes- 
mo como testemunha, na con- 
tenda que está travada entre 
o senhor e o dr. Andrade, por, 
se tratar de assumpto de natu- 
reza politica e não ser eu poll- 
tico, mas me sentiria mal al, 
por commodismo ou coisa seme- 
“Thante, deixasse, quando solfci- 
tado— . como. no vaso: presente, 
de prestar esclarecimentos que, 
estou certo, muito concorrerão 
para restabelecer a verdade a 
respeito de factos que, sendo de 
hontem, deviam'estar fielmente 
gravados tia Memoria daqueles 
que os assistiram ou dos mes- 
mos participaram. Fica, assim. 
respondido seu telegramma de 6 
do corrente. Conforme' solicitou, 
está o presado amigo autoriza- 
do a fazer deste longa carta o 
uso que julgar necessario, Re- 
ceba um cordial abraço do ami- 
go certo. — (a.) Malvino”, 


EM TORNO DE DECLARA- 
ÇÕES DO DEPUTADO SOUZA 
| LEAO 


RECIFE, 14 (D, C.) — 'Tra- 
tando das accusações feitas ao 
sr. Lima Cavulcanti,- governa- 
dor do Estado, pelo “deputado 
federal sr. Eurico Souza Leão, 
o “Diario da Manhã” publicgu 
a seguinte troca de telegram- 
mas entre o chefe do Executi- 
vo estadual e o sr, Malvino 
Reis: 

“Telegramma n, 1,111 — He- 
clfe, 6 de agusto de 1936 — Ca- 
| pitão Malvino Reis Netto — 
Rua Chile, 1 — Rio — Tendo: 
deputado Souza Leão affirma- 


pa Camara Federal que “esta- 
do guerra serviu em Pernam- 
buco apoiar posições apenas 
uquelles combateram surto 
communista novembro como 
Andrade, Malvino, Etelyvino Lins 
! 


Para onde cam 
nhamos? 


PERGUNTAM OS SR8. OLI- 
VEIRA VIANNA, TKISTÃO DE 
ATHAYDE E PEDRO CALMON 


A) 





Com o objectivo de conhecer 
D pensamento das possas clas- 
ses jntellectuses com relação 
aos grandes problemas - que 
preoccupam —hodiernamente a 
humanidade, e de ao mesmo 
tempo colher elementos valio- 
sos para afixação de rumos 
seguros por que se norteiam os 
destinos da nossa naçionalida- 
de, acabam de instaurar inte- 
ressantiseimo inquerito os co- 
nhecidos escriptores Oliveira 
Vianna, Alceu Amoroso Lima 
(Tristão de Athayde) e Pedro 
Calmon. 

Sobe já a mais de uma cen- 
tena o numero de intellectuaes: 
-escriptores, politicos e scientis- 
tas convidados a prestar O seu 
depoimento nesse inquérito, 
respondendo ao formulario se- 
guinte: 

PARA ONDE CAMINHAMOS? 

Na mundo “noderno: 1) — Que 
pensa do estado actual do mun- 
do? Estamos no fim de ums 
civilização, no inicio de outra 
ou nã passagem de uma & ou- 
tra? 2) — Qual o regime po- 
ltico que julga vá prevalecer 
durante o seculo XX? Que des- 
fecho prevéá para a dissidencia 
actual entre regimes commu- 
vistas, fascistas e Iberaes? 3) 
— Qual o papel da machina na 
economia moderna? Util ou 
perniciosc? 4) — Como com» 
preender o" papel da Egreja 
Catholica no mundo moder- 
no? 5) — Que con:inente,. Eu- 


8 outros”, peço você responder 
ao seu nome o que ha de ver- 
dade nessa affirmativa. Peço 
tambem dizer se você não me 
solicitou nomeação dr, Etelvino 
Lins para cargo curador Magsas 
Fullidas na vaga aberta demis-, 
são dr. Nelson Coutinho e se 
paru essi nomeação O mesmo 
doutor Etelyino não-lhe falou 
desejando-a. Peço resposta ur- 
gente. Cordiaes 
(a) Crovernador 
canti.” 

“Tejegramms — Urgente — 
Lima Cavalcenti — Recife — 
tespondendo seu telegramma 
bontem Informo que 'não passa 
exploração politica declaração 
feita Camara deputado Souza 
Leão, Deixei Secretaria minho 
lLvre espontanea vontade apesar 
seu desejo minha permanencia. 
Etelvino foi nomeado curador 
pedido meu logo após 'seu re- 
gresso Europa, afim premiar 
dizuo guxiliar Secretaria. Sabla 
Etelvino desejava deixar Secre- 
tarta com transferencia cargo 
mais estavel, — Abraços — (a) 
Malvino. ” 


rá o seculo XX. Que pensa do 
futuro da Africa? 
No Brasil: 1) — Qual à post- 


no continente amerícano e-no 


saudações — | politico que 


Lima: Caval- 


4) — Existe, no Brasil, uma 


caso 


Brasil do 
Quel, a seu ver, a melhor fina- 
lidade e o 
para q educação no Brasil? 7) 
— Qual o regime de proprie- 


quena . propriedade, 
propriedade, 





No gabinete da Viação 
o commandante da 7. 
Região Militar 
Esteve em RP rEnCA com O 
ministro Marques dos-Reis, o 


general! Newton Cavalcanti. 
RoNUTUREIa a da 7º Reglão Mis 


da assistencia sosial: pelo Es- 
tado, pelas Iniciativas parti- 
um e outras? Deve essa assis- 
tencia ser leiga ou de base re- 
ligiosa ? 

As respóstas dadas a esses 
publicadas em 


quesitos serão 








desta capital, de maneira a con- 
stituirem uma pequena biblio- 


Excluido da Marinha 


O ministro da Marinha resol- 
veu excluir das fileiras da Ar- 
mada, a bem da disciplina, o 
fuzileiro naval Oscar Diogo de 
Figueiredo, 


lidade para quantos se dedicam 


politico-sozlaes. 








Inspector fiscal federal 
dr. Salvador Costa 


Marques 

Acha-se nesta capital, o dr. 
Salvador Costa Marques, ins- 
pector fiscal do imposto de cón- 
sumo no Estado do Paraná. 

O dr. Costa Marques tem 
prestado relevantes serviços à 
Fazenda Nacional, Desempe- 
nhou brilhantemente as fun- 
cções de agente fiscal no Esta- 
do de Matto Grosso e de inspe- 
ctor fiscal no Estado do Espiri- 
to Santo. - 

Nesta capital, o dr: Costa 
Merques tem recebido muitas 
visitas dos seus amigos, admira- 
dores e collegas. . 


hospital da Gavea em 
apuros 





UM INQUERITO PARA APU- 


Secretaria de Saude e Assisten- 
cla rigoroso inquerito afim de 
apurar um facto grave que te- 
ria oceorrido no Hospital da 
Gavéa entre o administrador 
Lessa e uma funccionaria da se- 
cretaria  daqguelle estabelecl- 
mento, 

Preliminarmente, o director 
dos hospitaes pediu o afasta- 
mento do tunccionario aponta- 
do como faltoso e por egua) da 
funcetonaria, sendo que o pri- 
meiro passou dahi em deante a 
ter exercício no Asylo dos Ve- 
lhos, e a funccionaria em ques- 
tão foi suspensa do serviço. 

Ó facto em apreço, segundo 





Doenças do coração 


e dos Vasos Guião, não “a peiaro A em 
MASNOSTICO ELECTRO- ato vé envolvido O sr. sa. 
| porém, de todos foi o de 

CARDIOGRAPHICO malor reperaussão, tomando 


proporções escandalosas, 

A alta administração da As- 
sistencia está francamente em- 
penhada em punir os accusados, 
embora em favor dos implica- 
dos no caso trabalhem persona- 
gens de destaque da Prefeitura 
que estão empenhadas em “in- 
nocentar” o gr. Lessa, 

O DIARIO CARIOCA foi in- 
formado de todos os detalhes do 
caso, Por uma questão de ethi- 
ca, uma vez que o facto ainda 
está sendo apurado, limitamo- 
Los hoja s asis simpiss ragisto, 


Dr. Olyntho de Castro 


ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA DA UNI- 
VERSIDADE, 


Diplomado pela Clinica dv 
Prof. Vacquez, de Paris, 
Consultorio - 7 Setembro, 9 
4.º andar — segundas, quar- 
tas e sextas, ás 3 horas. 
Residencia ; — 486, Laran 
jeiras — 2535-3822 


ropa, America ou Asla, domina- 


ção do Brasil, como civilização, 


mundo? 2) — Qual o regime 
mais convem adú 
Brasil? Qual o que julga vir & 
prevalecer no futuro prosimo? 
3) — Julga ameaçada a unida- 
de necional? Quaes os meios 
mais efflcazes para defendel-a? 


ameaça communista? Comu de- 
fender ow Brasil contre ella, mo 
affirmativo? 5) — Qual 
o papel da igreja catholica no 
seculo XX? 6) — 


melhor methodo, 
dade mais util ao Brasil: a pe- 
a grande 


o monopolio da 


! 
Í 
| 
propriedade pelo Estado ou um | 
regime - mixto, 8) — Como re- nestas condições, multas pessoas 
solver, no Brasil, o problema 
| 
Í 


culares ou pela collaboração de 


pequenos volumes pela Empre- 
sa Editora A. B, C, Limitada, 


theca de summo Interesse e uti- 


ao estudo das grandes questões 


O ex-administrador do 


RAR ACCUSAÇÕES GRAVES 
Estamos informados correr na 





NOTICIARIO 15 


A resonsiitucionali- 
zarão do municipic 
de Barra de S. João 


ELEITA E EBMPOSSADA A MESA 
| DA CAMARA 


No dia 15 p.p., Installou-se 
solennemente a Camara Munl- 
cipal de Barra de São João. sct- 
do eleitos os membros da mesa, 
que pertencem ao “Portido Ne- 
novador de Barra de São João”, 

Foi empossado o prefeito sr. 
tosé Jorge, figura de Indiseuti- 
vel' prestígio no. selo das clas- 
ses conservadoras daquelle pros- 
pero municipio fluminense, 

A Camara, por votação unani- 
me-npprovou uma moção de so- 
lidariedade política ao deputado 
waltz Filho, incansivel batalha- 
dor pelo progresso e pela gran- 
desk fluminenses, 

Com a reconstituclionalização 
de Barra de S. João, fica per- 
feitamente normalizada a vida 
«politica da velha provincia, 














































A semanal do Gentro 
dos Professores Te- 
cknicos Secunda- 
rios Municipaes 


RESOLUÇÕES. TOMADAS 





Sob a presidencia do prof. 
Saul de Gusmão steve cunida 
esta operosa associação do mMB- 
gisterio municipal, NDepols de 
mu! anfmados debates, foram 
tomadas ms seguintes delibera- 
nões: , 

BR) designar uma Commissão 
constituida dos. ' professores 
Lauro Portela, Lula Palmeira e 
Carlos Franco para conferen- 
clar com o secretario da Edu- 
cação a respelto dos interesses 
da clatte; 

bt) convocar para o proximo 
dia 20, ás 17 horas, o Conselho 
Director e mais as Commissões 
Parmanentes do Centro, para 
resolver assumpto de capital 
importancia; 

e) solicitar perecer da Com- 
misaão de Publicidade, sobre a 
Revista do Centro, nos moldes 
suggerido pelo prof. Eduardo 
Malheiros; 

à) pedir urgencia á Camara 
Municipal para zm  approvação 
do projecto 21, em 3º dsicussão, 
permittindo a consignação das 
mensalidades dos socios; 

a) Iniciar, em setembro pro- 
ximo, a série das “Pale: 'ras 
| Pedagogicas”, na séde soclal, 
que será inaugurada pela 'pro- 
fessora Merlia Rosa Moreira Rt- 
belro, vice-presidente .da case, 

O Centro adheriu às justas 
homenagens é memoria do Im- 
mortal Euclydes da Cunha, fa- 
zendo-se representar pelo prof. 
Claudino Martins, 
| O prof, Alexandre 'Telxelra 
communicou due representava 
o Centro na conferencia da bri- 
'lhants -escriptora. Maria Euge- 
nta Celao, traduzindo. sua 
optima impressão a respeito. 

No volumoso expediente fo! 
lido um cartão do prof. Faria 
Góes que assim sé expresEou: 
“Entra os estimulos mais altos 
para o desempenho das fun- 
cções de superintendente In= 
cluo a sympathia e o apreço do 
digno professado das Escolas 
Technicas Secundarins, 








Alimente-se bem ! 


Quando se está fraco é certo 
ouvir de toda:a gente : alimen- 
te-se melhor e ficará forte. Co- 
mo, porém, alimentar-se bem, 
sem ter apetite ou quando não 
se digere bem ? Encontram-se, 


fracas e anemicas que não po- 
dem super-alimentar-se devido 
à falta de acido cloridrico no 
suco gastrico, Corrigindo esta 
deficiencia surge logo & vonta- 
de de comer e, concomitante- 
mente, a digestão facil e perfei- 
ta. Antigamente os medicos re- 
ceitavam o acido cloridrico em 
gotas, o que tornava difficil ce 
desagradavel o seu uso. Encon- 
tram-se agora nas pharmacias 
os comprimidos ds Casa Bayer 
especialmente Indicados para 
taes “fraquezas” por Insuffici- 
encia alimentar ou causadas por 
perturbações digestivas, 

O “Acidol-Pepsina” tem ain- 
da a vantagem de associar a 
pepsina so acido clorídrico, re- 
sultando um benefico reforça- 
mento das suas propriedades di- 
gestivas. 





ly: 
| Viagem turística ao 
Rio Grande 


EM TORNO DA EXCURSÃO DO 
TOURING CLUB AO IGUASSU' 


Um dos pontos mals interes- 
santes do programma da excure 
são do Touring Club ás quédas 
Gaim do ae é, sem duvis 

A, O que se refere à visi 
Rio Grande do Sul, ie 

Depois de terem demorado 4s 
margens da famosa catarata, Os 


viajantes lrão a Posadas, em na- |' 


vios da Cla, Mihanovitch, ten- 
do ensejo de ver as famosas 
ruinas de Missiones (Paraguay). 
Depois, irão a Libres, de onde 
etravessarão o rio Uruguay pa- 
ra entrar, novamente, em terri- 
torio brasileiro, na famosa cida- 
de de Uruguayana, 
De Uruguavana os excursio- 
mistas seguirão em trem da Via- 
ção Ferrea do Rio Grande do 
Sul para Santy Muria, e daht pa- 
ra Porto Alegre, onde passarão 
Seu antes do seu regresso 
a o através do i i - 
lotas-Rio Grande. Rrpatia do 
Nesse percurso os excurstonts- 
tes terão ensejo de conhecer al- 
guns dos aspectos typicos da vi- 
da riograndense, bem como -al- 
gumas das mais bellas cidades 
de que se Orgulha o grande E 
tado meridional. ide Es | 


s concertos cult 
Tas dirigidos nor 
Villa l.chos 


Nosproximo/mez de outubro, 
com o consurso do “Orfeão de 
Professores”, -telemous O prazer 
de assistir, ho Theutro Munl= 
cipal, a segunda serie de Con- 
certos Culiuraes. 

Esses concertos, que serão 
dirigidos pelo maestro Villa- 
Lohos, deixarão por certo optl= 
ma. impressão, “a; exemplo do 
que sueccedeu O anno pro: 
pussado, 

Sabemos. que as peças escos 
lhidas - para essa temporada 
nada “deixarão a desejar às pe- 
cas, executadas nos passados 
consertos. Assim, vuviremos ob 
oratórios “Lobgesang” de Mens 
delssohm, “Judas Macabeu”, de 
Handel, “Horana” de Francisco 
Braga, sendo ainda executado 
“Colombo” em homenagem ao 
grande Carlos Gomes, 

Taes exccuções bastariam pa- 
ra garantir o exito dos  concer= 
tos; mas, tal não acontecs, e, 
assim, Ouviremos synphonlas de 
Mozart. Haydn.: Roussel, Be&- 
thoven e o concerto para vio=- 
lino de Bash, 

Actuarão como solistas, Gulo- 
mar Novges, Iberê Gomes Gros- 
so, Pery Machado, Asdrubal Lf- 
ma, Oscar Borgerlh e ontros. 

Aguardemos ' com ansiedade 
essa nova serie de concertos 
que por certo nos deixará saa- 
dades, 7d 


CONSERVATORIO NACIONAL 
DE MUSICA 


O Conscrvatorio Nacional de 
Musica, | Instituição que vem 
mantendo Intense actividade 
musical, levará p effeito no 
proximo dla 25 do corrente, ás 
21 horas, mais uma sudicção 
em que se farão ouvir alumnos 
do curso superior de piano, 
violino e Canto. 

A audição do dia 25 que é 
dedicada ao Club Paulista, se- 
rá realizada no salão nobre 
dessa prestigiosa sociedade. 

Os convites serão distribut- 
dos a partir do dia 22, ne se- 
cretarla do Conservatorio á 
Avenida Alo Branco, 143, 5º am- 
dar. 





dores Melallurgicos 


Pedem-nos publicar o seguis= 
te communicado: 

“Chamamos a attenção de 
todos que desejam ingressar mo 
Syndicato, para que tragam 
mais dois retratos, além dos 
dois que te destinavam & Car- 
tríra syndical, 
| “Dessa fórma, os candidatos é 
s»ndicalização- deverão munir- 
se de quatro (+) retratos, par& 
tique” possam; tambem, Inscrever= 
gs na Crixa de Acidentes da 
Trabalho da União dos Traba- 
lhadores Metallurglcos. 


Solicito o urgente compareci- 
«mento á séde social dos sê 
guintes companheiros; José Viv 
cente, matricula 489; Luclo Gos 
mes, matricula 478; Dativo 
Bomfim, matricula 658; João 
Ranulfo e Michel Lopon, 

Sendo um assumpto de gras- 
de importancia, pára o Syndi- 
cato, seremos coagidos a es 
clarecer pelos jornaes os moti= 
vos que nos lavam a solicitar 
o comperecimento dos referidos 
companheiros, vaso não atten- 
dam elles ao presente convite, 

Previno aos delegados e asso- 
clados em geral que, depois do 
dia 20 de agosto corrente, já 
poderão encontrar na séde so- 
cial os exemplares do jornal 
“A Forja”, orgão official do 
Syndicato, relativo ao mez An= 
dante. — Manoel L. Coelho Fi= 
lho, secretario”, 





Hemorrhoidas 


Cura radical sem dor e sem ofe- 
rações, por processos moderros 
Doenças ano-rectaes, rectitos, 
estreitamentos, fistulas e totB- 
cas venereas, Cirurgia do recto 


Dr. Joaquim de Oliveira 


(Assistente do serviço de doeB- 
cas ano-rectaes da Cruz Ver= 
melha) 

Cons.: Rua Visconde Rio Bran- 
co, 31-1.º and, Tel, 22-2949-sDas 
4 1/2 às 7, Res. 28-0125 


QUEDA DOS CARÉLLOS SS? 
CASPA eum GALVICIE 
JUVENTUDE 


ALEXANDRE 





União dos Trabalha- 
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À policia do 25: districto fez hontem um 
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itima Defesa 


ertos pormenor es da tragedia da rua Matta Machado 


a ligeira reconstituição do crime — A esposa do crimi- 


noso contradiz o marido — Não foi encontrada a arma homicida — Prosegue o inquerito 
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Nesta photographia vêem-se autoridades; 
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jornalistas 'e 'o criminoso que está assignalado 


com uma séta, aponta o lugar exacto, em que deveria ter ca'jo a pistola, vendo-se prla in- 
- dicação o trajecto feito, pela, “MAR para, cair no-rio, segundo deçlarações do proprio criminoso 


. 


O criminoso apontando o lo rar onde se achava o carro de 


sua 


Está, dUinalmente, desvenda- 
do o mysterio que envolvia o 
crime da rua Matta Machado. 

O criminoso. conforme já no- 
ticlámos, apresentou-se às u- 
toridades do 15º districto, acom- 
panhado de seu advogado, con- 
fessando-se autor do homicídio 
do motorista Mario Alvim. Em 
seu depoimento, «Corno Fer- 
pandes procurou emprestar ao 
delicto praticado a derimente 
da legitima defesa, , 

Declarou elle que na noite de 
sabbado no: Copa as a 

ras, ao sair de casa pí se 
pedi uma sessão de cinema, 
encontrou proximo ao portão do 


victima 


edificio da Industria Pastori, 
jonde reside) mm automovel pa- 
rado, porém com os pharóes ac- 
cesos. Approximot-se. do vehi- 
culo e vertficou que no sew in- 
terior. no banco de tras, se en- 
contrava um cusal em collo- 
quios attentatorios á moral. Ir- 
ritado con o procedimento do 
casal, chamou-lhe a attenção 
com certa energia. fazendo-lhe 
ver que alí moravam familias. 
Aconteceu, porém. que o moto- 
rista julgou-se offendido com 3 
sua intromissão e, deixando o 
carro, com elle veju discutir na 
calçada. Verificou-se então, tro- 
ca de pesados insultos, em metu 


dos-quaes recebeu elle violenta 
hofetada, do, adversario, Em. yIs- 
ta de se ver" physicamente ag- 
gredido, reagiu, empenhando-se 
ambos em luta corporal. Em- 
quanto isso a mulher, sua 
companheira fugira em direcção 
à avenida Maracanã, 


No ardor da luta, o chauf- 
feur conseguindo desvencilhar- 
se de suas mãos, correu para o 
carro, e, de uma des bolsas 
do vehiculo, tirou um revólver, 
com o qual pretend a abatel-o, 

Na imminencia de ser assas- 
sinado, Corino atracou-se, no- 
vamente, com o profissional do 
volante, impedindo-o de ut- 


lizar-se da arma. Em dado mo- 
mento o revólver caiu ao sólo e 
ambos passaram a disputar a 
sua posse trocando socos e pon- 
ta-pês, O motorista conseguiu 
alcançal-o, mas O criminoso não 
o deixou disparal-o, tentando 
obrigal-o a voltar a asma con- 
tra.o proprio peito, Foi quando 
ouviu um estampido e sentiu 
que o adversario caia ao sólo 
mortalmente ferido, 


Adeantou Corlno que sua 
luta foi assistida por varlas 
pessoas dentre ellas um homem 
que trajava terno cinzento. 


Até ahi tudo está muito 
bem. 

A scena poderia ter se passa- 
do tal qual a descreveu o cri- 
minoso. Mas existem nas natr- 
rativas de Corino, detalhes que 
não satisfazem a autoridade 
policial. “O criminoso poude 
precisar que entre us pessoas 
que testemunharam a sua luta 
com a victima, havia uma que 
trajava terno cinzento, Entre- 
tanto, Corino não se recorda 
qual a côr do traje usado pe- 
la companheira do motorista 
sem tampouco sabe dizer se 
aquella mulher era branca, mo- 


a é É E * 


rena, mulata ou 
ainda, um outro 
so. Este está no destino dado à 
arma, Corino, a principio dis- 


sera, que após a pratica do crl- 
me atravessou o Jeito da Cen- 
tral, pelo Derby Club, onde ati- 
rou em 
propriedade «do morto. Mais 
tarde declarou elle que Jjogára 
o revólver no canal do Rio Ma- 
racanã, 


Para esclarecer conveniente- 
mente esses detalhes, o delega- 
do do 15º districto visitou hon- 
tem, o local, da tragedia, acom- 
pavhado do criminoso e do pes- 
sSoal do Gabinete de Pesquisas 
Sclentifica, realizando uma es- 


pecie de reconstituição do de- 
lcto. No ponto em que tom- 
bou, sem vida, o corpo do is- 
fortunado profissional do vo- 
lante, Mario Alvim, foi repro- 
duzida a scers, delictuosa. De- 
pois, o criminoso fot apontar o 
local em que teria "jogado a 


preta, .Ha, 


arma. Esse particular deixou 
muito a desejar. 
Isto porque, Corino só se 


lembrou de atirar, dentro do ca- 
nal, o revólver, quando já ha- 
via transposto a ponte e o Tez 
de costas. Mesmo assim, as au- 
toridades jucumbiram uma tur- 
ma de garotos de proceder uma 
batida no canal, o que foi feito 
sem resultado, A arma não ap- 
pareceu, = 


Corino declarou à: policia que 
após ter abatido o cheuffeur, 
foi para sua casa e ali mudou 
de roupa, salndo em seguida, 
sem narrar á sua esposa o que 
acontecera. Essa parte da de- 
claração do criminoso, foi con- 
testada por sua mulher d. An- 
tonletta Fernandes, que asseve- 
rou que seu esposo não voltára 
á casa naquella noite. 


Outro particular que deixa 
duvida. quanto à sua veracida- 
de: é O que se refere ao momento 
em que os contendores: dispu- 
tavam a posse da arma, uRnÃO 
esta calu dus mãos da victima, 
Disse o acçusado que ambos, 


“pera lançarem mãos do revól- 


ver, tracaram violentos socos € 
ponta-pés, E" curioso que no 


decorrer dessa luta de vida e de 
morte, Corino e a victima não 
tivessem sotfrido um arranhão 
sequer. Por tudo isso foi que 
as autoridades  districtaes, re- 
solveram, hontem, voltar com o 


criminoso go local do crime, na 
esperança de que, feita a Te- 
constituição do crime, se pu- 
desse esclarecer os pontos es- 
cusos da tragedia, Mas, a situa- 
ção permanece na mesma, 


OQ trabalho policial redundou 
inutil, E' possivel ue mais 
tarde o criminoso resolva con- 
tar a verdade, apontando. pelo 
menos, a mulher que servia de 
companhia ao  chauffeur, no 
momento em que este foi assas- 
sinado. 


O que é certo é que todo esse 
drama sangrento gira em torno 
dessa mulher, a unica | pessoa 


que pode esclarecer o crime em 
todos os seus detalhes; 


A policia que procire desco- 
brir a mulher mysteriosa, a 
chave de todo esse enigma. 
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Como se desenro- 
lou à luta Joe 
Louis x Sharkey 


NOVA YORK, 18 — (Havas) 
— O combate pugilistico entre 
Jack Sharkey e Joe Louis, des- 
pertou, como era de esperar, 
grande interesse. ) 

No primeiro round Louis collo- 
cou varios esquerdos, mas ten- 
tou, em vão attinglr a cabeça do 
ex-campeão mundial com um 
direito. Segulu-se um corpo a 
corpo. Depois, Joe Louis collo- 
cou dois direitos e atirou Sliar- 
key contra as cordas com dois 
esttuerdos e uma série de outros 
golves, Sharkey falha no ata- 
que e o lutador negro atira-o 
"outra vez contra as' cordas com 
| um direito e marca ainda um 
"esquerdo. 

O ex-campeão mundial con- 
segue collocar varios direitos 
muito faceis e depois:se afastn. 
Toe Jouis vibra-lhe um forte 
direito. 4 pi 

No segundo round, Sharkey 
marca um esquerdo no rosto de 
Louis. Este falha um esquerdo 
e, depois, attinge Sharkey com 
um direito e com um esquerdo 
na cabeça, mas o ex-camptão 
reage com um terrivel. esquerdo 
no rosto de Louis, que, por sua 
vez, colloca um esquerdo na ca- 
beça do adversario ferindo-o 
acima de'um dos olhos, Louis 
investe furiosamênte contra 
Sharkey com direitos e esquer- 
dos dirigidos à cabeça e lança-o 
por terra, O arbitro inicia a con- 
tagem, mas Sharkey se levanta. 
Louis repete o ataque. com di- 
reitos e esquerdos e abate de 
novo o seu antagonista. Sharkey 
ergue-se ainda e recebe novos 
esquerdos e direitos, ficando em 
má situação, Mais um esquerdo 
de Louúls atira Sharkey contra 
as cordas. porém o ex-campeão 
aguenta o golpe. 

No terceiro round, Joe Louis, 
mostra-se a principio muito 
prudente. Sharkey ataca: com 
tm esquerdo e força Louis a re- 
tirar, O pugilista negro reage, 
entretanto, e colloca dois formi- 
daveis esquerdos que abatem 
definitivamente Sharkey. 'Ter- 
minada a contagem, o arbitro. 
proclama Joe Louis vencedor 
por knock-outb. 


O ultimo com- 
municado des re- 
Deldes 


BURGOS 18 — (Havas) — O 
quartel-general das tropas na- 
cionaes communica;: 

As operações seguem o seu 
curso normal, com regularidade 
mathematica. é 

Na Estremadura foram oc- 
cupadas novas aldeias, sendo? 
tomados 20.000 Tusis ás tropas 
governamentaes actualmente em 
fuga. A frente de Somosierra e 
Guadarrama estã em calma. 

As forças de Guipuscõa prose- 
guem no avanço, 

À columna de Navarra está ás 
portas de Irun. 

A commissão nacional de 
Burgos assignou um decreto au- 
torizando a nomeação para pos- 
tos superiores dos sub-officiaes 
que adherirem immediatamente 
ao movimento militar. 
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| O criminoso indicando o local, onde teria jogado x arma, log? apos o crime que praticou 
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R K.O.noTERCEIRO ROUND 
Diario | 


Praça Tiradentes n.'77 | 


NOVA YORK, 18 (Havas) — No match 
tdo box hoje disputado, o pugilista Joe 
Louis venceu Sharkey por Knockout no 
terceiro round * 


Zalamea de la Serana, Occupada 


RABAT, 18 (Havas) — O radio de Jerez, da fron- 
teira, annuncia que a columna de Castejon tomou Za- 
lamea de la Serana, na Extremadura. 


Tribunaes de caracter popular para 


julgamentos summarios 


BARCELONA, 18 (Havas) — E” esperado ama- 
uhã”em Barcelona o advogado Eduardo: Barrioberi, 
um dos membros mais em evidente do partido federa- 
nhã em Barcelona o advogado Eduardo Barriobero, 
Jre foi o defensor, em diversos casos, de aceusados 
syudicalistas, será nomeado para o cargo de presiden- 
te do Palacio da Justiça de Barcelona. 

Ao que se diz, o comité de justiça decidiu que to- 
dos os individuos presos com flagrante delicto sejam 
rostos á sua disposição para ser julgados rapidamen- 
te pelos tribunaes de caracter popular. 

O comité de justica, que se encarregou da fisca- 
lização do Palacio da Justiça até á substituição dos 
juizes. magistrados: e funccionarios suspeitos, é consti- 
tnido de elementos de diversos partidos políticos e de 
organizações .operarias, 
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Detalhes da execução dos generaes 


Fanjul e Quintana 


MADRID, 18 (Havas) — (Conhecem-se agora al- 
grns detalhes. da execução do general Fanjul e do co- 
roncl Fernandez Quintana. Eram 2 horas e 30 da ma- 
nhã quando a sentença de morte lhes foi communica- 
da, A's 5 Horas os officiaes saiam da prisão e dirigiam- 
“e para o pateo, quando quasi ao mesmo tempo, era 
feita uma descarga. O general Fanjul caiu sobre o 
corpo do coronel Quintana, 


O general Fanjul resebia cartas do ge- 
- neral Molla 


MADRID, 18 (Havas) — Alguns. finccionarios 
da-prisão Modelo respondem a inquerito para ser deyi- 
dumente apurado como poude o general Fanjul, que 
ali se achava recolhido, incommunicavel, receher as 
cartas do general Mola, que após a sua execução. fo- 
ram encontradas em seus bolsos. 


À victoria está proxima — diz o general 


BURGOS, 18 (Havas) — O general Mola passou 
em revista, em Valladolid, o regimento da Legião Es- 
trangeira recentemente chegado de Marrocos e que 
foz a travessia da Hespanha, de Sul a Norte, passando 
por Merida. O general Mola foi recebido pela popula- 
ção com grandes demonstrações de enthusiasmo e as 
tropas foram vivamente acelmadas pela multidão. Os 
soldados de Marrogos, desfilaram garbosamente pelas 
principres ruas da cidade, por entre fileiras cerradas 
do povo, que os vietoriava. 

O goneral Mola falou, da sacada do pulacio militar, 
declarando que a victoria estava proxima, 

A tropa da Legião Estrangeira partirá immedia- 
tamente para as linhas de frente do norte. Aguarda- 
'se a chegada de novos regimentos, 

O general Mola partiu à noite para Burgos. 


Recomeçou o canhoneio em Guada'upe 


HENDAYA, 18 (Havas) — Recomeçou às 9 horas 
o hombardeio do forte de Guadalupe pelos navios re- 
beldes. O cruzador “Espana” fez 12 disparos, dando a 
impressão de que os sens tiros estão melhor regulados, 
tendo attingido us proximidades dovalvo visado. O 
ernzeiro que existia em frente no norte foi destreido, 
não se sabendo ainda se pelos tiros do “Espana” ou 
se pela artilhavia do proprio forte, afim de evitar esse 
punto de referencia. 

á Os canhões do forte responderam por duas vezes, 
ao fogo, sem attingir o ernzador rebelde, Em terra, a 
sitnação se mantém inalterada, As forças da' frente po- 
pular recuaram no sector de Iryn, achando-se agora 
perto de Behobia. 


Um communicado of'icial do commando 
retelde 


BURGOS, 18. (Havas) — Communieado. official 
des forças rebeldes, em 17 de agosto, às 22 horas: “A 
artilharia governamental manteve-se em grande acti- 
vidade nas frentes de.Guadarrama e Sumossierra, sem 
resultados apreciaveis., 

Na região de Guipuzcoa. onde operam as columnas 
de Navarra, us nósgas tropas oceuparam Andoain, que 
se rendeu após séria resistencia. Tomamos grande nu- 
mero de armas e munições. Na frente das Asturias, as 
culnmnis da 8º divisão progridem rapidamente em di- 
vetção q Oviedo e Gijon. 

Na frente de Aragão as tropas revolucionarias en- 
travam em contacto com as colummnas da Catalunha, 
“brigando q inimigo à retirar-se com sensiveis perdas. 
() exercito do sul prosegue na otfensiva e consolidou 
43 suas posições, Ás columnas que operam 
vinejas de Cordoba. Granada e Malaga, 
cumpletamente os fócos inimigos.” 


nas. pro- 
destruiram 








